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EDITORIAL: 
 
 
CRIANÇAS E NATUREZA: UMA RELAÇÃO NECESSÁRIA E REPLETA DE BENEFÍCIOS  
 

 
É inegável que nos dias atuais, as crianças têm desenvolvido uma rotina baseada no 

manuseio constante de equipamentos eletrônicos conectados à Internet, o que também traz 
consequências como sedentarismo, obesidade infantil e até mesmo casos de depressão e 
ansiedade. Somando essa condição ao desenfreado desenvolvimento urbano, que contribui 
para uma inevitável redução de espaços verdes como parques e jardins públicos, reduzindo 
bastante as possibilidades de um contato saudável das crianças com a natureza. 
Considerando ainda que as questões ambientais têm ganhado enorme notoriedade nos dias 
atuais, tanto que neste mês de novembro será realizada a COP 30, na cidade de Belém, 
conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas, ou seja, um evento que reúne 
líderes mundiais, cientistas, ONGs e representantes de diversas entidades para discutir 
temas como a redução de emissão de gases, adaptação climática, energias renováveis e 
preservação de florestas e biodiversidade. Um evento dessa magnitude, em território 
brasileiro, contribuirá para reafirmar a importância do Brasil nessa frente de combate aos 
danos ambientais que têm impactado o mundo inteiro, porém, em especial, a sociedade 
brasileira, bastante castigada por essas alterações climáticas. 

Nesse sentido, é importante destacar que a utilização descontrolada dos recursos 
que a natureza oferece tem contribuído para um estado de degradação ambiental sem 
precedentes na história da humanidade, trazendo consequências lastimáveis que se fazem 
presentes no Brasil, onde as mudanças climáticas têm produzido fortes enchentes, ondas de 
calor intensas e períodos extensos de baixas temperaturas. Este cenário levou as 
autoridades educacionais a incluir temas bastante atuais nos currículos pedagógicos, assim, 
questões como Educação Ambiental e Sustentabilidade já estão presentes nas 
aprendizagens desde os anos iniciais da Educação Infantil, ou seja, logo nos primeiros 
contatos da criança com o ambiente escolar, ela deve estar sendo ensinada e conscientizada 
a respeito dos prejuízos severos que a devastação da natureza provocou, afetando 
drasticamente os ecossistemas e a biodiversidade do planeta. 

Este cenário tem levado as escolas a oferecer uma diversidade de aprendizagens 
que conscientizem as crianças e também fortaleçam sua relação com os elementos da 
natureza, para poderem desfrutar dos benefícios dessa relação, como o desenvolvimento da 
psicomotricidade, da socialização, da criatividade, do aumento da atenção e concentração, 
da utilização mais aprimorada de todos os sentidos, da melhora do sono e do sistema 
imunológico. Assim, usando a criatividade, as escolas têm conseguido promover atividades 
planejadas para que as crianças desenvolvam um relacionamento eficaz e duradouro com os 
elementos da natureza, conhecendo mais sobre árvores, plantas, folhas, flores, frutos, 
arbustos, pedras, rochas, insetos e pequenos animais, uma vez que essa relação é 
extremamente exploratória e repleta de descobertas. 

Assim, torna-se imprescindível que as crianças desfrutem de momentos de contato 
livre com a natureza, e as escolas devem se empenhar em oferecer, sempre que possível, 
experiências que viabilizem esse convívio e fortaleçam esse relacionamento, afinal, eles 
proporcionam momentos extremamente saudáveis e divertidos, além de trazerem 
lembranças positivas de momentos felizes. No entanto, é muito importante que as crianças 
desenvolvam tais atividades junto aos elementos da natureza em companhia de seus pais e 
familiares, uma vez que essa prática contribui para fortalecer os vínculos familiares e 
afetivos. 

O contato com a natureza permite às crianças observarem as diversas formas, cores, 
cheiros e sensações, pois a criança se conecta e desenvolve habilidades importantes 
relativas à percepção da diversidade. Assim, além dos benefícios para a saúde física, o 
contato com a natureza oferece diversos estímulos que permitem às crianças explorarem 
vários elementos, principalmente por meio de brincadeiras e jogos que utilizem elementos 
coletados na natureza, como folhas, pedras, gravetos, água, terra e até mesmo a criação de 
jardins e hortas. Assim, quanto mais a criança se conectar à natureza, maiores serão as 
chances dela se tornar uma defensora da causa ambiental e se apropriar destes expressivos 
benefícios. 

 
 
Fernando Piffer é formado em Economia, com Pós-Graduação em Redação e Oratória, e é 
editor da Revista Autênticos. 
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RESUMO 

 

O intuito principal deste estudo foi o de refletir e destacar a importância da 

presença e atuação do intérprete de LIBRAS na sala de aula para a inclusão do 

aluno com deficiência auditiva como fator preponderante para a socialização do 

aluno surdo. Importante destacar que o processo de inclusão das crianças 

portadoras de necessidades educativas especiais é um desejo da sociedade e, mais 

do que isso, uma necessidade para a qual está sendo lançado um olhar especial por 

todos os seus segmentos. Estas crianças precisam ser incluídas e é necessário que 

elas se sintam, de fato, incluídas. Os alunos surdos enfrentam uma enorme limitação 

quanto às suas possibilidades de comunicação, desde os primeiros momentos de 

suas vidas, na própria família, por isso necessitam muito de uma consideração mais 

aprofundada, apesar da extensão desta temática, pretendemos desenvolver alguns 

pensamentos que nos auxiliem em nossa jornada de integrá-los à rede escolar de 

forma efetiva, solidária e que lhes possibilite desenvolver uma cidadania digna e 

feliz. As crianças que nascem surdas, provocam uma desestabilização nos pais, que 

acabam sendo fortemente influenciados pelas informações médicas que recebem no 

diagnóstico da perda da audição.  Estes pais começam a administrar um leque de 

ideias e informações em busca de soluções para esta deficiência e tendem a 

acreditar que essa “doença” será curada, ou ao menos atenuada. Os pais esperam 

obter recursos comunicativos mais eficazes chegando a realizar implantes. A 

resistência da família se torna intensa, levando essa criança a ser inserida muito 

mais tarde na sociedade. Pesquisadores que estudam a surdez entendem que os 

indivíduos surdos devam ter acesso a instituições que lhes possibilitem, juntamente 

com outros surdos aprimorar o contato com sua língua materna, nesse caso, a 

Formada em Pedagogia, com Pós-graduação em Alfabetização e Letramento; 
Ludopedagogia; Pedagogia Sistêmica; Gestão e Mediação de Conflitos. 

Luciana de Moraes 

 

A IMPORTÂNCIA DO INTÉRPRETE DE LIBRAS EM SALA DE AULA 
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Língua Brasileira de Sinais (Libras), que eles se conheçam e se desenvolvam a si 

mesmos. Estas comunidades que os acolhem precisam passar informações na 

mesma língua, promovendo hábitos, costumes, modos e valores culturais pautados 

pela percepção 

 
Palavras-chave: Educação Infantil; Surdez; LIBRAS; Intérprete; Inclusão. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O propósito da inclusão dos alunos surdos em classe comum do ensino 

regular é oferecer a essas crianças as condições sociais que propiciem a elas 

vincularem-se aos ouvintes. Neste sentido, estar incluído significa fazer parte do 

mesmo contexto, compartilhar o mundo do outro de forma a adentrar nele. Apenas 

matricular uma criança surda em classe de ouvintes não o tornará incluído, há um 

caminho longo a se percorrer. Para ser efetiva, essa inclusão necessita de 

acompanhamento adequado, professores capacitados e relação afetuosa. É 

importante que o professor possua conhecimento de métodos e técnicas 

apropriados para a realização de um trabalho sistemático e contínuo de 

acompanhamento para o desenvolvimento do aluno surdo. 

A Educação é fundamental para o desenvolvimento da sociedade, e a 

Escola, como agente primordial desse processo, precisa deve utilizar seu tempo e 

espaço da forma mais adequada possível a fim de favorecer e facilitar o aprendizado 

de todos os seus alunos. Ela deve privilegiar o lugar proeminente do aluno na 

escolarização propiciando atividades e experiências significativas, mas sem 

desconsiderar a subjetividade dos alunos. A escola deve considerar sempre os 

elementos voltados à diversidade ensinando o respeito às opiniões diferentes. 

Empreender esforços que objetivem a liberdade de expressão e do livre pensar são 

elementos essenciais na constituição da personalidade do aluno, na sua autonomia 

de aprendizagem, no respeito ao próximo e na qualidade de vida em sociedade.  

Não se discute o fato que a Educação precisa deve ser concedida a todos, 

sem exceção, e, a partir dos anos 90, o discurso da inclusão escolar tem se 

fortalecido ano a ano. Entretanto, sair do discurso e vir para a prática, tem sido um 

desafio gigantesco. A Declaração de Salamanca é considerada um marco para a 

Educação Especial (UNESCO, 1994). Os seus princípios foram incorporados, em 
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parte, na aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei 

9.394/96) que dedicou um capítulo à Educação Especial, propondo, pela primeira 

vez, a existência de apoio especializado na escola regular. 

A Educação Especial “é uma modalidade de ensino transversal a todas as 

etapas e outras modalidades, como parte integrante da educação regular, devendo 

ser prevista no projeto político pedagógico da unidade escolar” (LDB nº 9.394/1996). 

Este documento também estabelece aspectos importantes: “O atendimento 

educacional será feito em classes, escolas ou serviços especializados, sempre que, 

em função das condições específicas dos alunos, não for possível a sua integração 

nas classes comuns de ensino regular. Assim, os alunos com necessidades 

educacionais especiais (física, mental, sensorial, transtornos globais do 

desenvolvimento e hiperativos) são acolhidos nas escolas regulares” (BRASIL, 

2001). 

Acolher alunos com algum tipo der necessidade especial nas salas de aula 

regulares é algo absurdamente desafiador, principalmente quando consideramos 

que as próprias escolas não foram projetadas para este contexto de atuação 

educativa. Os professores e educadores, em geral, acreditam que não receberam 

formação suficiente e muitos alegam que dificilmente conseguirão cumprir esta 

missão, ou seja, poder trabalhar com qualidade e eficiência. Outros alegam ainda 

que o aluno com necessidades especiais se sairia muito melhor em uma escola 

especializada, todavia, não podemos negar os benefícios que a experiência destes 

alunos na escola regular oferece são enormes, não somente para eles, mas para 

todos os envolvidos, equipe escolar, colaboradores, famílias e alunos. 

 

CONCEITOS BÁSICOS DE SURDEZ 
      

Um relatório recente da Organização Mundial da Saúde estimou, no ano 

2000, a existência  de mais de 120 milhões de pessoas com perda auditiva no 

mundo, sendo que, de cada mil crianças, seis apresentam esta dificuldade ao nascer 

e uma em cada mil fica surda antes da idade adulta. No Brasil existem 5,7 milhões 

de pessoas com surdez, o censo do IBGE do ano 2000 aponta que: 

“Surdez significa audição socialmente incapacitante. O surdo é 
incapaz de desenvolver a linguagem oral, evidentemente porque não 
ouve. Os limiares auditivos desses pacientes são de tal forma 
elevados que não conseguem escutar o som de modo adequado. 
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Escutam ruídos, mas não são sons. As perdas de audição são 
maiores que 93db nas frequências de 500, 1000 e 2000 Hz” (DAVIS 
E SILVERMAN, 1970 p. 29). 

 

Alguns cientistas e estudiosos do tema explicam a dinâmica da audição de 

uma forma sequencial que é de fácil compreensão:  

“Os sons entram no organismo pela orelha. Passam pelo conduto 
auditivo, um canal que amortece as ondas sonoras e as conduzem 
até o tímpano. O som causa uma pressão no tímpano, que vibra e 
atinge três pequeninos ossos: martelo, bigorna e estribo. Esses 
ossos estimulam a Cóclea, um órgão cheio de líquido que recebe o 
som através de ondas. Na cóclea os sons serão decifrados e 
transmitidos para o cérebro pelo nervo auditivo” (MAINIERI, 2011 p. 
14). 
 

Segundo estes mesmos estudiosos, as causas mais comuns da surdez são: 

A Surdez Congênita: adquirida na fase gestacional e provocada por fatores 

hereditários, fatores genéticos durante a gestação, uso de drogas pela mãe, 

problemas no momento do parto (fórceps, traumas, infecções etc). A Surdez 

Adquirida: que ocorre após o nascimento devido a convulsões, permanência em 

incubadora, otite, caxumba, sífilis, diabetes, sarampo, meningite, tumores.  

Também por traumas como traumatismo craniano ou a exposição a sons 

impactantes (explosão). A surdez adquirida poderá ter maior facilidade em retomar 

sua linguagem oral, uma vez que já estão armazenados em seu cérebro dados 

linguísticos anteriormente registrados. Dá-se o nome de surdez pós-lingual. A 

classificação dos tipos de surdez existentes hoje e reconhecida pela comunidade 

acadêmica é a seguinte:  

“Surdez Condutiva: Interferência na transmissão do som desde o 
conduto auditivo até a cóclea. Este tipo de surdez pode ser corrigido 
através de tratamento clínico ou cirúrgico. Surdez Sensório-Neural: 
Ocorre quando há uma impossibilidade de recepção do som devido a 
lesão das células ciliadas, da cóclea ou do nervo auditivo. Esse tipo 
de surdez é irreversível. Surdez Mista: É a junção da perda auditiva 
condutiva juntamente com a sensório-neural. Surdez Central: Se 
manifesta por diferentes graus de dificuldade na compreensão das 
informações sonoras, provocadas por alterações nos mecanismos do 
processamento da informação sonora no Sistema Nervoso Central. É 
relativamente rara e, apesar da audição aparentar ser normal, a 
pessoa não entende o que lhe é dito. Surdez Funcional: Inexiste 
lesão orgânica no aparelho auditivo. A dificuldade de entender os 
sons pode ser de fundo emocional ou psíquico” (REDONDO, 2000 p. 
88). 
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A IMPORTÂNCIA DA FAMÍLIA NA INCLUSÃO DA CRIANÇA SURDA 

No decorrer dos anos, a família jamais deixou de ser a grande responsável 

pelas mudanças que as crianças com necessidades especiais têm experimentado. 

Eles buscam se organizar em grupos, procurando enfrentar adversidades comuns e 

acabam conseguindo obter considerável sucesso na medida em que pressionam os 

poderes políticos com o propósito de conquistar serviços e apoio especiais, em 

todas as esferas da sociedade. Atendimento especializado em escolas e em locais 

de trabalho, disponibilização de recursos financeiros e culturais, sempre visando 

contemplar as necessidades de seus entes queridos, e cuidando para que cada 

vitória se transforme em legislação vigente. Um grande exemplo dessa luta foi a 

criação da APAE, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais, inaugurada em 

1954, hoje com mais de duas mil unidades de atendimento a pessoas com 

necessidades, sem dúvida, um dos maiores movimentos sociais do mundo na sua 

modalidade. 

Conseguir que espaços sociais para atendimento especializado sejam 

disponibilizados e conquistar uma inclusão escolar com verdadeira integração social 

tem sido alguns dos objetivos principais para todo o esforço que as famílias tem 

empreendido ao longo das últimas décadas.  Entretanto, esta é uma batalha que se 

inicia logo que se chega à constatação da deficiência. A forma muitas vezes 

confusa, as informações inadequadas, desencontradas e pessimistas que os 

profissionais apontam, sejam médicos, psicólogos, professores, fonoaudiólogos e 

outros profissionais passam aos familiares, levam essas famílias a se unirem na 

busca de respostas aos seus questionamentos.  

“As famílias reconhecem que é difícil recolher informações de 
especialistas. Por outro lado, muitos profissionais ligados à educação 
especial (médicos, enfermeiros, psicólogos, educadores e 
professores), carecem de um conhecimento mais aprofundado no 
domínio da deficiência, quer no que respeita ao diagnóstico e 
prevenção, quer à sua orientação e intervenção” (FONSECA, 1995). 

 

A dureza de todo este processo, lamentavelmente, acaba por levar muitas 

famílias a uma desestruturação irremediável. A busca incansável por um diagnóstico 

mais concreto da deficiência ou por orientações que ajudem a trabalhar eficazmente 

com a criança traz uma série de tensões e acusações que levam muitas vezes à 

separação e ao distanciamento. 
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“Quando existe conflito entre o que a criança é e as expectativas dos 
pais, é provável que haja também dificuldades no desenvolvimento 
emocional, social e intelectual. A criança desde pequena se orienta 
pelo “sentir” e capta significativamente sua aceitação ou não. 
Quando há um apoio psicológico, fazendo com que estas famílias 
eliminem o ideal do “filho ideal”, gestado e desejado por nove meses, 
e assumam o “filho real”, elas rompem com as dificuldades e sentem 
maior facilidade em prover aquilo que seus filhos necessitam” 
(METTER, 1991). 

O relacionamento dos pais ou avós com a criança surda afeta 

profundamente o seu desenvolvimento socioemocional, principalmente durante o 

primeiro ano de vida. Neste período, o rosto humano é o foco da atenção da criança. 

Lamentavelmente, não poder ouvir a voz materna é a primeira e, seguramente, a 

mais considerável perda sofrida pela criança que nasce surda ou que perde a sua 

audição nos primeiros meses de vida. 

É inquestionável que para o bebê surdo, o conjunto de sinais visuais, como a 

expressão dos olhos, da testa, da face, o sorriso, etc., é equivalente à voz humana, 

sendo possível, então, a substituição do estímulo natural. 

“É fundamental manter aí seu principal interesse, pois é no rosto e 
nos lábios que a criança surda vai “ver” e compreender toda a 
linguagem oral. O bebê surdo, assim como os ouvintes, se habitua 
desde cedo a estes sinais visuais, interiorizando, por meio deles, os 
estados de humor dos familiares. Se auxiliada corretamente, esta 
criança poderá sentir-se bem, como parte do grupo que frequenta ou 
virá a frequentar. Os pais devem falar sempre com a criança surda. 
Ter algo a lhe dizer sempre que ela lhe olhar. Falar de preferência 
das coisas que ela está fazendo. Ela necessita descobrir a 
importância das informações que encontra no rosto das pessoas, 
mais especificamente sobre os lábios” (PORTAL EDUCAÇÃO, 2017). 
 

Dados recentes apontam que aproximadamente 95% das pessoas surdas 

nascem em famílias ouvintes. Todavia, a experiência revela que a maioria dos pais 

ouvintes tem grandes dificuldades em se comunicar com seus filhos surdos, mesmo 

através da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Torna-se absolutamente 

necessário que os pais mantenham contato com a LIBRAS, o mais rapidamente 

possível, estabelecendo um convívio com outros surdos adultos.  

“Torna-se difícil para um ouvinte aceitar que os mecanismos mentais 
que levam à estruturação do domínio da língua encontram outras 
bases para se desenvolverem que não estejam pautadas na 
exposição sonora. É óbvio que os ouvintes aprendem a falar a sua 
língua através do contato sonoro. Negar essa premissa é negar uma 
evidência científica. Afirmar, no entanto, que esse é o único caminho 
é anticientífico” (FERNANDES, 2003). 
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LIBRAS, A LINGUAGEM BRASILEIRA DE SINAIS 
 

A história de como a linguagem brasileira de sinais foi introduzida no Brasil é 

profundamente interessante, a começar pelo interesse do Imperador Dom Pedro II 

no tema: 

 

 “O início ocorreu através do interesse do imperador Dom Pedro II 
em implementar a educação de surdos pelo fato de possuir um neto 
surdo, filho da princesa Isabel, e, por desejar que ele fosse 
alfabetizado. Por isso, convidou o educador francês Hernest Huet 
para dar início à Língua Brasileira de Sinais. Hernest era ex-aluno 
surdo do instituto de Paris e criador da Língua Francesa de Sinais e 
do alfabeto manual francês. Por serem o ensino e a estrutura escolar 
brasileira precários, Huet solicitou então, ao imperador Dom Pedro II, 
um prédio para desenvolver seu trabalho. Em 26 de Setembro de 
1857 fundou-se o Instituto dos Surdos-Mudos do Rio de Janeiro, 
atual Instituto Nacional de Educação dos Surdos (INES). Entretanto, 
a partir de 1911, por causa do Congresso Nacional dos Surdos-
Mudos de Milão, o ensino passou a adotar o oralismo puro como 
língua primária e a de sinais como secundária, tendo como 
pressuposto que a utilização de sinais levaria a criança surda à 
acomodação e a desmotivaria para a fala, condenando-a a viver 
numa subcultura” (HONORA, 2009, p. 27).  
 

Mas foi somente em abril de 2002, que o então presidente, Fernando 

Henrique Cardoso, sancionou a lei que determinou e consolidou a LIBRAS como a 

segunda língua oficial da nossa nação. 

É fato que imediatamente após o nascimento de uma criança, ela já se 

encontra imersa na língua materna de seus pais, especialmente na rotina de ações e 

relacionamentos que ela estabelece com a mãe, nos momentos de trocar as roupas 

e fraldas, ao dar o banho, ao alimentar, ao colocar para dormir, ao acalentar e nos 

diversos momentos de carinho.  

“Nessas ações, a mãe apresenta o mundo linguístico naturalmente ao bebê, 

de uma forma acolhedora, lúdica e afetuosa. A criança, ao ter contato com a língua 

materna, produz um resultado surpreendente, pois não só aprende a língua, com 

todas as sutilezas de sua articulação gramatical, semântica e pragmática, como o 

faz de forma completa (isto é, não existe conhecimento de língua materna pela 

metade ou parcial): qualquer pessoa normal sabe a língua de sua comunidade e 

dela se utiliza naturalmente” (SALLES, 2004). 
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Diferentemente deste cenário, o bebê surdo não consegue se enquadrar a 

este processo. A aquisição oral de uma língua para uma criança surda envolve 

dinâmicas complexas de conhecimento cognitivo, linguístico, cultural, social, 

psíquico. Assim, a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), que se caracteriza por ser 

visual e espacial, expressando-se pelas mãos, pela face e pelo corpo, torna-se 

ferramenta essencial na modalidade de aprendizagem de língua ideal para o 

indivíduo surdo. Por meio dela, a comunidade surda realiza todas as suas relações 

interpessoais, sociais, emocionais, culturais e científicas, sobretudo porque a 

LIBRAS possui todos os segmentos que as demais línguas orais também possuem.  

“De fato, as características e estágios da aquisição da língua de 
sinais por surdos podem ser comparados aos da aquisição da língua 
oral por ouvintes o que aponta para resultados semelhantes na 
representação mental do conhecimento linguístico” (SALLES, 2005). 
 

Neste sentido, o MEC, Ministério da Educação de Cultura, estabeleceu 

algumas definições como: “a aprendizagem de LIBRAS possibilita às crianças 

surdas uma maior rapidez e naturalidade na exposição de seus sentimentos, 

desejos e necessidades, desde a mais tenra idade” (MEC/SEESP, 1997, p.31).  

Ela contribui decisivamente para o desenvolvimento da organização do 

pensamento assim como da cognição.  

“A Língua de Sinais anula a deficiência e permite que os surdos 
constituam então uma comunidade linguística minoritária diferente e 
não um desvio da normalidade. Para a criança surda, o uso da língua 
de sinais é substancial para a sua aprendizagem e desenvolvimento 
pleno, visto que essa é a sua língua materna” (LIMA, 2014). 
 

Outra constatação é que os estudiosos do tema asseveram é que a LIBRAS 

é uma linguagem natural e que segue padrões gramaticais. 

“A Língua de Sinais é uma língua natural, com organização em todos 
os níveis gramaticais, prestando-se às mesmas funções das línguas 
orais. Sua produção é realizada através de recursos gestuais e 
espaciais e sua percepção é realizada por meio da visão, por isso é 
denominada uma língua de modalidade gestual-visual-espacial. 
Dessa forma, pode-se afirmar que a Língua de Sinais é completa, 
com uma estrutura independente da língua portuguesa, que 
possibilita o pleno desenvolvimento cognitivo da pessoa surda” 
(BRITO, 1998, p. 19). 

 

Dessa forma, a Língua Brasileira de Sinais não consiste apenas em um 

conjunto de gestos que interpretam as línguas orais, mas uma língua que expressa 

um pensamento definido, seja ele complexo ou abstrato. Sendo assim, da mesma 

forma que os ouvintes discutem todo e qualquer tipo de assunto por meio da fala, os 
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surdos, graças a Língua de Sinais se consolidam neste mesmo patamar, uma vez 

que eles podem emitir opiniões sobre todos os assuntos da vida cotidiana, sem 

exceção. Nada impede que os surdos se comuniquem, desenvolvam suas 

potencialidades e atinjam seus objetivos de vida que planejaram. 

 

A IMPORTÂNCIA DO INTÉRPRETE DE LIBRAS EM SALA DE AULA 

 

Sendo um direito garantido pela Constituição Federal, a Educação para 

todos é um dever do Estado, o qual deve promover o acesso de todo e qualquer 

cidadão brasileiro a se matricular nas escolas regulares. Isso diz respeito também às 

pessoas com necessidades especiais que devem ter seu acesso ao ambiente 

escolar comum ou em grupos especializados. 

“Essa inclusão não se aplica somente a pessoas com alguma 
deficiência, mas a todas que se encontram em situação de risco, 
discriminação ou exclusão; em suma, sejam, de alguma forma 
diferentes. “Temos o direito de sermos iguais, quando a diferença 
nos inferioriza; temos o direito de sermos diferentes, quando a 
igualdade descaracteriza” (SANTOS, 1996 p.318). 
 

Mesmo com todas essas garantias asseguradas a todos, sabemos que o 

tema da inclusão de alunos com necessidades especiais ainda encontra inúmeras 

barreiras que necessitam ser transpostas. Quando olhamos especificamente para os 

processos de inclusão escolar de alunos surdos na rede pública de ensino, 

observamos uma infinidade de contratempos. O aproveitamento desses alunos 

acaba se tornando bastante dificultado devido ao acesso à comunicação em si.  

“A simples presença de alunos surdos na classe comum demanda 
uma série de recursos como uma boa amplificação sonora e o apoio 
de um intérprete. Outro aspecto que também precisa ser 
aperfeiçoado é a relação de colaboração entre alunos surdos e 
ouvintes. Isto é importante para que as informações e trocas não se 
restrinjam ao contexto do professor / aluno surdo, mas seja 
significativo no ambiente em que eles estão inseridos. Essa interação 
é um pré-requisito para que qualquer pessoa possa realizar seu 
desenvolvimento e exercer sua cidadania” (SASSAKI, 2005). 

 

É fundamental que o professor tenha bastante domínio da linguagem da 

LIBRAS em sala de aula, caso contrário, será imprescindível a participação de um 

profissional Tradutor Intérprete de LIBRAS (TILS), para que possa assegurar que 

haja uma comunicação produtiva na sala.   
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“Esse profissional surgiu com a necessidade da comunidade surda 
de possuir um mediador no processo de comunicação com os 
ouvintes. Sabe-se que, informalmente, os próprios membros da 
família faziam essa função, por não conhecerem a Língua de Sinais, 
construíam uma comunicação usual própria, diferente da Língua de 
Sinais, com assuntos relacionados apenas às necessidades básicas 
e momentâneas da criança Surda” (CASTRO, 1999).  

 

A Lei nº 12.319 de 01/09/2010 foi de grande importância, pois regulamentou 

a profissão do Intérprete. No Brasil, além de ter domínio sobre a LIBRAS, ele precisa 

ter domínio do idioma falado no país, conhecer processos, estratégias, técnicas de 

interpretação e tradução e possuir formação específica na área de atuação. 

Neste contexto, dentro da sala e aula, o intérprete atuará como um elemento 

que permita fluir a comunicação entre o aluno surdo e o professor ouvinte. Além 

disso, esse profissional realiza as traduções entre os que compartilham línguas e 

culturas diferentes. Na sala de aula, o intérprete precisa estar ciente que seu papel 

não é o de professor, e nas situações relacionadas com o ensino-aprendizagem do 

aluno surdo ele precisa remeter-se ao professor, possibilitando a realização de uma 

mediação comunicativa efetiva e respeitosa.  

“Existem diversos problemas de ordem ética que surgem em função 
do modelo de intermediação que se constrói em sala de aula. Muitas 
vezes, o trabalho exercido pelo intérprete em sala de sala de aula 
acaba sendo confundido com o papel do professor. Por muitas 
vezes, os próprios alunos surdos acabam direcionando questões ao 
intérprete sobre conteúdos escolares, resultando em discussões em 
relação aos assuntos abordados em sala com o intérprete e não com 
o professor” (QUADROS 2004). 
 

Se considerarmos que o aluno surdo necessita de inclusão no decorrer de 

toda sua vida acadêmica, o intérprete de LIBRAS poderá atuar na educação infantil, 

ensino fundamental, médio, universitário e até na pós-graduação. Cada um destes 

segmentos possui características particulares e distintas, assim, o intérprete poderá 

estabelecer um relacionamento afetuoso, pautado na ética, no respeito e na 

confiança. Esta será uma contribuição de suma importância para o desenvolvimento, 

a formação e a integração do indivíduo surdo na sociedade contemporânea. 

 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS QUE OBJETIVAM A INCLUSÃO 
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Para que ocorra a inclusão efetiva de alunos surdos em uma classe de 

ensino regular, os professores e os profissionais da educação precisam ter uma real 

noção daquilo que estão tratando e atentar para cada detalhe do processo. Se isso 

não ocorrer, poderá gerar uma situação inversa, passando uma imagem de 

integração, mas com realidade exclusiva, onde o aluno surdo não faz interação 

social e efetiva com o grupo que está inserido.  

“Os alunos surdos, quando são perguntados sobre como se sentem 
estudando com alunos ouvintes, quase na totalidade afirmam que tal 
situação exige muito sacrifício, paciência e esforço. Isto se contrapõe 
ao objetivo fundamental da educação inclusiva, de acolher todas as 
diferenças em ambientes que proporcionem uma educação de 
qualidade para todos” (PEDREIRA, 2007, p. 3). 
 

A maioria das escolas ainda se utiliza de estratégias pedagógicas 

padronizadas, elaboradas para alunos ouvintes, e isto dificulta muito a 

aprendizagem dos alunos surdos.  

“Considerando-se o atual contexto educacional do país, verifica-se 
uma política de integração que está organizada para atender a todos 
os alunos. No entanto, as escolas ainda se valem de práticas 
consideradas tradicionais, desconsiderando as peculiaridades dos 
alunos com necessidades especiais. Tais práticas determinam que o 
aluno seja quem deve se adaptar à escola, conquistando sua 
oportunidade de estar na sala de aula, tendo que provar sua 
capacidade em acompanhar as atividades propostas. Nesse caso, 
parece que o caminho mais certo para o aluno seja a exclusão do 
espaço escolar” (CARVALHO E BARBOSA, 2008). 

 

A metodologia de inclusão necessita, inevitavelmente, ser processada em 

um ambiente de colaboração no qual as atividades são compartilhadas entre surdos 

e ouvintes para que sejam respeitadas as diferenças entre cada aluno.  

“A partir disso, vê-se a necessidade de refletir sobre uma didática 
flexível que ofereça o mesmo conteúdo curricular e que respeite as 
especificidades do aluno surdo sem que haja perda da qualidade do 
ensino e da aprendizagem. Todavia, o posicionamento de alguns 
professores toma um rumo contraditório ao que seria o ideal em sala, 
pois muitas vezes não utilizam uma metodologia específica aplicada 
aos alunos surdos” (FELIPE, 1997, p. 41).  

 

A falta de um planejamento adequado afeta o desempenho e tende a excluir 

ou desmotivar o aluno surdo.  

“Essa metodologia não realiza a inclusão linguística necessária, 
resultando em uma enorme dificuldade na comunicação por falta de 
uma Língua que os una. O ensino da língua portuguesa para 
crianças surdas, principalmente em escolas regulares, não tem 
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considerado este fato e as crianças surdas, inseridas em classes de 
crianças ouvintes recebem o mesmo tipo de atividade como se já 
tivessem adquirido esta língua naturalmente e tivessem o mesmo 
desempenho das crianças ouvintes” (CARVALHO E BARBOSA, 
2008). 

 

Assim, tomando como base as peculiaridades cognitivas próprias dos alunos 

surdos, importa repensar as práticas escolares atualmente desenvolvidas, uma vez 

que elas são preparadas e dirigidas aos alunos ouvintes. Devido aos atrasos de 

linguagem, a aprendizagem dos alunos surdos fica comprometida, dificultando a 

formação de uma base conceitual mais sólida e apropriada.  

“A educação inclusiva consiste em um sistema de ensino de 
qualidade que atenda a todos, exigindo um novo posicionamento das 
escolas quanto à reestruturação, o aperfeiçoamento dos professores, 
e de suas práticas pedagógicas, da reformulação das políticas 
educacionais e implementação de projetos educacionais inclusivos. 
Caberá ao professor proceder um resgate dos conteúdos já 
construídos por esses alunos, para que, a partir daí, possa 
desenvolver sua prática. O resgate da base de conteúdos aprendidos 
pelos alunos surdos deverá permitir serem conduzidos a uma 
reflexão sobre esses conteúdos, na medida em que as concepções 
desses alunos sobre os fenômenos e os conhecimentos científicos 
podem estar muito distantes da realidade. Novamente esbarra-se 
nas dificuldades cognitivas ocasionadas pelos atrasos de linguagem 
e as barreiras comunicativas, que resultam em restrições de 
vocabulário” (SPENASSATO, 2009). 

 

Neste cenário, para que a inclusão ocorra de forma eficaz, a atuação do 

intérprete de LIBRAS é fundamental como ponte entre o professor titular, os colegas 

e o aluno surdo. O contato direto deve ser bastante estimulado: aprender a se 

comunicar em LIBRAS, mesmo que apenas dentro do que for possível, já será de 

extrema importância para que esse aluno se sinta acolhido e que as pessoas se 

interessam em estabelecer interações.  

“O processo de inclusão requer um esforço de todos na escola. 
Incentivar os pais a aprenderem a linguagem de sinais (LIBRAS) 
para se comunicar com os filhos. Incentivar o aprendizado de 
LIBRAS na escola, investir em cursos para capacitar professores. 
Procurar por referências de escolas que já atendem alunos surdos. 
Certificar-se de que a integração entre alunos surdos e ouvintes 
esteja, efetivamente, acontecendo, prestando atenção se há uma 
procura de um pelo outro para conversas e brincadeiras. Incentive os 
alunos ouvintes a aprenderem a se comunicar em LIBRAS com o 
colega. Investir em apoios aos alunos surdos no contraturno, assim 
ele poderá tirar dúvidas e aprender coisas específicas” (LACERDA E 
SANTOS, 2013). 
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Finalmente, é sempre oportuno observar que a avaliação da aprendizagem 

do aluno surdo merece uma consideração especial. Todos os profissionais 

envolvidos nesse processo deverão se conscientizar de que o mais importante é que 

os alunos consigam aplicar os conhecimentos adquiridos em seu dia a dia, de forma 

que esses conhecimentos possibilitem uma vivência de qualidade e o pleno 

exercício da sua cidadania. Assim sendo, a escola deve assimilar a proposta da 

inclusão e fazer dela um desafio diário a ser vencido, acolher os alunos com 

necessidades especiais na sala de aula regular e tratá-los como todos os demais, 

reconhecendo suas limitações e suas potencialidades. Se estes princípios fizerem 

parte do cotidiano da escola básica, certamente a inclusão e a socialização dos 

alunos surdos poderá se estabelecer e se concretizar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Não há dúvidas de que a questão da inclusão tem sido objeto de debates e 

reflexões no meio acadêmico e envolve todas as necessidades especiais. A 

sociedade procura, mais do que nunca, uma interação plena entre indivíduos de 

outras culturas, que falam outras línguas e que professam outra fé religiosa. Produzir 

formas mais adequadas de convivência, ampliando os conhecimentos sobre a 

realidade cultural do outro, sem restrições ou exigências de adaptação às regras do 

grupo majoritário é algo que a grande maioria das pessoas deseja. Essa discussão 

sobre a convivência entre grupos humanos, nas suas diferenças mais contundentes, 

não é simples e ainda está longe de ser bem resolvida. Neste contexto, a 

preocupação com a inclusão de alunos surdos, especificamente, tem tornado 

acalorados os debates entre os especialistas no tema. Proporcionar uma inclusão 

efetiva que respeite as diferenças e que não os considere como um grupo apartado, 

discriminado e, muitas vezes, indesejável, que está na escola apenas por força da 

lei. 

   Quanto mais se conhecer os sintomas da surdez e mais rapidamente se 

chegar a um diagnóstico confiável, que apresente informações pertinentes que 

permita à família saber lidar com uma situação inédita e inesperada, maior será a 

possibilidade de sucesso na inclusão escolar e social da criança surda. Todavia, o 

que se tem visto são Informações inadequadas e confusas, tanto da classe médica 
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quanto dos profissionais da educação. Assim, a família acaba se desestruturando e 

não poucas separações decorrem. Entretanto, os familiares devem lutar para 

promover a aprendizagem e a inclusão dos seus filhos, procurando introduzir a 

LIBRAS o quanto antes na vida da criança surda e dos demais membros da família. 

Nesse contexto, a importância do intérprete de LIBRAS é essencial. Ele 

deverá viabilizar o processo de aprendizagem como uma ponte entre o professor e o 

aluno surdo para que a assimilação dos conteúdos seja a melhor possível. Isso 

permitirá que as crianças participem do mesmo aprendizado, com alunos ouvintes 

fazendo parte da vida e do dia-a-dia dos alunos surdos e estes da vida de seus 

colegas ouvintes. 

Finalmente, para que a criança surda seja incluída na educação básica, ela 

deverá receber da instituição de ensino todo afeto e toda estrutura que possam 

promover sua socialização no ambiente escolar e com os demais alunos. A 

instituição deve empreender todos os esforços para possibilitar o desenvolvimento e 

a aprendizagem da criança surda. 
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RESUMO 

 

A presença da música é incontestavelmente notória e perceptível no 

cotidiano das pessoas em todos os lugares, seja nos centros urbanos, seja nas 

localidades mais distantes, e isso não é algo recente, visto que os registros 

históricos dão conta de que a música se revela desde os primórdios da civilização 

humana, tanto pela voz quanto por instrumentos musicais primitivos. Desde que os 

seres humanos começaram a se comunicar, os sons ritmados e cadenciados 

passaram a ser utilizados mais frequentemente, e desde os tempos mais remotos já 

eram empregados em suas cerimônias religiosos e nas manifestações 

comemorativas, quase sempre associadas ao desejo de alcançarem as dádivas de 

suas divindades. Gradativamente, a música foi adquirindo mais complexidade e mais 

requinte, e já na Idade Média tornou-se parte integrante da liturgia católica, até que 
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chegasse à Idade Contemporânea onde passou a fazer parte do hábito popular das 

pessoas. Dentro do contexto infantil, a música se faz presente antes mesmo da 

criança nascer, recebendo influência musical no ventre materno, por meio da 

maneira como a mãe se comunica com ela. E é nítido como a criança recém-nascida 

é impactada pela música, uma vez que ao ouvir os primeiros acordes ela responde 

por meio de movimentos e manifestações relacionadas ao que ela está ouvindo, pois 

seu cérebro estimula uma área responsável pela musicalidade, e esta passa a se 

desenvolver à medida que a criança aperfeiçoa seu conhecimento dos sons e dos 

ritmos musicais. Assim, aspectos como poder de raciocínio, memorização, 

capacidade de concentração, desenvolvimento dos componentes psicomotores, 

socialização e expressão corporal são benefícios oferecidos pela música às crianças 

da Educação Infantil, e todos estes fatores estão diretamente relacionados com o 

aproveitamento escolar. Portanto, é inquestionável que a música deve estar 

presente no contexto da Educação Infantil, visto que a musicalização possui 

elementos pedagógicos importantes, oferecendo uma diversidade de aprendizagens 

associadas às concepções auditivas da criança. Além destes aspectos, destaca-se, 

ainda, a musicoterapia, uma técnica que tem se destacado como excelente 

ferramenta para o tratamento e a inclusão de crianças que apresentam dificuldade 

em se comunicar e se expressar, como os autistas, por exemplo. Ao abordar todos 

estes aspectos, este artigo pretende demonstrar os benefícios que a música pode 

oferecer às crianças da Educação Infantil. 

 

Palavras-chave: Educação Infantil; Música; Musicalização; Musicoterapia. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A música é comumente definida como a arte de combinar sons e silêncio 

disseminados de uma maneira intercalada, em um determinado período de tempo, 

sendo interpretado pelo cérebro por meio da audição, um dos cinco sentidos do 

corpo humano, a qual é essencial para a compreensão musical. Gradativamente, a 

pessoa passa a identificar e distinguir os tipos de sons: agudo, médio e grave, os 

tipos de timbre: percussão, cordas, sopro ou voz, os tipos de ritmo: curtos, médios 

ou longos, a intensidade: fraca, média ou forte, e a harmonia, que é responsável por 

combinar, de forma simultânea, todos estes elementos sonoros. A música se 



Revista Autênticos 
 

22 
 

desenvolve mediante estímulos, sendo uma manifestação da comunicação humana 

que frequentemente está associada a um contexto de prazer e alegria, e, 

historicamente, se constata que a música estava associada aos componentes de 

cerimônias religiosas desde os povos mais primitivos. A própria origem da palavra 

“música” já denota essa ideia transcendental, visto que ela procede do grego 

“mousiké”, que significa algo como: “a arte das musas”, que eram divindades gregas 

associadas às ciências e às artes. 

É incontestável que a música já se faz presente na vida do ser humano 

desde antes do seu nascimento, por meio da comunicação que a mãe estabelece 

com a criança em seu ventre, mediante as músicas que ela canta e que produzem 

uma sensação de relaxamento e de paz. Pouco tempo após seu nascimento, já se 

observa a relação entre a criança e a música, pois ela se manifesta por meio de 

movimentos e balanços corporais, ou mesmo sorrindo. E essa relação tende a 

crescer, pois os estímulos familiares são frequentes e regulares, construindo um 

hábito com a musicalidade por meio do aperfeiçoamento do ritmo e da harmonia, 

num contexto de familiarização das músicas que a criança aprende a cantar e a 

desenvolver a memorização, o ritmo e a melodia. 

Reconhecendo a importância da música para as crianças, é indiscutível que 

a música deva estar presente no ambiente escolar, sendo explorada como uma 

ferramenta útil para aplicação de conteúdos pedagógicos por meio de atividades que 

contenham elementos musicais. Neste sentido, a música contribui para o 

aprimoramento dos sentidos, para a socialização, para o desenvolvimento dos 

aspectos psicomotores, os quais se constroem mediante movimentos ritmados como 

bater palmas, dançar ou bater os pés. Este cenário é propício para que a criança 

desenvolva sua liberdade de expressão, sua criatividade e socialização, ações estas 

que potencializam uma sensação de segurança, de integração e de pertencimento 

ao grupo. 

No contexto da música na Educação Infantil se destacam dois ingredientes 

bastante proveitosos: musicalização e musicoterapia. A musicalização pretende 

trabalhar os conceitos pedagógicos que a música possibilita, para que possam ser 

utilizados os componentes musicais que desenvolvam aprendizagens, seguindo um 

planejamento estipulado. Neste sentido, todos os aspectos musicais capazes de 

auxiliar as crianças a assimilar conteúdos propostos por meio de cantigas, jogos, 

movimentos corporais e brincadeiras, com descontração e alegria, como são 

próprias das atividades lúdicas, precisam ser considerados. Já a musicoterapia se 
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constitui em uma área do conhecimento mais recente, é trabalhada por um 

especialista que utiliza elementos da música para ajudar pessoas com alguma 

dificuldade emocional, física ou social, a fim de torná-los aptos a retornarem às suas 

atividades normais e ao convívio social. Estes aspectos serão abordados mais 

detalhadamente em cada tópico deste trabalho. 

 

CONCEITOS HISTÓRICOS DA MÚSICA 

 

O termo música é originário do idioma grego: “mousiké”, e tem como 

significado “a arte das musas”, e é formada por uma sucessão de sons que são 

emitidos, mas intercalados por curtos períodos de silêncio, os quais são dispostos 

durante um determinado período de tempo. Portanto, a música consiste na 

combinação de elementos sonoros, compreendidos pela audição, e varia de acordo 

com suas alternâncias sonoras que incluem a intensidade, a altura, a duração e o 

timbre. Além disso, ela pode variar de acordo com o ritmo, a harmonia ou a melodia. 

A música tem sido reconhecida como um dos elementos fundamentais da cultura 

dos povos e civilizações ao longo dos séculos. Hoje já se reconhece que a música 

foi praticada desde os primórdios da Pré-História. A princípio, parece que ela era 

praticada como uma maneira de reproduzir os sons emitidos pela própria natureza: 

trovões, chuvas, vento, rios, além dos pássaros e dos animais. 

 “No panteão grego, por exemplo, Apolo é a divindade que rege as 
artes, por isso vemos várias representações suas, nas quais ele 
porta uma lira. Vale lembrar que na Grécia Antiga apenas a música e 
a poesia eram consideradas manifestações artísticas da maneira 
como as compreendemos atualmente. Assim, é uma combinação de 
elementos sonoros que são percebidos pela audição. Isso inclui 
variações nas características do som, tais como duração, altura, 
intensidade e timbre, que podem ocorrer em diferentes ritmos, 
melodias ou harmonias” (BLOG EDUCAÇÃO UOL, 2021). 

 

A música está presente desde as origens das civilizações antigas, visto que 

a História encontra inúmeras manifestações. Sabe-se que na civilização egípcia, a 

música é encontrada há pelo menos 4 mil anos A. C, e possuía, assim como as 

civilizações mais antigas, forte componente religioso, cabendo à sua divindade 

denominada deus Thoth, ser o senhor do conhecimento, da magia, da escrita e da 

música. A crença egípcia atribuía ao deus Osíris a aplicação da música como uma 

ferramenta por ele utilizada para pacificar e para civilizar o mundo. Dessa forma, nas 
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civilizações antigas, a música era utilizada amplamente em rituais relacionados à 

agricultura, para garantir que as divindades provessem fartura em suas colheitas, 

para isso eram empregados instrumentos de percussão, flautas e harpas. 

 “Podemos observar que a cultura musical na Grécia Antiga 
funcionava como uma espécie de elo entre os homens e as 
divindades. Tanto que a palavra "música" provém do termo 
grego mousikē, que significa "a arte das musas". As musas eram as 
deusas que guiavam e inspiravam as ciências e as artes. É 
importante ressaltar que Pitágoras, grande filósofo grego, foi o 
responsável por estabelecer relações entre a matemática e a música, 
descobrindo as notas e os intervalos musicais. Sabe-se que na 
Roma Antiga, muitas manifestações artísticas foram heranças da 
cultura grega, como a pintura e a escultura. Supõe-se, dessa forma, 
que o mesmo ocorreu com a música. Entretanto, diferente dos 
gregos, os romanos usufruíam dessa arte de maneira mais ampla e 
cotidiana” (BLOG TODA MATÉRIA, 2021).  

 
Ao longo dos séculos a música foi se fazendo presente, especialmente na 

Idade Média, quando a força da Igreja Católica orientava as práticas religiosas, 

influenciava a política e direcionava os costumes de ordem moral, ética, cultural, 

artística, social e política, a música passou a fazer parte dos rituais católicos. No 

século VI, o Papa Gregório I, desenvolveu uma formatação de regras que 

estabeleciam como o canto deveria ser empregado nos cultos da Igreja, e de onde 

surgiu o famoso “canto gregoriano”. Entretanto, com o passar do tempo, o 

pensamento cultural foi se modernizando e se transformando, e os ideias iluministas 

passaram a ganhar mais força, e a música passou a ser influenciada por essas 

correntes que firmadas mais na razão e no autoconhecimento e na ciência. Estas 

concepções da sociedade europeia se refletiram também na música, que foi 

deixando de ser prática exclusiva dos cultos católicos, e adquirindo contornos mais 

universais. Já na Idade Moderna se encontram registros da popularização da 

polifonia, técnica que harmoniza, de forma simultânea, duas vozes ou mais. Este 

advento marcou o processo de ascendência da música ocidental, dando início a 

formas musicais inovadoras como as orquestras de câmaras e as óperas, com 

destaque especial para nomes até hoje aclamados como Mozart, Beethoven e 

Haydn, que fortaleceram a música instrumental com a criação de concertos, sonatas 

e sinfonias.  

 “Já no século XX, a música passa por mais uma transformação a 
partir da criação do rádio, um meio de comunicação que revolucionou 
esse século. A partir de então, a música passa a se popularizar, e 
cantores e compositores são projetados. O rádio contava com uma 
variedade expressiva de canções que chegavam aos ouvidos do 
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público. Com isso, as pessoas começam a ter contato com diversos 
tipos de música. Instrumentos que até então não eram tocados por 
grande parte dos músicos, passam a integrar as composições 
musicais. Além disso, artistas adotam objetos comuns capazes de 
emitir sons que auxiliam nas produções musicais, tais como pentes, 
chaleiras, pratos, copos e brinquedos, como faz o compositor 
brasileiro Hermeto Pascoal. Muitos músicos se destacaram nesse 
período, tais como Heitor Villa-Lobos, Chiquinha Gonzaga, o 
nigeriano Fela Kuti, a francesa Lili Boulanger entre muitos outros” 
(ESCOLA EDUCAÇÃO, 2022). 

 

 

A ESPECIAL LIGAÇÃO DAS CRIANÇAS COM A MÚSICA 

O desenvolvimento infantil ocorre de forma gradativa por meio dos aspectos 

físico, social, emocional e cognitivo, que caminham de maneira interligada. E dentre 

todas as formas de manifestações artísticas que contribuem para este 

desenvolvimento se encontra a música, que tem papel de destaque na produção de 

estímulos em áreas fundamentais do cérebro responsáveis pela cognição e também 

pelo aprimoramento de capacidades como a audição, a fala e a coordenação 

motora. Dessa forma, a música também potencializa aspectos relacionados à razão 

e à sensibilidade como comunicação, socialização, memória, concentração e 

expressão corporal. Além disso, a música é capaz de fornecer às crianças 

oportunidades únicas de diversão e ludicidade, sendo que as crianças que recebem 

estímulos musicais até os cinco anos de idade desenvolvem a área frontal do 

cérebro, responsável pelo aprimoramento do raciocínio lógico. 

“A música integra corpo e mente e neste tópico selecionamos alguns 
benefícios da música no desenvolvimento infantil: 1 – Concentração 

- A música exerce um poder de sensibilizar a criança e isso faz com 
que ela se envolva na melodia e se concentre no que está ouvindo. 
Essa atenção ao som potencializa o poder de concentração e, se 
ainda, ela for capaz de cantar um trecho ou aprender a música por 
completo, é sinal de que ela consegue focar naquela tarefa. Se a 
musicalização for acompanhada de aprendizado de algum 
instrumento, será ainda mais benéfica para desenvolver e aumentar 
a concentração. 2 - Raciocínio e Memória - Algumas áreas do 

cérebro que são ativadas com a musicalização na infância têm muito 
a ver com o processo educativo. Raciocínio e memória bem 
desenvolvidos são ferramentas importantes na escola e a música é 
capaz de desenvolver a percepção espacial e ativar a memória. A 
música no desenvolvimento infantil também faz com que as crianças 
tenham uma maior facilidade no aprendizado da matemática. 3 - 
Expressão Corporal - A música é uma fonte de estímulos 

inigualável para o desenvolvimento das expressões corporais. Ela 
integra corpo e mente, ativa a sensibilidade e também a razão, 
facilita a comunicação e a consciência do corpo, demonstrando seus 

https://www.museudaimaginacao.com.br/blog/a-importancia-da-arte-para-o-desenvolvimento-infantil
https://www.museudaimaginacao.com.br/blog/desenvolvimento-infantil-a-importancia-da-imaginacao-e-como-cultiva-la
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sentimentos através dele. Com a música no desenvolvimento infantil, 
a criança pode melhorar comportamentos como a indisciplina e a 
timidez e refinar sua coordenação motora, principalmente se também 
exercitar a dança juntamente com a música. 4 - Segurança 
emocional - Antes mesmo de iniciar a escolarização, a música é 

benéfica para desenvolver afetividade e confiança entre os pais e os 
filhos. Ela traz conforto e segurança emocional, facilita a 
socialização, a cooperação e a empatia nas crianças. 5 - 
Aprendizado escolar - Crianças em fase escolar se beneficiam de 

maneira importante do processo de musicalização. Ao cantarem ou 
ouvirem as músicas, por exemplo, palavras são entendidas nos seus 
significados e os sons produzidos são estimulantes para o 
aprendizado da linguagem e para a alfabetização. Além disso, a 
repetição de músicas melhora a dicção dos alunos” (BLOG MUSEU 
DA IMAGINAÇÃO, 2023). 

 
É incontestável que a relação entre os bebês e a música se dá de uma 

forma quase automática, pois ao ouvirem uma música eles logo de manifestam, ou 

balançando o corpo ou mesmo abrindo um sorriso de alegria, afinal, nestes 

primeiros anos de vida, o cérebro estimula a área responsável pela musicalização, a 

qual vai se desenvolvendo a partir da infância. Sendo algo corriqueiro nas famílias, a 

música tende a se propagar pelos ambientes da casa, fazendo com que as crianças 

se familiarizem com os sons e com os ritmos. Assim, as cantigas infantis que elas 

ouvem, logo vão tomando parte do seu universo particular, além de estimular seu 

interesse por instrumentos, também abre possibilidades para que elas desenvolvam 

a criatividade e a socialização. 

 “É impressionante como a música chama a atenção das crianças 
desde muito cedo. A quantidade de brinquedos com sons existentes 
no mercado, não é à toa, a música é fundamental no 
desenvolvimento das crianças em várias faixas etárias. A música 
possui um papel importante na educação das crianças, ela contribui 
para o desenvolvimento psicomotor, sócio afetivo, cognitivo e 
linguístico, além de ser facilitadora do processo de aprendizagem. A 
musicalização é um processo de construção do conhecimento, 
favorecendo o desenvolvimento da sensibilidade, criatividade, senso 
rítmico, do prazer de ouvir música, da imaginação, memória, 
concentração, atenção, do respeito ao próximo, da socialização e 
afetividade, também contribuindo para uma efetiva consciência 
corporal e de movimentação. A musicalização na educação infantil 
está relacionada a uma motivação diferente do ensinar, em que é 
possível favorecer a autoestima, a socialização e o desenvolvimento 
do gosto e do senso musical das crianças dessa fase. Cantando ou 
dançando, a música de boa qualidade proporciona diversos 
benefícios para as crianças e é uma grande aliada no 
desenvolvimento saudável da criançada” (BLOG DICAS PAIS E 
FILHOS, 2013). 

 
 

https://www.museudaimaginacao.com.br/blog/blocos-de-montar-para-estimular-a-coordenacao-motora-e-o-raciocinio-logico


Revista Autênticos 
 

27 
 

A integração social é algo que a música proporciona, visto que ela tem essa 

capacidade de reunir diversos tipos de pessoas, especialmente as crianças, pois 

devido à sua natureza simples e pura, e sua constante busca por novas descobertas 

as torna acessíveis a socializar por meio de brincadeiras, de cânticos e atividades 

lúdicas. E estes exercícios físicos que as atividades relacionadas à música 

promovem são extremamente benéficas para a psicomotricidade e para o 

desenvolvimento escolar. 

 “A música em termos específicos, deve tornar um indivíduo sensível 
e receptivo ao fenômeno sonoro, promovendo nele, ao mesmo 
tempo, respostas de índole musical. Em termos práticos, é a pré-
escola da música. É a música agindo pela música. Com a reunião e o 
desenvolvimento dos métodos é que buscamos atender 
musicalmente as vivências das crianças, através de sua participação 
criadora. Quando a criança se expressa cantando, ela está envolvida 
com papéis de interpretação sonora em coletividade, fazendo-a 
sentir-se integrada em um grupo e adquirindo a consciência de que 
seus componentes são igualmente importantes. Compreende a 
necessidade de cooperação frente aos outros, pois da conjunção de 
esforços dependerá o alcance de um objetivo comum”. (CARVALHO, 
1997, p. 16). 

 
Importante ressaltar que o cérebro humano é munido de todas as condições 

apropriadas para a música, ao passo que os demais seres que habitam o planeta 

não possuem tal capacidade, e mesmo que emitam sons fabulosos, alguns deles até 

se assemelhando a belas melodias, são apenas manifestações específicas das suas 

espécies. Em contrapartida, somente a espécie humana é apta à produção daquilo 

que conhecemos como arte. 

“Quando afirmamos que os pássaros (ou outros animais) estão 
fazendo música, estamos interpretando esse som com base na 
nossa experiência humana. Um dos motivos pelos quais fazemos 
isso está em um importante órgão do corpo: o cérebro. Nosso 
cérebro é equipado para a música, ou seja, a sua estrutura e o seu 
funcionamento são capazes de receber e converter os estímulos 
sonoros em música. Devido ao avanço de estudos da área da 
neurociência, foi possível constatar estruturas cerebrais específicas 
utilizadas para o processamento musical. Estes estudos mostram, 
inclusive, que o treinamento musical pode influenciar o 
desenvolvimento estrutural e funcional do cérebro. Isso contesta o 
que a crença popular sugere, que apenas quem tem dom pode 
desenvolver-se musicalmente. De acordo com os estudos, o “dom” 
para a música é algo que todos possuímos (o nosso cérebro), e o 
que pode aperfeiçoar na nossa relação com ela são os estímulos, os 
aprendizados e as vivências”. (PENNA, 2008 p. 18). 

 

A EDUCAÇÃO INFANTIL E A MÚSICA 
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Como já enfatizado anteriormente, a música faz parte do universo infantil 

desde muito cedo, e as músicas que as crianças ouvem geralmente trazem a elas 

uma sensação de conforto, alegria e bem-estar, nesse sentido, é totalmente 

aconselhável que a escola se aproprie dessa ferramenta de forma eficaz. Assim, 

desenvolver conteúdos pedagógicos planejados em sala de aula, e aplicá-los 

mediante atividades com componentes musicais, trarão benefícios consideráveis 

para as crianças da Educação Infantil. Entre eles estão: uma melhora da 

sensibilidade, uma maior capacidade de concentração, aspectos relacionados à 

memória e à coordenação motora, ao raciocínio matemático e ao próprio processo 

de alfabetização. Além destes aspectos, há que se considerar, também, o estímulo à 

percepção sonora e espacial, e a integração social que a música permite, 

especialmente em atividades lúdicas coletivas. 

“Ao propor atividades de música na Educação Infantil, a escola está 

contribuindo com diferentes facetas do desenvolvimento infantil: 
Desenvolvimento cognitivo ou linguístico: a música ajuda a 
desenvolver os sentidos, a criança tenta acompanhar o ritmo e 
trabalha sua coordenação motora. Repetir e imitar sons também faz 
com que ela estabeleça relações com o ambiente. Desenvolvimento 
psicomotor: o ritmo também ajuda no equilíbrio do sistema nervoso. 
A música pode aliviar tensões e desenvolver senso rítmico ao 
dançar, bater palmas e bater os pés. Desenvolvimento 
socioafetivo: a musicalização também ajuda a liberar as emoções, 
dando uma sensação de segurança. Nos trabalhos coletivos, 
melhora a cooperação e o conceito de grupo”. (JORNADA EDU, 
2021). 
  

Portanto, a música é vista de forma bastante positiva pelos especialistas em 

Educação Infantil, e consideram a sua utilização extremamente benéfica para as 

crianças no ambiente escolar. Além disso, compreendem que Arte e Música, devem 

ser vistas como ações integradas ao contexto social e político, e, dessa forma, o 

processo de ensino da música e da arte em geral estão intimamente relacionados 

com questões e problemas que a sociedade lida em seu cotidiano. Assim, a música, 

dentro do currículo escolar, ao longo do tempo, foi incluída e também retirada 

diversas vezes, dependendo da época. Todavia, como conteúdo ligado ao ensino de 

Artes, a música foi instituída nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNS), 

recebendo a seguinte apreciação: 

“Para que a aprendizagem da música possa ser fundamental na 
formação de cidadão é necessário que todos tenham a oportunidade 
de participar ativamente como ouvintes, intérpretes, compositores e 
improvisadores, dentro e fora da sala de aula. Envolvendo pessoas 
de fora no enriquecimento do ensino e promovendo interação com os 
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grupos musicais e artísticos das localidades, a escola pode contribuir 
para que os alunos se tornem ouvintes sensíveis, amadores 
talentosos ou músicos profissionais. Incentivando a participação em 
shows, festivais, concertos, eventos da cultura popular e outras 
manifestações musicais, ela pode proporcionar condições para uma 
apreciação rica e ampla onde o aluno aprenda a valorizar os 
momentos importantes em que a música se inscreve no tempo e na 
história”. (BRASIL, 1997, p. 54). 

 
Neste sentido, a Arte, como área do conhecimento, tem uma importância 

significativa, pois ela também é enxergada como patrimônio cultural e histórico da 

humanidade, revelando aspectos de culturas regionais dentro de uma perspectiva 

histórica. Desse modo, a Música está acertadamente inserida no contexto do ensino 

da Arte, pois se trata de uma manifestação cultural que deve permear essa 

modalidade ensino. A Arte incorpora, além da Música, as Artes Visuais, a Dança, e o 

Teatro, e todas estão inseridas no currículo escolar para os anos iniciais da 

educação básica, entretanto, quanto à música, a Base Nacional Comum Curricular 

apresenta as seguintes considerações: 

“A Música é a expressão artística que se materializa por meio dos 
sons, que ganham forma, sentido e significado no âmbito tanto da 
sensibilidade subjetiva quanto das interações sociais, como resultado 
de saberes e valores diversos estabelecidos no domínio da cultura. A 
ampliação e a produção dos conhecimentos musicais passam pela 
percepção, experimentação, reprodução, manipulação e criação de 
materiais sonoros diversos, dos mais próximos aos mais distantes da 
cultura musical dos alunos. Esse processo lhes possibilita vivenciar a 
música inter-relacionada à diversidade e desenvolver saberes 
musicais fundamentais para a sua inserção e participação crítica e 
ativa na sociedade”. (BNCC, 2017, p. 154). 

 

Dessa forma, a importância do professor nesse contexto é fundamental, e 

cabe destacar que não é necessário que ele seja um professor de música para 

aplicá-la às crianças da Educação Infantil, todavia, criatividade e disposição são 

elementos necessários, e, com os quais, qualquer professor estará em condições de 

incorporar os componentes musicais nas suas aulas. Além disso, mesmo que o 

professor não toque nenhum instrumento específico, ele pode recorrer a diversos 

recursos disponíveis, como aplicativos de música, pendrives, ou até mesmo solicitar 

que algum professor que saiba tocar algum instrumento participe da sua aula. 

Entretanto, é imprescindível que todas as atividades apresentadas estejam 

plenamente apoiadas em um planejamento adequado, e os conteúdos propostos 

certamente serão melhor assimilados, especialmente se o professor for desinibido e 

disposto a valer-se dessa modalidade de ensino. 
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“Abaixo destacamos algumas sugestões: Filmes e Desenhos: Uma 
opção fácil e rápida para iniciar. Procure por filmes educativos e que 
tragam curiosidades sobre natureza, ciência, matemática e outros 
conteúdos. Mas, lembre-se de escolher aqueles que se adequam 
para a idade dos alunos. Brincar de Roda: Essa atividade é uma 

ótima proposta para trabalhar a música na Educação Infantil, já que 
faz o aluno cantar, dançar, apurar sua percepção de afinação, ritmo e 
melodia. Contação de Histórias: Crianças adoram ouvir histórias e 

ficam ainda mais interessadas quando misturamos com músicas. 
Existem vários CDs e vídeos com histórias cantadas disponíveis na 
internet e o professor também pode usar fantoches e fazer 
dramatizações. Aulas de Canto e de Instrumentos: É interessante 

que a escola também ofereça aulas focadas em música, 
proporcionando um ensino integrado e interdisciplinar. Os estudantes 
conseguem desenvolver suas habilidades musicais, além de instigar 
a criatividade e abrir as portas para a arte. Bater Bola: Para os 

alunos menores, bater bola no chão, como no basquete, desenvolve 
o senso rítmico e a manutenção dos movimentos. É um desafio 
divertido que pode ser mais avançado ao jogar a bola na parede, 
fazer malabarismo ou brincar enquanto canta. Músicas e Cantigas 
Tradicionais: podemos utilizar cantigas mais tradicionais que já 
passaram de geração para geração. O professor pode aproveitar 
para estimular a sensibilidade, explorar o sentido das palavras e 
sensações de cada vocabulário” (JORNADA EDU, 2021).  

 

A IMPORTÂNCIA DA MUSICALIZAÇÃO E DA MUSICOTERAPIA 

 

Reconhecendo que a música traz consigo fortes componentes culturais, e 

estabelece uma forte relação com os indivíduos, uma vez que se faz presente em 

seu cotidiano desde seus primeiros momentos de vida, e, portanto, foi plenamente 

incorporada ao projeto pedagógico das escolas, oferecendo benefícios tanto na 

aprendizagem quanto na socialização, torna-se importante considerar os aspectos 

da musicalização para as crianças e seu caráter pedagógico inquestionável. Assim, 

ao se utilizar das ferramentas e exercícios relatados no tópico anterior, os quais 

necessitam estar sempre sob um propósito pedagógico previamente definido, a 

música se torna importantíssima para as crianças da Educação Infantil.  

Neste cenário, o professor poderá valer-se de diversas possibilidades, como 

por exemplo: ao exibir determinados instrumentos musicais, não apenas ensinar 

sobre o som que eles emitem, mas apresentar o seu formato, retangulares, 

redondos, triangulares ou multiformes. Falar sobre as cores, sobre as disposições, 

comparando formatos, ensinando sobre quais são instrumentos de corda, quais são 

de percussão ou de sopro. Estas representações não apenas ensinam as crianças, 

mas as influenciam a se identificarem com algum tipo de instrumento e aprender a 

tocá-los no futuro. 
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Quando o professor ensina cantigas ou canções às crianças da Educação 

Infantil, elas logo decoram a letra e começam a aprender seus significados, e esta 

prática, tende a se perpetuar, uma vez que até os professores de cursinhos pré-

vestibulares, com o propósito de fixar fórmulas e conceitos em seus alunos, adotam 

essa prática tão eficiente para a memorização. Portanto, definir conteúdos e 

apresentá-los por meio da música, de uma forma descontraída, com gestos e outras 

ações, consiste em uma ferramenta excelente para a assimilação dos conteúdos. 

Dentro deste conceito de musicalização, é importante ensinar às crianças a respeito 

dos diferentes estilos musicais, como samba, valsa, forró ou rock. Elas poderão 

associar os estilos com aspectos regionais e temporais significativos, além de 

aprimorar a sua percepção auditiva mediante a prática de exercícios como 

apresentar determinados sons ao grupo de crianças que, de olhos fechados, tentam 

identificá-los, por exemplo: som de um bebê chorando, de uma ave, de um animal 

específico ou de um eletrodoméstico, etc. Tal atividade se torna bastante agradável 

inclusiva e socializadora.  

Dessa forma, a musicalização pode ser compreendida como o processo 

capaz de sensibilizar as crianças quanto à percepção e identificação dos sons, 

apreciando e valorizando-os à medida que desenvolvem sua percepção auditiva, e 

ampliam seu conhecimento musical de uma forma intuitiva e assertiva. Outra 

definição para a musicalização é como sendo um conjunto de momentos que 

expressam a musicalidade nessa etapa da Educação Infantil, objetivando 

estabelecer uma vivência musical por meio de práticas que a criança desenvolve no 

seu dia a dia, porém, no âmbito escolar, as práticas devem ser sempre 

fundamentadas em planejamentos pedagógicos. 

Assim, a musicalização se desenvolve mediante estímulos e impulsos 

capazes de levar as crianças ao discernimento dos sons, das melodias, dos ritmos, 

dos timbres e harmonias, e, ao vivenciar práticas plenas de elementos musicais, 

elas estarão mais acessíveis ao universo musical.  Portanto, é importante que a 

criança seja introduzida a este contexto da musicalização o mais cedo possível, visto 

que, reconhecidamente, a audição é o sentido mais apurado dos bebês dentro do 

ventre materno, e quando a mamãe está cantando para seu bebê, ele está ouvindo 

e reagindo de alguma forma. 

 “Existem cinco passos principais para promover a musicalização na 
primeira infância. Ouça músicas durante a gravidez - Se você gosta 
de ouvir músicas, as chances de o seu pequeno gostar também 
aumentam ainda mais. Ao fazer isso durante a gestação, você 
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estimula a audição do bebê e contribui para o desenvolvimento da 
musicalização desde cedo. Estimule atividades sonoras desde a 
primeira infância do bebê - Após o nascimento do pequeno, que tal 
adicionar atividades com som na rotina? Vale brincar com objetos 
sonoros e animais de estimação, tocar um instrumento, cantar para 
ele, ligar o som ou até mostrar animações musicais para bebês na 
televisão. Aposte em aulas de musicalização - Ao completar 6 meses 
de idade, os bebês já podem participar de aulas de música, sabia? 
Quanto mais cedo eles entrarem em contato com instrumentos 
musicais, maior será a facilidade para aprimorar as habilidades 
necessárias para tocá-los. Lembre-se: estudar e brincar são 
atividades que devem andar sempre de mãos dadas para favorecer o 
desenvolvimento emocional e mental dos pequenos. Invista em 
brincadeiras com cantigas de rodas - Que tal estimular o aprendizado 
fora da sala de aula? Apesar de as cantigas de rodas já não serem 
mais tão comuns no dia a dia das crianças, é válido investir nessas 
brincadeiras e cantar as músicas que você já conhece: além de 
estreitar os laços familiares, essa é uma ótima opção para despertar 
o interesse por atividades que envolvem música. Apresente 
diferentes instrumentos para saber por quais deles a criança tem 
interesse - Algumas crianças não demonstram tão cedo os seus 
interesses por música devido à falta de interação musical no meio em 
que vivem. Por isso, é recomendável mostrar instrumentos de 
diversos tipos, como flauta, teclado e violão, para estimular a 
musicalização” (BLOG NOVOS ALUNOS, 2021). 

 
Reconhecendo a diversidade de benefícios que a música proporciona, ainda 

é possível empregá-la de uma forma terapêutica, trabalhando de maneira efetiva no 

tratamento de necessidades intelectuais, físicas, sociais e emocionais. Assim, 

especialistas criaram a musicoterapia, um ramo do conhecimento bastante inovador, 

atuando em duas linhas: arte e saúde. Todavia, por ter sido reconhecida como 

ciência somente nos anos 70, ainda são poucos os trabalhos acadêmicos 

relacionados a ela, especialmente ao compará-la com outras terapias mais 

convencionais. Cabe ressaltar que a musicoterapia deve ser praticada por um 

profissional capacitado, graduado ou especialista em Musicoterapia, o qual irá 

trabalhar baseado na elaboração de sons, ritmos, melodias e batidas, dentro de uma 

dinâmica que produza benefícios capazes de recuperar os pacientes e trazer de 

volta sua autoestima.  

Neste sentido, compreendendo o papel extraordinário que a música exerce 

na saúde mental das pessoas, especialmente quando estas se encontram em uma 

situação de enfermidade, internadas ou reclusas, várias instituições promovem a 

visita de músicos, os quais, voluntariamente, realizam trabalhos em hospitais, asilos 

ou creches. Esta ação tem por objetivo tranquilizar e acalmar as pessoas, suprindo 

alguma necessidade emocional ou afetiva que tais pessoas possam estar 

enfrentando. Nesse contexto, se destaca a musicoterapia com suas ações benéficas 

https://novosalunos.com.br/estudar-e-brincar/
https://novosalunos.com.br/aprendizado-fora-da-sala-de-aula/
https://novosalunos.com.br/aprendizado-fora-da-sala-de-aula/
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para a mente e para o corpo, trabalhando diretamente no tratamento específico, mas 

também de forma preventiva, para evitar doenças e melhorar a qualidade de vida 

dos pacientes, sendo que seus principais benefícios são: 

“Tratamento de doenças degenerativas - A música ativa regiões 

do cérebro responsáveis pela memória, de acordo com um estudo 
publicado em 2014, que mostra como o cérebro se comporta em 
relação à música. Assim, a musicoterapia pode atuar na prevenção, 
tratamento e diminuição de efeitos de doenças degenerativas como o 
Alzheimer. A música é capaz de estimular partes do cérebro que 
estavam adormecidas e que não eram utilizadas há muito tempo, 
sendo muito eficaz para diversos tipos de demência. Melhora no 
quadro clínico de câncer - A musicoterapia já foi comprovada como 
um elemento que pode diminuir os efeitos da dor, da ansiedade e da 
fadiga, o que pode colaborar muito para pacientes com casos de 
câncer. Pessoas que fazem tratamentos dolorosos, se o fazem com 
acompanhamento musical, podem sentir menos dor. Além disso, a 
música melhora o quadro psicológico dos pacientes, tornando a 
recuperação mais provável. Estudos mostram que a musicoterapia é 
capaz de diminuir, em longo prazo, a quantidade de medicamentos 
necessários para os pacientes com câncer. Doenças cardíacas - 

Em um estudo publicado pelo Cochrane Library, a música melhora a 
frequência cardíaca e respiratória, pode reduzir a pressão sanguínea 
e diminuir os níveis de estresse. Além disso, ela pode melhorar o 
quadro de Doença Arterial Coronária. Transtorno de Estresse Pós-
Traumático (TEPT) – Estudos recentes indicam que a musicoterapia 
tem efeito no tratamento de vítimas de traumas que desenvolveram o 
quadro de TEPT. Esse é um avanço recente, que propõe um 
caminho para melhora de um quadro que antes era visto como 
irreversível. Autismo – Estudos que observam o estudo da música 
no cérebro apontam que as mesmas partes da comunicação do 
cérebro são ativadas com estímulo musical. As pessoas que 
possuem o Transtorno do Espectro Autista possuem enorme 
dificuldade de se comunicar, e a musicoterapia pode desenvolver e 
melhorar este quadro” (GUIA DA CARREIRA, 2023). 

 
Cabe acrescentar que a musicoterapia tem apresentado excelentes 

resultados quanto à recuperação de pessoas que tiveram quadro de derrames, 

contribuindo para a reabilitação da comunicação, no tratamento da amnésia, visto 

que exercita a memória, no tratamento de problemas do sono, pois a música atua 

como relaxante e contribui para a higienização do sono. Assim, a musicoterapia tem 

auxiliado diversas pessoas, tanto individualmente como em grupos, e, dessa forma, 

vem comprovar que a ciência evolui constantemente, apresentando sempre novas 

formas de oferecer tratamentos úteis para as pessoas necessitadas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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A presença da música no cotidiano das pessoas é inquestionável, e isto é 

algo que remonta aos primórdios da raça humana, de maneira exclusiva entre os 

habitantes do planeta, pois apenas o cérebro humano é capacitado parta esta 

finalidade. A estrutura e funcionamento do cérebro humano são plenamente 

adaptados para receberem os estímulos sonoros que serão convertidos em música. 

E, no contexto infantil, percebe-se que a criança já se identifica com o contexto 

musical desde muito pequena, pois no seu círculo familiar ela ouve cantigas de ninar 

e músicas infantis bastante apropriadas ao seu momento de vida.  

Dessa forma, a criança vai se identificando com o universo musical desde 

muito cedo. No seu ambiente familiar ela já ouve as cantigas de ninar e as músicas 

infantis que são bastante próprias do seu momento de vida, e à medida que ela vai 

se desenvolvendo, a música passando a fazer parte da sua vida, cantando, 

dançando, batendo em objetos, enfim, as expressões da criança relacionadas à 

música são imensas. Essa relação natural e especial da criança com a música é 

algo que a escola deve aproveitar ao máximo, explorando atividades lúdicas que 

contenham elementos musicais, e, dessa forma, a criança assimilará os conteúdos 

propostos de maneira prazerosa. Estas práticas não apenas facilitam a 

aprendizagem, mas fortalecem outros componentes importantes como 

concentração, memorização, desenvolvimento psicomotor e cognitivo e participação 

coletiva. 

As práticas de musicalização, que possuem uma enorme carga pedagógica, 

devem permear o espaço escolar na Educação Infantil, pois as crianças se 

envolvem no universo da música com muita facilidade, e aprendem, durante essas 

práticas musicais, noções de Matemática, Gramática, Ciências, História e Geografia, 

enfim, todas as matérias podem ser trabalhadas por meio da música, em qualquer 

idade. A musicalização na Educação Infantil pode, ainda, influenciar a criança a 

desejar se envolver mais intensamente com determinados aspectos da música, 

como tocar instrumentos ou adquirir o gosto pelo canto. 

A importância da música para as pessoas é tanta que a musicoterapia tem 

ganhado espaço nas últimas décadas, formando especialistas capazes de auxiliar 

no tratamento de pessoas com necessidades físicas, sociais ou emocionais, sempre 

utilizando a música como recurso principal. Assim, a contribuição que a música 

oferece às crianças da Educação Infantil é incontestável, auxiliando na formação de 

indivíduos independentes e participativos na sociedade. 
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RESUMO 

 

A arte é a forma pela qual o ser humano, de todas as idades e em todas as 

épocas da História, expressa seus sentimentos, seus pensamentos, suas emoções, 

sua visão de mundo. É a maneira como as pessoas transmitem suas experiências e 

sua concepção da realidade que vivenciam ou que almejam. Além dos seus medos, 

conflitos, desejos, dúvidas, vontades, sonhos, enfim, tudo que ela vive e sente. 

Mesmo que nem nos apercebamos, a arte está presente em nosso cotidiano e em 

tudo o que está à nossa volta. Nas coisas que vemos, que ouvimos, tocamos, 

comemos, bebemos e consumimos. Em suma, a arte tem participação imensamente 

significativa na nossa experiência de vida. Assim, absorvemos diariamente ideias e 

movimentos artísticos que nos tocam, nos emocionam, nos impactam e influenciam 

nosso modo de viver. Considerando esta quase onipresença que a arte exerce em 

nosso viver diário, seria praticamente impensável supor que a arte não teria espaço 

no processo educativo. É inegável a importância que ela traz no desenvolvimento do 

aluno com vistas à sua formação como um cidadão integral, consciente e 

participativo. O papel da arte nesse processo se constitui num mecanismo de 

expressão daquilo que a criança pensa e sente, revelando tanto seu mundo interno 

quanto externo. Quando ela canta, dança, desenha e se manifesta de forma criativa 

ela começa a elaborar o seu próprio universo afetivo e cognitivo, que trazem toda a 

carga de estímulos do contexto em que ela está inserida. Quando o professor 
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identifica as nuances de comportamento da criança pelo modo como ela realiza seus 

desenhos, suas pinturas, suas participações lúdicas, ele consegue contribuir 

bastante para o desenvolvimento cognitivo e para fortalecer aspectos emocionais da 

criança. A importância da arte na educação é de extrema relevância e este artigo se 

propõe a oferecer uma breve reflexão sobre este tema. 

 

Palavras-chave: Arte; Educação Infantil; Ensino Lúdico; Aprendizagem. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Reconhecemos ser a escola o espaço reservado ao desenvolvimento das 

atividades educacionais, incluindo seu aparato técnico, pedagógico e docente. Ela 

estabelece propostas pedagógicas que direcionam os alunos à aprendizagem plena 

mediante o aperfeiçoamento constante de suas habilidades e competências. Dentre 

elas, os educadores devem estar atentos às de cunho artístico, elas proporcionarão 

a expansão do seu repertório criativo e inovador, fatores essenciais nos dias atuais. 

Tanto assim que a legislação brasileira relativa ao Ensino Fundamental, destaca a 

necessidade de se destinar relevância ao conteúdo curricular Arte. 

A educação em arte propicia o desenvolvimento do pensamento 
artístico, que caracteriza um modo particular de dar sentido às 
experiências das pessoas: por meio dele, o aluno amplia a 
sensibilidade, a percepção, a reflexão e a imaginação (BRASIL, 
1997). 
 

Aprender arte na escola fará com que a criança integre o sonho à realidade 

e assim construa sua identidade e compreenda sua inclusão e sua participação na 

sociedade. É importante que ela saiba que as experiências de desenhar, cantar, 

dançar ou dramatizar não são atividades que visam uma mera distração, mas que 

possuem objetivos pedagógicos específicos. 

Na Educação, a arte além de ser uma ferramenta para o 
desenvolvimento da criança é ainda um meio de o educador 
conhecer e compreender melhor o seu aluno e ajudá-lo no seu 
percurso. Por meio da arte o professor poderá perceber as 
mudanças que ocorrem no íntimo dos seus alunos: seus sucessos, 
suas vitórias, seus problemas, suas dificuldades, a maneira como 
está reagindo a determinadas situações, suas alegrias e suas 
tristezas (PROSSER, 2012 p. 31). 
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Compreendendo a importância do ensino de arte na educação infantil cabe-

se buscar metodologias adequadas às necessidades dos alunos, considerando sua 

idade, capacidade de compreensão e objetivos definidos no projeto pedagógico. 

 

INCENTIVANDO A CRIATIVIDADE INFANTIL 

 

A arte faz parte do processo natural do desenvolvimento motor e cognitivo 

infantil, por isso o ensino da arte deve estar presente nas escolas desde suas etapas 

iniciais. A arte desperta a capacidade criadora das pessoas, algo tão exigido entre 

os  

profissionais de hoje, e, seguramente, pessoas criativas e inovadoras tiveram seu 

potencial despertado nos bancos da educação de base. 

A criatividade é uma capacidade dos seres humanos, mas ela deve 
ser estimulada e a arte ajuda no sistema de desenvolvimento de todo 
esse processo. Podemos ir até mais além e dizer que ela é o 
trampolim para que essa habilidade se desperte. Isso porque 
independentemente da sua natureza, as iniciativas artísticas tem 
tudo a ver com a imaginação, com a capacidade de pensar fora da 
caixa e criar alternativas para a solução de um problema. Por que 
isso acontece? Porque a arte ajuda a pensar e a se desenvolver. Já 
reparou que cada rabisco de uma criança tem uma história e um 
contexto? E que elas utilizam os instrumentos que estiverem à 
disposição, como lápis, caneta, o próprio corpo, para transmitir essa 
história e produzir o contexto desejado? Isso se chama ser criativo. 
Utilizar os recursos que ela tem à disposição no momento para então 
criar algo novo (PORTAL EDUCAMUNDO, 2017). 
 

A fonte de onde procede a criatividade é a imaginação criadora, que ocorre 

em função de fatores internos e externos de cada pessoa. A criatividade nasce do 

desejo de pesquisar e examinar situações mediante a capacidade de investigar e de 

apresentar novas possibilidades para eventos problemáticos de qualquer natureza. 

A imaginação criadora é resultante da capacidade de fantasiar 
situações. O indivíduo irá criar segundo a sua capacidade de 
imaginar e fantasiar com base numa série de fatores, entre eles, a 
experiência acumulada, enquanto um produto de sua época e seu 
ambiente. Percebe-se a forte influência que a imaginação e a 
fantasia exercem sobre a atividade criadora, que irá ser desenvolvida 
a partir dos conhecimentos construídos individualmente e 
socialmente, de forma tal que os estímulos do meio ambiente atuam 
imperativamente sobre a capacidade imaginativa e criativa de cada 
um (VYGOTSKY, 1982 p. 32). 
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A criatividade amplia as oportunidades de inovação e de resolução de 

problemas. Ela pode ser aprendida e estimulada durante toda a vida da pessoa, mas 

seu aprendizado se torna mais fácil quando o indivíduo tem seu lado criativo 

despertado na infância. As crianças são curiosas por natureza e não sentem medo, 

que é o principal bloqueador da criatividade na fase adulta. Para incentivá-las e 

estimulá-las é necessário deixar a criança ser criança. 

Para estimular a criatividade infantil, você precisa deixar sua parte 
adulta de lado e compreender que ela é uma criança. Toda vez que 
você interrompe o processo criativo de uma criança, você tira sua 
liberdade e gera insegurança. O excesso de críticas gera frustração e 
bloqueia o processo criativo. A infância é um período de descobertas 
e aprendizados, e é natural que as crianças façam coisas erradas ou 
de maneira atrapalhada. Ao invés de criticar e apontar os erros 
reconheça seu esforço e mostre que existem formas mais fáceis de 
realizar determinadas tarefas. É mais fácil dar comida na boca da 
criança do que deixá-la comer sozinha, se sujar e limpar toda a 
lambança produzida. Porém, quanto mais você fizer as coisas pela 
criança, mais dependente ela se tornará. Tenha paciência com as 
limitações de uma criança e deixe que ela se desenvolva, 
estimulando seu aprendizado. Dar regras e impor limites a elas é 
uma obrigação dos pais e educadores. O excesso de regras, porém, 
torna a criança rígida e inflexível, fazendo com que ela escolha 
sempre as mesmas coisas e não explore as possibilidades. Dê 
liberdade e abra exceções em algumas situações, desde que isso 
não atrapalhe a rotina da criança (PORTAL SBIE, 2016). 

 

No decorrer da atividade criativa, a criança estabelece um diálogo interior 

entre a sua imaginação e o mundo real. Essa comunicação íntima faz com que ela 

conheça mais a si mesma e se identifique gradativamente com o mundo à sua volta 

e com o lugar que ela ocupa nesse contexto. 

É importante enfatizar que o modo próprio da criança se comunicar 
ao criar e ao brincar não se refere a um pensamento ilógico, mas a 
um discurso organizado com lógica e características próprias, o qual 
permite que a criança transponha espaços e tempos e transite entre 
os planos da imaginação e da fantasia explorando suas contradições 
e possibilidades. Assim, o plano informal das brincadeiras e 
atividades criativas possibilita a construção e a ampliação de 
competências e conhecimentos na esfera da cognição e das 
interações sociais, o que certamente tem consequências no seu 
desenvolvimento e no seu autoconhecimento (BORBA, 2006 p.38). 
 

A manifestação artística permite que a criança amplie sua sensibilidade, sua 

percepção do mundo que a cerca e da sua linguagem. O ensino da arte às crianças 

da rede escolar envolve um fazer artístico e seu correspondente senso crítico. Elas 

http://www.sbie.com.br/blog/5-dicas-de-como-impor-limites-aos-filhos-de-5-anos/
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devem aprender a apreciar e a refletir sobre produções artísticas individuais e 

coletivas, assim, incitarão a criatividade e despertarão sua análise crítica. 

 

 

RECURSOS E METODOLOGIAS PARA O ENSINO DA ARTE 

 

Até pouco tempo, o ensino de arte se limitou a tarefas repetitivas e pouco 

criativas como copiar formas, ligar pontos e outras atividades que não despertavam 

o lado criativo das crianças que sentiam que não eram responsáveis pela produção. 

Algum tempo mais tarde, novas concepções foram sendo construídas, abrindo então 

espaço para a consolidação de outras perspectivas. Incentivar alunos a conhecer 

manifestações culturais da sociedade em que estão incluídos e, principalmente, a 

soltarem a imaginação e desenvolverem sua criatividade, utilizando-se de todos os 

equipamentos e ferramentas que lhes forem acessíveis. 

A partir do final dos anos 70, com o surgimento do movimento da 
Escola Nova, ideias modernizadoras começaram a influenciar as 
aulas de Arte. Na época, a proposta era romper totalmente com o 
jeito anterior de trabalhar. Os professores forneciam materiais, 
espaço e estrutura para as turmas criarem e não interferiam durante 
a produção dos estudantes. Tudo para permitir que a arte surgisse 
naturalmente, de dentro para fora e sem orientações que pudessem 
atrapalhar esse processo (IAVELBERG, 2016). 
 

Infelizmente, ainda há professores supervalorizando exercícios mecânicos e 

as cópias por acreditar que a repetição é capaz de garantir que os alunos "fixem 

modelos", onde o mais importante é o produto final, avaliado pelo “quanto mais 

próximo do original, melhor”. Isso obriga crianças a apenas memorizar partituras de 

música e textos teatrais para se apresentarem em festas comemorativas, que nada 

contribuem para o desenvolvimento criativo e inovador dos alunos. Entretanto, o 

modelo mais indicado e utilizado atualmente é o sociointeracionista, que explora os 

fatores produção, apreciação e reflexão. 

Na perspectiva sociointeracionista, o fazer artístico (produção) 
permite que o aluno exercite e explore diversas formas de expressão. 
A análise das produções (apreciação) é o caminho para estabelecer 
ligações com o que já sabe, e o pensar sobre a história daquele 
objeto de estudo (reflexão) é a forma de compreender os períodos e 
modelos produtivos. Esse tripé original é considerado uma "matriz" 
dos eixos de aprendizagem que dominam o ensino atualmente: a 
produção, a apreciação artística e a reflexão. O "novo" tripé ajuda a 
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desmanchar alguns dos mitos que rondam as aulas de Arte nas 
escolas brasileiras, como a confusão entre a necessidade de ter 
muito material e estrutura para obter uma resposta "de qualidade" 
dos alunos (BARBOSA, 2007). 

 

O modelo sociointeracionista do ensino da arte procura relacionar todas as 

experiências importantes que o aluno traz de fora da escola com o conhecimento 

adquirido em sala, e que favoreçam a sua formação por meio do ensino das quatro 

linguagens da Arte: Artes Visuais, Música, Dança e Teatro. Devem seguir o tripé dos 

eixos: Produção (fazer e desenvolver um percurso de criação), Apreciação 

(interpretar obras artísticas) e Reflexão sobre a arte (contextualizar e pesquisar). 

Estes três conceitos não necessitam estar nessa mesma ordem. 

O ensino de Arte para as crianças nas suas linguagens (Artes 
Visuais, Música, Teatro e Dança) possibilita a ampliação do 
repertório cultural e do potencial criativo. Os projetos de Artes Visuais 
seguem a abordagem triangular sociointeracionista, que destaca a 
aprendizagem em Arte a partir de momentos de reflexão sobre as 
obras estudadas, de contextualização sobre os artistas e os 
momentos da sua criação. Mediante elementos de expressões 
visuais (pintura, desenho, escultura etc.) as crianças têm a 
oportunidade de conhecer vários artistas, obras e estilos. As artes 
cênicas se desenvolvem através do Teatro e da Dança, 
manifestando percepções sobre espaço, tempo, ritmo e expressão 
corporal, além da tríade cênica (público, texto e atores), os 
elementos da encenação, composição, criação coletiva e 
improvisação, Já a música é apresentada às crianças como uma 
linguagem que comunica e traduz emoção, possibilitando inúmeras 
experiências de socialização e desenvolvimento cognitivo. Elas são 
incentivadas a interagir com a música por meio de atividades 
propostas para seus diferentes níveis de maturidade, facilitando a 
percepção das nuances sonoras (timbres, alturas, intensidades e 
duração de sons) e estimulando um repertório musical amplo e 
eclético (PILLAR, 2001). 
 

Quando a escola promove uma metodologia que desenvolve aspectos como 

expressão oral, concentração, trabalho em equipe, consciência corporal e vocal, 

autoestima, raciocínio lógico, criatividade e improvisação entre outros, e quando 

estes conceitos se tornam perceptíveis nos alunos, compreende-se que o ensino da 

arte cumpriu totalmente o papel que intencionou fazer. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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O ensino da arte nas escolas da rede regular deixou de ser algo mecânico e 

superficial para tomar um lugar efetivo no processo de desenvolvimento criativo das 

crianças. A arte estimula a capacidade criativa, a visão inovadora, a exteriorização 

de sentimentos, a percepção de espaço e tempo, a valorização dos sentidos e a 

liberdade de se expressar de todas as formas possíveis.   

  O caminho de descobertas que se abre quando a criança começa a 

produzir, apreciar e a refletir sobre arte é pleno de possibilidades. A arte possibilitará 

à criança vivências que ampliarão seu universo sensitivo e a conhecer melhor seus 

limites e suas capacidades. Ao compreender a si mesma e se relacionar com as 

coisas que acontecem à sua volta, certamente levará a criança a empreender sua 

criatividade e aplicar esses conceitos no seu cotidiano.  
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RESUMO 

 

Este artigo apresenta um relato de experiência pedagógica com crianças de 

3 anos do Maternal II, em um Centro Municipal de Educação Infantil de Votorantim, 

SP. O projeto Artes e Sabores teve como objetivo promover hábitos alimentares 

saudáveis por meio de atividades sensoriais, artísticas, musicais e matemáticas. A 

proposta baseia-se nas diretrizes da BNCC (BRASIL, 2018) e em autores da 

educação infantil que defendem a aprendizagem ativa e interdisciplinar, respeitando 

o tempo e o interesse das crianças. Foram realizadas rodas de conversa, exploração 

sensorial de frutas, culinária infantil, releituras de obras de arte, jogos matemáticos e 

apresentações culturais. Observou-se desenvolvimento da linguagem oral, 

socialização, exploração dos sentidos, consciência alimentar e resolução de 

problemas. O encerramento do projeto ocorreu por meio da “Feira das Artes e 

Sabores”, promovendo a participação familiar e a valorização dos alimentos naturais. 

 

 

 

Palavras-chave: Educação Infantil; Alimentação Saudável; Ludicidade; Artes; 

Matemática. 
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INTRODUÇÃO 

 

A primeira infância é um período determinante para a construção de hábitos 

alimentares, preferências pessoais e desenvolvimento integral, abrangendo 

competências cognitivas, sociais, emocionais e motoras (BRASIL, 2018; 

VYGOTSKY, 1998). Nessa fase, a criança começa a perceber diferenças de cores, 

texturas e sabores, explorar movimentos e interagir com o ambiente e com os 

colegas, construindo aprendizados significativos. 

O desenvolvimento de hábitos alimentares saudáveis na infância é 

fundamental para a prevenção de doenças, promoção do crescimento adequado e 

formação de valores de cuidado com o corpo e o meio ambiente (OMS, 2020). 

Estudos recentes indicam que intervenções pedagógicas envolvendo alimentação 

saudável, ludicidade e interdisciplinaridade aumentam a aceitação de alimentos 

naturais, promovem curiosidade e prazer pela alimentação e fortalecem 

competências cognitivas e socioemocionais (MALUF, 2015; MONTEIRO & 

CANNON, 2018). 

Projetos que unem alimentação, arte, música e matemática permitem que a 

criança compreenda conceitos de quantidade, tamanho, forma, cores e relações 

espaciais, enquanto vivencia experiências concretas, promovendo autonomia e 

fortalecendo a socialização (PIAGET, 1990; SMOLE, 2003; MALAGUZZI, 1994). 

A participação ativa da criança, mediada por adultos, é essencial para que a 

aprendizagem seja significativa, respeitando os interesses individuais, a diversidade 

e os ritmos de desenvolvimento (VYGOTSKY, 1998; FREIRE, 1996). Além disso, 

integrar experiências que envolvem os sentidos, a expressão artística e a 

manipulação de objetos concretos potencializa o aprendizado de conceitos 

abstratos, preparando para a vida cotidiana e desenvolvendo atitudes de cuidado e 

responsabilidade. 

 

JUSTIFICATIVA 
 

A infância é marcada por descobertas, curiosidade e formação de hábitos 

que podem perdurar por toda a vida. Nesse contexto, é essencial oferecer 



Revista Autênticos 
 

45 
 

experiências que favoreçam escolhas alimentares saudáveis, autonomia, 

socialização e respeito à diversidade (OMS, 2020). 

Integrar arte, música e matemática à educação alimentar permite que a 

criança perceba relações de quantidade, tamanho, cor e forma, enquanto 

experimenta sabores e aromas diferentes. Além disso, favorece o desenvolvimento 

cognitivo, emocional e social, promovendo interações significativas com colegas e 

adultos. 

Projetos interdisciplinares contribuem para a construção de hábitos 

conscientes, fortalecendo a educação integral, que articula aspectos cognitivos, 

sociais e afetivos. A participação da família garante a continuidade das práticas 

saudáveis em casa e amplia o impacto das atividades escolares. 

Como desdobramento, a escola planeja implantar uma horta pedagógica, 

conectando as crianças diretamente ao ciclo da natureza, à sustentabilidade e à 

alimentação saudável. A horta possibilita experiências práticas que integram ciência, 

matemática, artes e linguagem, promovendo valores de cuidado, responsabilidade e 

cooperação. 

 
OBJETIVOS 

 
Objetivo Geral: 

 

Incentivar hábitos alimentares saudáveis na infância, promovendo vivências 

com alimentos naturais de forma lúdica, sensível e significativa. 

 

Objetivos específicos: 

 

Explorar frutas, legumes e verduras por meio dos sentidos; 

 

Desenvolver o paladar e o interesse por novos alimentos; 

 

Trabalhar higiene, cuidado com o corpo e com o meio ambiente; 

 

Integrar arte, música e matemática nas experiências; 

 

Promover socialização, cooperação e respeito à diversidade; 
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Favorecer noções de contagem, classificação e comparação; 

 

Estimular expressão criativa e imaginação; 

 

Preparar crianças para vivências futuras de sustentabilidade, como a 

participação em uma horta escolar. 

 
REFERFENCIAL TEÓRICO 

 
 

A BNCC (BRASIL, 2018) destaca que experiências significativas na 

educação infantil devem incluir ludicidade, expressão artística, exploração sensorial 

e socialização. 

Vygotsky (1998) enfatiza a mediação do adulto na construção do 

conhecimento, ressaltando a importância de interações significativas entre pares e 

adultos. Piaget (1990) valoriza a manipulação concreta de objetos para o 

desenvolvimento do pensamento lógico, enquanto Malaguzzi (1994) reforça a arte 

como linguagem da criança, promovendo expressão e imaginação. 

A OMS (2020) aponta que hábitos alimentares saudáveis na primeira 

infância previnem doenças e favorecem o crescimento e o desenvolvimento integral. 

Smole (2003) destaca que integrar matemática e linguagem na educação infantil 

enriquece a aprendizagem. 

Estudos recentes indicam que a implantação de hortas pedagógicas 

favorece não apenas hábitos alimentares saudáveis, mas também o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas, socioemocionais e de responsabilidade 

ambiental (MALUF, 2015; MONTEIRO & CANNON, 2018). Atividades que envolvem 

plantio, cuidado e colheita de alimentos permitem que crianças observem ciclos da 

natureza, façam registros em desenhos ou contagens e relacionem conceitos 

matemáticos com o cotidiano, integrando aprendizagem significativa e 

interdisciplinar. 

 
 

METODOLOGIA 
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O projeto foi desenvolvido entre março e outubro de 2025 com crianças de 3 

anos do Maternal II, em abordagem de relato de experiência e projetos pedagógicos 

interdisciplinares. 

 

Direitos de aprendizagem trabalhados: conviver, brincar, participar, explorar, 

expressar-se e conhecer-se. 

 

Campos de experiência: 

 
O Eu, o Outro e o Nós 

 

Traços, Sons, Cores e Formas 

 

Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação 

 

Espaços, Tempos, Quantidades, Relações e Transformações 

 
 

SITUAÇÕES DIDÁTICAS DETALHADAS 

 
 

Roda de conversa com frutas reais: identificação de cores, texturas, cheiros 

e sabores; as crianças relatam experiências e comparam frutas. 

Caixa Surpresa dos Sabores: exploração tátil, olfativa e gustativa; as 

crianças descrevem sensações e estabelecem comparações. 

Culinária Infantil: preparo de espetinhos de frutas, contagem de pedaços, 

organização dos ingredientes e registro do processo. 

Expressão artística: releitura das obras Vendedor de Frutas (Tarsila do 

Amaral) e Maçã (Romero Britto), colagem, pintura e escultura. 

Jogo do Mercado: simulação de compras, contagem de produtos, uso de 

balança; exploração de noções de peso, quantidade e preço. 

Expressão corporal e oralidade: dramatização de histórias, canções e 

encenações relacionadas à alimentação. 

Atividades musicais: construção de ritmos com instrumentos de percussão 

simples, músicas sobre frutas e alimentos saudáveis. 
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Recursos: frutas, legumes, verduras, livros, instrumentos musicais, caixa 

sensorial, obras de arte impressas, balança, numerais, formas geométricas, 

alimentos de brinquedo, cartazes, jogos de memória, tintas, pincéis, papéis e argila. 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observou-se entusiasmo, curiosidade e participação ativa das crianças. As 

rodas de conversa favoreceram linguagem oral, socialização e atenção às 

diferenças sensoriais dos alimentos. 

As releituras artísticas promoveram criatividade, expressão individual e 

coletiva, fortalecendo autoestima e imaginação. Jogos matemáticos e o uso da 

balança permitiram a compreensão de conceitos de contagem, classificação e 

comparação de pesos. 

Na atividade “Caixa Surpresa dos Sabores”, as crianças interagiram 

espontaneamente, descrevendo cheiros, cores e texturas. Uma criança disse: 

“Cheiro docinho!”, enquanto outra comparava tamanhos, promovendo naturalmente 

contagem e classificação. Essas situações mostram como a ludicidade favorece o 

aprendizado interdisciplinar, integrando linguagem, matemática, arte e consciência 

alimentar. 

A integração interdisciplinar consolidou conhecimentos sobre alimentação, 

arte e matemática, promovendo desenvolvimento integral, autonomia, cooperação, 

higiene e cuidado com o corpo. 

 

ENCERRAMENTO DO PROJETO E AVALIAÇÃO 

 

A “Feira das Artes e Sabores” apresentou cinco estações: 

 

 

Artes: exposição das produções artísticas; 
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Música: apresentações das canções ensaiadas com instrumentos; 

 

Paladar: degustação de frutas e pratos preparados; 

 

Resolução de problemas: jogo do mercado com contagem e uso da balança; 

 

Sentidos: exploração sensorial com aromas e texturas. 

 

 

 

A avaliação foi contínua, considerando participação, curiosidade, interesse, 

expressão artística, desenvolvimento da linguagem oral, habilidades matemáticas e 

socialização. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

O projeto comprovou que a integração de alimentação saudável, arte, 

música e matemática é eficaz para promover aprendizagens significativas na 

primeira infância. 

As crianças ampliaram repertório alimentar, desenvolveram habilidades 

cognitivas, sociais e emocionais e expressaram-se de forma criativa. O envolvimento 

familiar fortaleceu vínculos entre escola e lar e incentivou hábitos alimentares 

saudáveis em casa. 

Como desdobramento do projeto, a escola planeja implantar uma horta 

pedagógica, permitindo que as crianças participem desde o preparo da terra, plantio, 

cuidado diário e colheita até o consumo dos alimentos cultivados. Essa experiência 

concreta integra ciência, matemática, artes e linguagem, promovendo valores de 

cuidado, responsabilidade, cooperação e sustentabilidade. 

O projeto Artes e Sabores demonstra como experiências interdisciplinares 

conectam teoria e prática, respeitam os ritmos individuais e contribuem para o 

desenvolvimento integral das crianças, oferecendo ferramentas concretas para a 

formação de cidadãos conscientes, críticos e criativos. 

 
A HORTA PEDAGÓGICA COMO DESDOBRAMENTO DO PROJETO 
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Além do projeto Artes e Sabores, a escola planeja implementar uma horta 

pedagógica, em que as crianças serão protagonistas em todas as etapas: desde o 

preparo da terra, plantio, cuidados diários, até a colheita e consumo dos alimentos 

cultivados. Essa iniciativa visa ampliar a conexão das crianças com a natureza, 

promover a sustentabilidade e consolidar hábitos alimentares saudáveis de forma 

prática e significativa. 

 
 
 
 

OBJETIVOS E HORTA PEDAGÓGICA 

 
 

Integrar ciência, matemática, linguagem e artes por meio de atividades 

práticas; 

Promover noções de sustentabilidade e responsabilidade ambiental; 

Fortalecer a autonomia e cooperação, já que as crianças participarão 

ativamente dos cuidados com a horta; 

Estimular o consumo de alimentos naturais, valorizando o processo de 

cultivo até a mesa; 

Desenvolver habilidades motoras e cognitivas, como observação, registro e 

resolução de problemas. 

 

METODOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 
 

 

A horta será organizada em etapas, sempre com a participação direta das 

crianças: 

Preparação do solo: discussão sobre a importância da terra fértil; atividade 

sensorial com toque da terra; uso de ferramentas seguras para revolver o solo. 

Escolha e Plantio das Sementes: pesquisa coletiva sobre quais alimentos 

cultivar; contagem de sementes e comparação de tamanhos e formas; plantio em 

grupos, com registro fotográfico e desenhos. 

Cuidados Diários: rega, observação do crescimento e identificação de 

necessidades; registro em “Diário da Horta” com desenhos e medidas; discussão 

sobre pragas naturais e soluções ecológicas. 
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Colheita e Consumo: celebração da colheita com degustação; preparo de 

saladas ou sucos; doação de excedentes para a comunidade. 

 

INTERDISCIPLINARIDADE 

 

A horta será um eixo integrador de conhecimentos: 

 

Ciências: ciclo de vida das plantas, fotossíntese, insetos benéficos; 

 

Matemática: medição de crescimento, contagem de folhas, gráficos de 

regas; 

 

Linguagem: vocabulário novo, histórias sobre plantio; 

 

Artes: desenhos de observação, esculturas com argila representando os 

alimentos. 

 
IMPACTOS ESPERADOS 

 

A horta pedagógica potencializará os resultados do projeto Artes e Sabores, 

pois: 

Ampliará a consciência ambiental, mostrando a origem dos alimentos e a 

importância do equilíbrio ecológico; 

Fortalecerá vínculos afetivos, já que as crianças cuidarão de um projeto 

coletivo; 

Desenvolverá paciência e responsabilidade, ao acompanhar um processo de 

longo prazo; 

Servirá como laboratório vivo, conectando teoria (sala de aula) e prática 

(horta). 

Exemplo de atividade interdisciplinar: 

As crianças medirão o crescimento das plantas com palitos e registrarão em 

um gráfico mural, discutindo conceitos como “maior/menor” e “mais/menos”. Em arte, 

criarão obras com folhas e pigmentos naturais. 

 

CONCLUSÃO E PROJEÇÕES FUTURAS 
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O projeto Artes e Sabores demonstrou que a educação alimentar na primeira 

infância deve ser vivencial e multissensorial. A horta pedagógica surge como 

desdobramento natural, consolidando esses aprendizados e inserindo as crianças 

em um contexto de educação para a sustentabilidade. 

A escola reafirma seu compromisso com uma educação integral, que une 

alimentação saudável, arte, ciência e cidadania, formando crianças conscientes de 

seu papel no mundo. 

 
 
 
 

REFERÊNCIAS 
 

 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 
2018. 
 
CARVALHO, L. M. Educação ambiental e hortas escolares. São Paulo: Ed. do Brasil, 

2019. 
 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 
 
MALAGUZZI, Loris. The Hundred Languages of Children. Reggio Emilia, 1994. 
 
MALUF, R. Hortas escolares e educação ambiental. São Paulo: Cortez, 2015. 
 
MONTEIRO, C., CANNON, G. Alimentação saudável e educação infantil. Rio de 
Janeiro: Fiocruz, 2018. 
 
OLIVEIRA, Zilma de Moraes Ramos de. Educação Infantil. São Paulo: Cortez, 2012. 

 
OMS – Organização Mundial da Saúde. Alimentação saudável na infância. Genebra: 
OMS, 2020. 
 
PIAGET, Jean. A formação do símbolo na criança. Rio de Janeiro: LTC, 1990. 
 
SMOLE, Katia Stocco. Matemática na Educação Infantil. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
 
VYGOTSKY, Lev S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
 
TRISTÃO, M. A criança e a natureza. Rio de Janeiro: Wak Editora, 2020. 
 

 

 



Revista Autênticos 
 

53 
 

       

 

 

 

 

RESUMO 

 

 

O presente artigo investiga a influência dos jogos de construção não 

estruturados no desenvolvimento das noções espaciais e lógico-matemáticas de 

crianças de 4 a 5 anos na Educação Infantil. A partir de revisão teórica de autores 

clássicos, como PIAGET, VYGOTSKY e BRUNER, e contemporâneos, como 

KISHIMOTO e LORENZATO, evidencia-se que o brincar com materiais não 

estruturados — como blocos de madeira, caixas e elementos da natureza — 

promove o pensamento divergente, o raciocínio lógico e a construção de conceitos 

matemáticos por meio da ação concreta. O estudo destaca ainda o papel do 

professor como mediador do conhecimento, essencial para planejar experiências e 

promover a interação social, crucial para o desenvolvimento da linguagem 

matemática. Conclui-se que a utilização intencional e planejada desses materiais 

potencializa a aprendizagem e contribui significativamente para o desenvolvimento 

integral da criança na primeira infância. 

 

 

Palavras-chave: Educação Infantil; Jogos de construção; Materiais não 

estruturados; Noções espaciais; Raciocínio lógico. 
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INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento integral da criança na Educação Infantil é um processo 

complexo e multifacetado, no qual o brincar se estabelece como linguagem 

primordial e veículo fundamental para a aprendizagem. Nesse contexto, o raciocínio 

lógico-matemático e as noções espaciais não emergem de forma abstrata, mas 

através da ação, da interação e da manipulação concreta do mundo. 

Segundo VYGOTSKY (2007), o brinquedo cria uma Zona de 

Desenvolvimento Proximal (ZDP), permitindo à criança realizar ações cognitivas que 

excedem seu nível atual de desenvolvimento. O autor afirma que “é no brinquedo 

que a criança aprende a agir numa esfera cognitiva, ao invés de numa esfera visual 

de dependência de estímulos externos” (VYGOTSKY, 2007, p. 119). 

DANTE (2009) reforça que o aprendizado de conceitos matemáticos, como 

forma, tamanho, ordenação e classificação, deve ser estimulado pela exploração e 

resolução de problemas práticos. PIAGET e INHELDER (1993) destacam que a 

representação do espaço evolui progressivamente, da percepção topológica à 

projeção euclidiana, evidenciando que atividades lúdicas envolvendo manipulação 

espacial são fundamentais para a compreensão matemática. 

Este artigo busca analisar como os jogos de construção não estruturados 

contribuem para o desenvolvimento do pensamento lógico-matemático e das noções 

espaciais em crianças de 4 a 5 anos, considerando a mediação do professor e a 

interação social como elementos centrais do processo educativo. 

 

JOGOS DE CONSTRUÇÃO E A GÊNESE DO PENSAMENTO MATEMÁTICO NA 

PRIMEIRA INFÂNCIA 

 

A matemática, longe de ser um conjunto isolado de fórmulas e algoritmos, 

manifesta-se no universo infantil como uma teia de relações, quantidades, formas e 

padrões percebidos e estruturados no cotidiano do brincar. Para a criança da 

Educação Infantil, o conhecimento não é passivamente recebido, mas ativamente 

construído por meio da interação com o meio. Nesse sentido, os jogos de 

construção se estabelecem como um dos mais potentes laboratórios cognitivos para 

a fundação do pensamento matemático. 
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A Ação concreta como fundamento do raciocínio lógico 

 

PIAGET e SZEMINSKA (1975), ao descreverem o estágio pré-operatório 

(faixa etária de 4 a 6 anos), fundamentam esta investigação ao defender que a ação 

concreta sobre os objetos é essencial para o desenvolvimento das estruturas 

cognitivas. Ao empilhar, encaixar, equilibrar e desequilibrar blocos, a criança 

desenvolve noções de permanência, relação e transformação, formando a base do 

pensamento lógico. Cada tentativa e erro na construção de uma torre ou ponte é 

uma experiência intuitiva de física e engenharia, na qual conceitos de peso, 

equilíbrio e estabilidade são internalizados, preparando a criança para a futura 

compreensão formal da Matemática e da Geometria. 

 

O Poder da desestruturação: pensamento divergente e simbolismo 

 

A relevância pedagógica dos jogos de construção não estruturados reside na 

ausência de um resultado predefinido, exigindo que a criança crie o propósito e a 

regra do brincar. Essa abertura promove o pensamento divergente, conforme 

KISHIMOTO (2002), permitindo que o mesmo objeto seja reinterpretado: ora uma 

ponte, ora um castelo, ora um túnel. BROUGÈRE (1998) complementa que o 

brinquedo funciona como um mediador cultural, instrumentalizando a criança para 

atribuir significados múltiplos aos materiais, ampliando seu vocabulário e capacidade 

de descrever o mundo matematicamente. 

 

    O Brincar como Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) 

 

VYGOTSKY (2007) argumenta que o brincar permite à criança operar acima 

de seu nível habitual, utilizando símbolos para representar desejos e situações 

hipotéticas. Construir uma cidade imaginária ou planejar uma estrutura complexa 

exige planejamento, percepção de escala, equilíbrio e simetria — habilidades 

matemáticas essenciais. É nesse espaço simbólico que o raciocínio em 

desenvolvimento encontra o desafio necessário para avançar na Zona de 

Desenvolvimento Proximal. 
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A Matemática socializada: interação e linguagem 

 

BRUNER (1997) destaca que o jogo coletivo de construção é um espaço 

privilegiado para a negociação, o compartilhamento de materiais e o uso da 

linguagem matemática. Termos como "em cima", "do lado", "maior que", "menor 

que" e "contar" transformam conceitos intuitivos em comunicação articulada, 

promovendo a internalização de funções psicológicas superiores, incluindo o 

raciocínio lógico e sequencial. 

 

A Formação das noções espaciais e a geometria 

 

O manuseio de blocos tridimensionais permite à criança explorar 

intuitivamente propriedades de formas e sólidos, bem antes da introdução formal. Ao 

tentar encaixar peças ou criar uma base estável, a criança compreende relações de 

volume, superfície e aresta. O desenvolvimento da percepção espacial e da 

orientação é resultado direto do brincar, sendo um alicerce para a futura 

compreensão da Geometria Projetiva e Euclidiana. 

 

Síntese para a prática pedagógica 

 

Os jogos de construção não estruturados vão além do entretenimento, sendo 

dispositivos didáticos poderosos que estimulam liberdade criativa e resolução prática 

de problemas. O educador deve atuar na curadoria pedagógica, mediando o uso dos 

materiais, instigando questionamentos, incentivando a nomeação de formas e 

promovendo a interação entre pares. 

 

O PAPEL DO PROFESSOR COMO MEDIADOR NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

O professor na Educação Infantil transcende a função de mero transmissor 

de conteúdo, posicionando-se como mediador essencial do conhecimento e das 

interações sociais, promovendo a construção ativa do saber pela criança. Esta 

mediação é o pilar para que as experiências sejam transformadoras e significativas, 

alinhando-se aos pressupostos teóricos que fundamentam o desenvolvimento e a 

aprendizagem. 
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A perspectiva de VYGOTSKY é central, pois ele postula que o 

desenvolvimento humano ocorre primeiramente no plano social, para só depois ser 

internalizado pela criança, em um processo que ele chama de lei genética do 

desenvolvimento cultural. 

Segundo VYGOTSKY (2007, p. 115), “qualquer função no desenvolvimento 

cultural da criança aparece em cena duas vezes, em dois planos: primeiro, no plano 

social; depois, no plano psicológico, primeiro entre as pessoas, como categoria 

interpsíquica; depois, no interior da criança, como categoria intrapsíquica.” 

Neste contexto, o professor atua na Zona de Desenvolvimento Proximal 

(ZDP), provendo o suporte necessário para que a criança avance em suas 

capacidades. Complementar a essa ideia, BRUNER (1997) introduz o conceito de 

scaffolding (andaime ou suporte temporário), um auxílio pontual que permite à 

criança executar tarefas que, sozinha, ainda não conseguiria. 

A eficácia dessa mediação exige uma postura sensível e observadora. 

MOYLES (2002) ressalta que a mediação efetiva demanda sensibilidade e 

observação ativa do professor, sendo crucial para identificar o momento exato de 

intervir ou recuar. Além disso, a mediação é o caminho para o desenvolvimento da 

autonomia, como aponta KISHIMOTO (2002), ao reforçar que o professor deve 

estruturar o ambiente e as interações de forma a estimular a independência e a 

tomada de decisões da criança. 

 

 Mediador e a construção do conhecimento lógico-matemático 

 

A mediação docente é fundamental para a internalização das noções lógico-

matemáticas, que se constroem na interação com o meio e não apenas pela 

memorização de regras. LORENZATO (2006) destaca a importância da linguagem 

mediada na construção do conhecimento matemático, pois é por meio da 

intervenção verbal e não-verbal do professor que a criança é incentivada a 

expressar e justificar seu raciocínio. 

O professor, como mediador, deve “organizar o ensino e o trabalho de sala 

de aula de maneira a valorizar a capacidade de pensar, de raciocinar e de encontrar 

soluções” (LORENZATO, 2006, p. 28). 

O docente deve propor desafios e situações-problema que demandem o uso 

de classificação, seriação e quantificação, transformando o "agir" em "pensar" sobre 

o agir (PIAGET, 1973 apud OLIVEIRA, M. K., 1995). 
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 Mediação no desenvolvimento da expressão e da criatividade 

 

No campo da arte e da criatividade, o professor mediador cria um ambiente 

estimulante e acolhedor, que valoriza a singularidade da criança e suas formas de 

expressão. 

ANA MAE BARBOSA (2005) é uma das principais defensoras da abordagem 

triangular no ensino de arte, que propõe a mediação a partir de três eixos: fazer 

artístico (produzir), apreciação estética (ler a obra) e contextualização (informar). 

Para BARBOSA (2005, p. 45), o professor-mediador deve ser um 

“catalisador de experiências”, que não apenas ensina técnicas, mas auxilia a criança 

a “decodificar e fruir” a arte e sua cultura. 

A mediação, neste contexto, não se limita a dar dicas, mas a ampliar o 

repertório cultural da criança e a dar significado às suas produções. 

 

O Professor como organizador do espaço e do tempo 

 

A mediação pedagógica estende-se à organização intencional do ambiente 

físico e da rotina. O espaço da sala e da escola é o terceiro educador, como 

postulado na abordagem de Reggio Emilia (RINALDI, 2007), e sua organização 

reflete a concepção de criança e de aprendizagem do professor. 

Ao dispor materiais acessíveis, criar "cantos de interesse" e garantir um 

tempo flexível para a exploração, o professor está mediando a aprendizagem de 

forma indireta (RINALDI, 2007). A mediação da rotina, por sua vez, deve equilibrar a 

previsibilidade com a flexibilidade, garantindo que a criança encontre segurança na 

estrutura, mas também tempo para a exploração aprofundada e o brincar livre. 

 

A Mediação das interações e relações sociais 

 

Um dos papéis mais críticos do professor é a mediação das interações entre 

as crianças, essencial para o desenvolvimento social e moral. 

FERREIRO (1999) destaca que a interação social com os pares e com o 

adulto é um motor poderoso para o conflito cognitivo e o avanço das hipóteses 

conceituais, inclusive na alfabetização. O professor deve, portanto: 

 Promover o diálogo e a escuta ativa. 
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 Intervir nos conflitos, não para resolvê-los pela criança, mas para 

ensinar estratégias de negociação e empatia. 

 Garantir que a diversidade de opiniões seja valorizada, conforme os 

princípios de FREIRE (2000), que defendia a horizontalidade do saber 

e a construção do conhecimento em um processo dialógico. 

O professor é, fundamentalmente, o elo entre a criança e o mundo do 

conhecimento, garantindo que a aprendizagem seja um ato mediado, intencional e 

profundamente humano. 

MATERIAIS NÃO ESTRUTURADOS: POTENCIALIDADES PARA A CRIATIVIDADE 

E O RACIOCÍNIO 

 

Os materiais não estruturados, também conhecidos como loose parts (peças 

soltas), representam elementos cruciais para a prática pedagógica na Educação 

Infantil. Caracterizados por não possuírem um uso predefinido – como blocos de 

madeira, caixas, tampas e sucatas –, eles convidam a criança a uma reinterpretação 

contínua, favorecendo o desenvolvimento do pensamento divergente e da 

imaginação. 

KISHIMOTO (2002) e BROUGÈRE (1998) são referências nesse campo. 

KISHIMOTO (2002) destaca que, ao permitir múltiplas possibilidades de uso, esses 

materiais auxiliam a criança a construir o conhecimento de forma ativa e a 

desenvolver a simbolização. BROUGÈRE (1998) complementa ao analisar o 

brinquedo não estruturado como um meio que exige da criança a definição de suas 

próprias regras, tornando o brincar uma atividade culturalmente complexa e rica. 

O Desenvolvimento cognitivo e a linguagem do brincar 

 

A manipulação livre dos materiais não estruturados é um poderoso estímulo 

para o desenvolvimento cognitivo. MONTESSORI (1989), embora focada em 

materiais de desenvolvimento específicos, ressalta a importância da manipulação 

para o desenvolvimento da atenção, da coordenação motora e, fundamentalmente, 

do raciocínio lógico. O ato de pegar, empilhar e encaixar permite à criança testar 

hipóteses sobre peso, forma e equilíbrio. 

Sob a perspectiva de VYGOTSKY, o brinquedo, especialmente aquele que 

não tem função fixa, é o espaço onde a criança se liberta das restrições imediatas 

do objeto e exercita a imaginação e a abstração. 
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VYGOTSKY (2007, p. 136) afirma que, no brincar, a criança “utiliza o objeto 

como 'pivô' para deslocar o significado, a ação real para uma imaginária”. 

Dessa forma, um pedaço de tecido pode ser uma capa de super-herói, e 

uma caixa, uma nave espacial, promovendo a transição do pensamento concreto 

para o simbólico. 

3.2 A Construção de conceitos matemáticos e espaciais 

Os materiais não estruturados são veículos orgânicos para a construção de 

conceitos matemáticos e espaciais. Sem a rigidez dos brinquedos didáticos 

fechados, eles permitem que a criança vivencie, na prática, noções de: 

 Seriação e Classificação: Ao organizar conchas por tamanho ou cor, a 

criança realiza operações lógicas de forma espontânea. 

 Quantidade e Medida: Ao encher potes com diferentes tipos de 

sementes, ela experimenta volume e capacidade. 

MOYLES (2002) enfatiza que o sucesso pedagógico desses materiais 

depende da organização do espaço e da curadoria docente, sendo essenciais para 

que a criança descubra, de forma autônoma, conceitos matemáticos e espaciais. O 

professor deve ser um observador que registra e, em momentos oportunos, lança 

perguntas que instiguem o aprofundamento do raciocínio (MOYLES, 2002). 

Estética e a Abordagem de Reggio Emilia 

 

A valorização dos materiais não estruturados encontra um forte eco na 

Abordagem de Reggio Emilia. Nesta filosofia, o material, especialmente o oriundo da 

natureza e da sucata, é visto como parte da "linguagem das cem linguagens" da 

criança (EDWARDS; GANDINI; FORMAN, 1999). 

Loris Malaguzzi, principal pensador de Reggio Emilia, defende que a 

qualidade estética dos materiais e a forma como são apresentados influenciam a 

aprendizagem, pois a beleza e a organização convidam à curiosidade e ao respeito 

(RINALDI, 2007). 

O ambiente, e, por extensão, os materiais nele dispostos, é o “terceiro 

educador”, pois ele “transmite uma mensagem ética e estética, um convite para a 

interação” (MALAGUZZI apud RINALDI, 2007, p. 118). 

A curadoria cuidadosa do professor, que apresenta os materiais de forma 

atrativa e organizada, é um ato de mediação que respeita a competência e a 

criatividade infantil. 
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Pensamento crítico e ação transformadora 

 

Além do desenvolvimento cognitivo e criativo, o uso de materiais não 

estruturados está alinhado a uma pedagogia que valoriza a ação transformadora do 

sujeito sobre a realidade. Ao ressignificar caixas, pneus e garrafas, a criança não 

apenas brinca, mas também desenvolve uma consciência implícita de reciclagem, 

sustentabilidade e uso responsável de recursos. 

O pensamento de FREIRE (2000) sustenta a importância da curiosidade 

ingênua ser transformada em curiosidade epistemológica. O material não 

estruturado oferece o objeto concreto para que a criança exercite essa curiosidade 

de forma autônoma e dialógica. 

FREIRE (2000, p. 26) argumenta que “Ensinar exige a corporificação das palavras pelo 

exemplo. Neste sentido, a ação do professor de valorizar um objeto descartado ensina, 

pelo exemplo, a possibilidade de transformar a realidade e de não aceitar o mundo 

como dado, mas como algo que pode ser ativamente construído e ressignificado. 

 

INTERAÇÕES SOCIAIS E A CONSTRUÇÃO DA LINGUAGEM MATEMÁTICA 

 

A linguagem matemática na Educação Infantil não é adquirida primariamente 

pela instrução direta ou memorização, mas emerge de forma significativa e 

duradoura a partir das interações sociais mediadas pelo professor e pelo contexto. O 

brincar coletivo atua como um laboratório social onde o raciocínio lógico é 

externalizado, negociado e, finalmente, internalizado pelas crianças. 

Essa perspectiva é central para o Sociointeracionismo de VYGOTSKY 

(2007), que postula a linguagem como o principal instrumento psicológico na 

formação dos conceitos. A contagem de peças, a negociação de espaço na 

construção e a descrição de estruturas durante o brincar em grupo promovem a 

externalização do pensamento. 

Para VYGOTSKY (2007, p. 115), “O desenvolvimento ocorre inicialmente em 

plano social, sendo posteriormente internalizado”. Neste sentido, a interação com os 

pares e com o adulto atua na Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), 

impulsionando a criança a usar uma linguagem mais elaborada e a estruturar seu 

raciocínio de forma mais complexa para se fazer entender. 
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O Conflito sociocognitivo na construção do número 

 

A interação social, para além da cooperação, também é o cenário ideal para 

o surgimento do conflito sociocognitivo, um conceito chave na perspectiva 

construtivista de PIAGET e SZEMINSKA (1975). Quando as crianças, ao 

interagirem, apresentam soluções ou hipóteses diferentes para um mesmo problema 

prático (como distribuir igualmente um conjunto de objetos), a necessidade de 

justificar seu ponto de vista força-as a reestruturar suas noções. 

Embora PIAGET e SZEMINSKA (1975) enfatizem que a construção do 

número é uma estrutura mental que a criança constrói a partir de dentro de si 

mesma (KAMII, 1990), o confronto de ideias com os pares é essencial para a 

superação do egocentrismo e para a conquista da reversibilidade do pensamento. 

 

A Negociação de significado e o conceito de scaffolding 

 

O brincar coletivo exige a negociação constante de significado – seja de 

regras do jogo, de funções atribuídas aos materiais ou da dimensão das 

construções. Essa negociação é um exercício linguístico que consolida o 

conhecimento matemático. 

BRUNER (1997) ressalta o conceito de scaffolding (andaime ou suporte 

temporário) como a estrutura de apoio fornecida pelo professor ou por um par mais 

experiente. No contexto matemático, esse suporte ocorre quando o professor 

nomeia as ações, apresenta o vocabulário e transforma as experiências práticas e 

intuitivas em conhecimento formalizado, consolidando a aprendizagem (BRUNER, 

1997). 

 

Linguagem verbal e a representação do espaço e da forma 

 

A linguagem matemática não se restringe aos números, mas engloba 

conceitos de forma, espaço e medida. O professor estimula essa linguagem ao criar 

intencionalmente oportunidades para a criança descrever o mundo. 

Ao pedir que uma criança descreva o caminho para um colega encontrar um 

objeto escondido ou para narrar as características da forma geométrica utilizada na 

sua construção, o professor exige o uso de termos espaciais específicos. Como 
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afirma KAMII (1990), a educação deve criar um ambiente que encoraje a criança a 

trocar ideias com os colegas, pois a interação social é o meio pelo qual ela se torna 

consciente de seu próprio raciocínio. 

  

O Registro e a formalização do raciocínio coletivo 

 

O papel do professor se estende à formalização dos saberes que emergem 

no brincar. Ao registrar as estratégias de contagem, as legendas de um gráfico 

criado com o grupo ou as etapas de uma construção, o educador demonstra que a 

ideia, e não apenas o objeto, é importante. 

O registro coletivo transforma uma ação efêmera em um objeto de reflexão. 

FERREIRO e TEBEROSKY (1999) mostram que a criança é um sujeito epistêmico 

que, desde cedo, elabora interpretações sobre os fenômenos do seu entorno. O 

professor, ao documentar o raciocínio matemático das crianças, válida essas 

hipóteses e as integra ao ambiente de aprendizagem, reconhecendo a criança como 

produtora de conhecimento. 

 

IMPLICAÇÕES PEDAGÓGICAS E A NECESSIDADE DE FORMAÇÃO DOCENTE 
REFLEXIVA 

 

A efetivação de uma prática pedagógica que utiliza o jogo de construção e 

materiais não estruturados como eixos centrais requer uma profunda reorientação 

na formação e atuação docente. Não basta apenas disponibilizar os materiais; é 

crucial que o professor os utilize com intencionalidade e planejamento (DANTE, 

2009). 

Conforme DANTE (2009, p. 7), a utilização dos jogos de construção no 

ambiente escolar exige formação docente específica, que capacite o professor a ver 

o brincar como uma estratégia de ensino e desenvolvimento integral, e não apenas 

como passatempo. 

Essa formação deve preparar o educador para transcender a figura de mero 

executor de currículo, assumindo o papel de observador-reflexivo e mediador. 

 

O Professor como pesquisador e observador ativo 

 

A postura de observador-reflexivo é fundamental para o sucesso pedagógico 

dos jogos de construção. O professor precisa ser capaz de interpretar a ação da 
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criança (suas hipóteses, conflitos e soluções) para intervir no momento exato e com 

a pergunta adequada. 

OLIVEIRA, Z. M. R. (2010) destaca que a mediação efetiva promove a 

autonomia, a criatividade e a reflexão sobre o processo de construção do 

conhecimento, sendo um processo cíclico de ação, observação e intervenção. 

Segundo OLIVEIRA, Z. M. R. (2010, p. 102), o educador deve se despir da 

ideia de que "ensinar é apenas apresentar a solução", focando em "promover a 

reflexão da criança sobre sua própria ação". 

 

Formação continuada e a desconstrução da relação com o erro 

 

A formação docente precisa focar na desmistificação do brincar e na 

desconstrução de práticas tradicionalistas, que veem o erro como algo a ser evitado. 

No brincar com materiais não estruturados, o "erro" é a matéria-prima para a 

aprendizagem e a reconstrução do conceito. 

FREIRE (2000) argumenta que o ensino-aprendizagem é um processo 

dialógico e que a reflexão crítica é indispensável. 

FREIRE (2000, p. 25) enfatiza que "o educador deve saber que o 'erro' do 

aluno faz parte do processo de conhecer e, em lugar de puni-lo, deve usá-lo como 

ponto de partida para a reflexão e para a busca de soluções mais consistentes". 

 

Currículo e a integração multidisciplinar 

 

Os jogos de construção não devem ser isolados em um "momento do 

brincar", mas integrados ao currículo de forma multidisciplinar. Sua potencialidade 

reside na capacidade de mobilizar simultaneamente a linguagem oral (negociação), 

a matemática (forma, medida, contagem) e o desenvolvimento social (cooperação). 

A intencionalidade pedagógica, sustentada pela formação, permite ao 

professor identificar as competências da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

que estão sendo desenvolvidas e criar pontes entre as diferentes áreas do 

conhecimento (BRASIL, 2017) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O BRINCAR COMO ATO FUNDACIONAL DO 
CONHECIMENTO 
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Os jogos de construção, em sua forma não estruturada, demonstram ser 

instrumentos pedagógicos de imenso poder na Educação Infantil. Longe de serem 

meros passatempos, eles constituem um ato fundacional para o desenvolvimento do 

pensamento (VYGOTSKY, 2007). 

Este artigo demonstrou que a aprendizagem de conceitos espaciais, lógico-

matemáticos e, notavelmente, a capacidade de resolução de problemas, é 

catalisada por uma tríade pedagógica: 

 A Mediação Docente: Essencial para atuar na Zona de 

Desenvolvimento Proximal (ZDP), fornecendo o suporte (scaffolding) 

necessário (BRUNER, 1997). 

 A Flexibilidade do Material: Os materiais não estruturados alimentam 

a criatividade e o pensamento divergente, exigindo da criança a 

atribuição de múltiplos significados (KISHIMOTO, 2002). 

 A Interação Social: Promove o conflito sócio-cognitivo e a 

externalização da linguagem, elementos cruciais para a construção 

interna dos conceitos lógicos (PIAGET; SZEMINSKA, 1975). 

Em última análise, o sucesso da proposta de valorização do brincar com 

jogos de construção reside no investimento na formação docente. É o professor, 

enquanto observador-reflexivo, que detém a chave para orquestrar o ambiente, 

mediar as interações e validar o processo de construção de conhecimento 

autônomo. Portanto, a política educacional deve reconhecer a complexidade dessa 

mediação e prover o suporte necessário para que o brincar seja, de fato, a 

linguagem privilegiada da aprendizagem na primeira infância. 
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RESUMO 

 

Com o crescimento exponencial da população nos grandes centros urbanos, 

muitas questões são levantadas pelos especialistas em urbanização, especialmente 

levando em conta que esta urbanização ocorre desordenadamente e os municípios, 

em geral, não estão preparados para atender às necessidades básicas que esta 

demanda impõe, o que gera graves problemas ambientais econômicos e sociais, 

como desemprego (ou aumento de empregos informais), criminalidade, moradia em 

condições totalmente inadequadas contribuindo para aumento da poluição da água, 

entre outros. A cidade de São Paulo, atualmente, passa por um processo de 

verticalização que aumenta a população consideravelmente, e, em paralelo, acaba 

concentrando uma quantidade muito grande de pessoas extremamente pobres 

morando em condições de muita carência, em áreas de risco, nas periferias. Este 

aumento populacional desenfreado impacta os serviços públicos, como educação, 

saúde e o transporte. Atrasos nos horários, alto valor das tarifas, ônibus e trens 

sucateados, redução significativa dos ônibus e trens e diminuição da quantidade de 

linhas são fatores que se destacam negativamente na avaliação dos usuários de 

transportes públicos. Os serviços oferecidos pelo Metrô continuam sendo bem 

avaliados pelos usuários, entretanto, a malha viária existente hoje é muito pequena, 

e para chegar até ela, muito provavelmente, o usuário deverá se utilizar de algum 

tipo de transporte, o que gera alguma insatisfação. Já os serviços de táxis, que eram 

utilizados, na sua maioria, apenas em emergências devido às dificuldades de 

acessar (achar um táxi) e ao seu alto e imprevisível preço a ser pago ao final da 

corrida, com o aumento do desemprego, fica plenamente inviável. Neste contexto, 
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SEU IMPACTO NO TRÂNSITO 
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surge o serviço de transporte por aplicativos, que traz uma variedade de benefícios 

para a população que necessita de mobilidade e que está insatisfeita com os 

serviços praticados mencionados acima. Rapidez no atendimento, valores acertados 

antecipadamente e com valores muito inferiores aos táxis, pagamento através do 

próprio aplicativo, sem a necessidade de andar com dinheiro em espécie, veículos 

novos e confortáveis, menor risco de contaminação do covid-19, estas são algumas 

das vantagens que o serviço de transporte por aplicativos oferece.  Assim, este 

artigo se propõe a oferecer uma breve reflexão sobre o impacto dos serviços de 

transporte por aplicativo nas grandes cidades e, para isso, se utilizará de ensinos 

aprendidos nas aulas ministradas, em textos de autores e periódicos especializados 

nessa temática, sempre registrando os devidos créditos. 

 

INTRODUÇÃO 

 
As tecnologias digitais tiveram um avanço enorme em 2020, onde foram 

apurados bilhões de downloads de novos aplicativos. Considerando que os hábitos 

relacionados ao uso de aplicativos ainda estão sendo formados na vida das pessoas 

de uma forma geral, calcula-se que a tendência é de que estes números continuem 

a aumentar nos próximos anos. Com este crescimento inegável, a sociedade 

brasileira tem investido em aparelhos celulares e tem buscado a eficiência e a 

comodidade de compras e serviços online, e as empresas que oferecem os serviços 

estão investindo cada vez mais para tornar os seus serviços atrativos e importantes 

para este ávido mercado consumidor. 

Acredita-se que o lockdown e o estímulo para as pessoas permanecerem 

em casa durante a pandemia tenham contribuído para este aumento, visto que os 

consumidores online movimentaram cerca de 143 bilhões de dólares no último ano, 

e, à medida que as pessoas vão se habituando a esta prática, vão fortalecendo sua 

confiança neste tipo de serviço e a expectativa é de que este número aumente ainda 

mais nos próximos anos. Há uma tendência de que as lojas físicas, assim como as 

agências bancárias sofram com a diminuição de suas unidades físicas e passem a 

concentrar ainda mais esforços no público online. Mesmo com o fim ou com a 

redução do isolamento social provocado pela pandemia, espera-se que com a 

liberação para eventos públicos como shows, cinema, teatro e ginásios esportivos, 

ocorra um aumento nas compras através de aplicativos, uma vez que este público 
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consumidor já se habituou a gastar o seu dinheiro utilizando seu celular como 

ferramenta para este fim.  

Num contexto de pandemia e lockdown, até mesmo atividades consideradas 

simples como as compras de produtos de supermercado ou da feira livre, passaram 

a ser feitas através do celular, e as empresas que oferecem os serviços buscaram 

se especializar a cada dia, promovendo a entrega a domicílio e garantindo que todos 

os produtos sejam rigorosamente os mesmos que o consumidor comprou, bem 

como efetuar a entrega no prazo combinado, tudo com muita eficiência, agilidade e 

segurança.  

Figura 1 – Compra através de aplicativo de celular. 

 

Fonte: ABRAMET – Foto: Andrey Popov, Dreamstime.com. 

Toda esta conjuntura poderia pressupor que as pessoas se concentrassem 

mais em suas casas e as ruas ficassem praticamente desertas, entretanto não foi 

assim que as cosas caminharam. Existem situações em que as pessoas precisam 

sair de suas casas, como necessidades médicas, por exemplo. Todavia, um estudo 

realizado pelo Ministério da Saúde em junho/20, mostrou que, nos primeiros meses 

da pandemia: 

Entre os principais motivos que levaram as pessoas a saírem de suas 

residências destacaram-se: compra de alimentos (75,3%), trabalho (45%), procurar 

serviço de saúde ou farmácia (42,1%), tédio ou cansaço de ficar em casa (20,5%), 

ajudar um familiar ou amigo (20,2%), visitar familiares e amigos (19,8%), praticar 

atividades físicas (13,6%) e caminhar com animal de estimação (5,6%). Os 
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moradores com idades entre 35 e 49 anos (89,8%) das regiões Sul, Sudeste e 

Centro-Oeste (89%) foram os que mais saíram de casa. A pesquisa também apurou 

a frequência com que problemas relacionados à saúde mental incomodaram os 

entrevistados nas duas semanas anteriores à data da entrevista. Entre os que foram 

ouvidos pelo inquérito, 35,3% falta de interesse em fazer as coisas; 32,6% disseram 

se sentir para baixo ou deprimido; 30,7% se sentir cansado, com pouca energia; 

17,3% descreveram lentidão para se movimentar ou falar ou estar muito agitado ou 

inquieto; 16,9% relataram sentir dificuldade para se concentrar nas coisas e; 15,9% 

disseram se sentirem mal consigo mesmo ou achar que decepcionaram pessoas 

queridas (IBESMED, 2020). 

Observa-se que com o passar do tempo, com o início das vacinações, estes 

números aumentaram significativamente, e aquele cenário inicial com ruas desertas 

e pessoas confinadas dentro de suas casas foi sendo substituído por muita gente 

nas ruas, na sua maioria utilizando máscaras de proteção, aglomeração em lugares 

não permitidos e congestionamentos em diversas vias públicas.  

Dessa forma, sejam saídas justificáveis ou não, o fato é que as pessoas 

necessitam sair de casa e, uma das alternativas mais escolhidas para transportá-las 

aos seus locais de destino foi utilizar os sistemas por aplicativos, afinal, as pessoas 

já estão confiando nesta metodologia tecnológica e, associado ao conforto, rapidez e 

preços acessíveis acertados previamente, passou a ser uma excelente opção que a 

população em geral tem considerado e utilizado bastante. 

Figura 2 – A volta dos congestionamentos em São Paulo.

Fonte: Mobilize Brasil. Foto: Internet 
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Por ser um serviço relativamente recente, ainda não se tem dados concretos 

a respeito da intensidade do impacto que os serviços de transporte por aplicativo 

estão exercendo nas grandes cidades, mas não há como negar que estas empresas 

vieram para ficar, uma vez que caíram no gosto da população que, geralmente, não 

fazia uso dos serviços de táxi, e utilizava os transportes públicos para os seus 

deslocamentos. Entretanto, é possível avaliar, neste momento, as vantagens e as 

desvantagens que este serviço proporciona. Levantamentos mediante pesquisas de 

satisfação de clientes e também sobre o impacto que ele tem causado nas grandes 

cidades, em especial no trânsito, na afetação dos serviços de transporte público e 

nos serviços de táxi, entre outros. 

Apesar de ser a empresa pioneira neste ramo de atividade, a Uber não está 

sozinha no mercado e possui uma lista de concorrentes que, por diversos motivos, 

estão crescendo e tomando parte da sua fatia nesse mercado. Dentre estes, os que 

mais tem se destacado são, além da Uber, 99App, Cabify, Blablacar, InDriver, 

Garupa e Lady Driver.  A Uber, certamente, se tornou uma grande referência dentro 

do setor de transporte de passageiros por aplicativo, no entanto, através dessa lista 

é possível verificar que, com o passar do tempo, estão surgindo novas empresas 

para atender demandas específicas dos usuários desse tipo de serviço. Assim, os 

serviços se modernizam e se especializam cada vez mais. 

Outro aspecto importante a ser considerado é a questão dos altos índices de 

desemprego em nosso país, o que tem levado muitos trabalhadores que perderam 

seu emprego e que ainda não se recolocaram no mercado a serem motoristas de 

aplicativo. Esta ação, com certeza, se transformou numa saída para o desemprego e 

também uma opção para reforçar o orçamento familiar.  

Além deste cenário de profissionais que perderam o emprego, encontramos 

relatos de jovens recém-formados que, por não conseguirem acesso ao mercado de 

trabalho, estão fazendo esta opção, mesmo que em caráter temporário. Existem 

casos, também, de trabalhadores que, ao se recolocarem em suas funções, fazem a 

opção de permanecer nos aplicativos a fim de complementarem sua renda. Dessa 

forma, mesmo após a sua jornada de trabalho, ainda atuam por três ou quatro horas 

trabalhando nos aplicativos. 

Um estudo realizado pela ANTP, Associação Nacional de Transporte 

Público, entidade constituída por especialistas de empresas públicas e privadas do 

sistema de transporte, incluindo viações de ônibus, analisa o impacto que a 
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migração de passageiros de ônibus para os veículos de aplicativos está provocando 

na cidade de São Paulo. Entre os principais impactos verificados estão o aumento 

dos congestionamentos, da emissão de gases poluentes, dos acidentes de trânsito e 

até mesmo do aumento das tarifas dos ônibus. Dessa forma, este artigo pretende 

lançar uma breve reflexão sobre estes impactos, especialmente no trânsito e na 

mobilidade dos seus cidadãos. 

 

O TRANSPORTE PÚBLICO E A MOBILIDADE URBANA 

 

Com o advento da Internet, começou a surgir um pensamento comum de 

que ela solucionaria os problemas da mobilidade urbana, que, resumidamente, 

representa o trânsito de veículos e de pedestres, seja através do transporte 

individual ou coletivo. Alegavam os especialistas que num mundo totalmente 

conectado, seria desnecessário se locomover, entretanto, a internet acabou 

facilitando os deslocamentos de um ponto a outro, o que se tornou algo bastante 

simples e rápido. 

Até pouco tempo atrás, as pessoas se deslocavam pelas cidades através de 

veículos próprios, transportes públicos ou utilizando serviços de táxi. Entretanto, os 

pontos negativos que estas formas de transporte assinalavam, faziam com que cada 

deslocamento que empreendesse um trajeto um pouco maior, se tornasse em um 

verdadeiro pesadelo para o usuário.  

A demora em acessar um ônibus, que na maioria das vezes chega atrasado, 

e, por conseguinte, já vem completamente lotado de pessoas, tornando a viagem 

extremamente desconfortável, além de uma tarifa bastante pesada na relação custo-

benefício, fazem com que o usuário reflita na possibilidade de utilização de outros 

meios de transportes que possam lhe trazer algum conforto na viagem e que 

também contribua para que ele não se atrase nos seus compromissos.  
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Figura 3 – Ponto de ônibus lotado. 

 

Fonte: EM – Estado de Minas – Foto: Internet.  

 
Assim, a primeira alternativa que vem à mente seria a utilização de um 

serviço que suprisse estes aspectos negativos relativos à rapidez e ao conforto. 

Logo, a ideia de utilizar o serviço de táxi, torna-se uma possibilidade a se considerar, 

entretanto, algumas particularidades dificultam a sua utilização, primeiramente, a 

questão da praticidade e funcionalidade, ou seja, nem sempre se encontra um táxi 

disponível passando vazio pela localidade, e encontrar um “ponto de táxi” pode não 

ser algo simples de se achar. Existem diversos serviços de táxi por chamada 

telefônica, porém, além de necessitar de um cadastro prévio para ser atendido por 

empresas maiores e que possuem uma frota maior e mais abrangente, o que já 

desanima o usuário, as empresas menores atendem na sua respectiva região, o que 

também limita a prestação do serviço. 

Outro ponto negativo é que, geralmente, o valor a ser pago ao final da 

corrida, acaba sendo muito superior ao que se estimava pagar. Isto se deve ao fato 

de que o taxímetro vai computando valores, não levando em conta paradas nos 

semáforos ou congestionamentos, o que, de fato, é imprevisível nas grandes 

cidades. Dessa forma, utilizar o serviço de táxi pode ser uma experiência razoável 

no quesito conforto e rapidez, uma vez que os veículos são relativamente novos e 

trafegam pelos corredores destinados aos ônibus em horários de pico. Todavia, 

além da maior dificuldade em obter um táxi nos dias atuais, uma viagem de táxi 



Revista Autênticos 
 

74 
 

pode comprometer o orçamento, ou seja, é um serviço muito caro para um 

trabalhador comum usufruir. 

   
Figura 4 – Táxis trafegando pelos corredores de ônibus em São Paulo. 

 
Fonte: Via Coletivo – Foto: Internet.  

 
Um dos serviços de transporte coletivo bastante elogiado e muito bem 

avaliado nas pesquisas recentes de satisfação dos usuários é o Metrô de São Paulo. 

A pontualidade dos trens, principalmente, permitindo que o usuário utilize o serviço 

com boa garantia de que chegará ao seu destino na hora planejada, é um dos 

fatores que mais contribuem para que o serviço suba no conceito popular. A limpeza 

das estações e dos trens também se soma aos atrativos que impulsionam os 

números da pesquisa. 

Apesar desta percepção da população que eleva os percentuais dos 

indicadores de satisfação dos usuários do Metrô, os pontos negativos apontam para 

o nível de lotação nos horários de pico, em que as pessoas se acotovelam para 

entrar nos trens e, tendo entrado nos mesmos, viajam espremidas umas às outras. 

Da mesma forma, outro quesito que os usuários classificam como aspecto 

desfavorável é o fato de que a malha viária do Metrô de São Paulo é relativamente 

pequena e não atende a imensa maioria da população. Assim, o Metrô as transporta 

às áreas centrais e, para se locomoverem até suas casas, se faz necessário utilizar 

de outras formas de transporte, como trens, ônibus, táxis etc, o que faz com que 

uma viagem de metrô, geralmente rápida e eficiente, seja apenas parte do processo, 

e haverá ainda um longo tempo para se chegar ao destino final.  

Entre as instituições (serviços ou empresas) que o paulistano tem 
mais confiança estão respectivamente o Metrô de São Paulo (72%), 
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a Sabesp (58%) e a SPTrans – incluindo as empresas de ônibus 
(51%). Os números se referem ao resultado da pesquisa “Viver em 
São Paulo: Qualidade de Vida” realizada pela Rede Nossa São Paulo 
com o Ibope e divulgada nesta quarta-feira 22 de janeiro de 2020. 
Foram feitas 800 entrevistas de 05 a 19 de dezembro de 2019 com 
moradores de 16 anos ou mais. Esse perfil é equivalente a 9,8 
milhões (9.807.023) de paulistanos, com base em dados oficiais do 
IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, referente ao 
ano de 2019. A evolução histórica da pesquisa mostra que tanto o 
Metrô, a Sabesp e a SPTrans (serviços e empresas de ônibus) 
tiveram alta na comparação entres os levantamentos feitos em 2018 
e em 2019, mas em relação à primeira edição, em 2008, houve 
queda de confiança nestas três instituições (ANP TRILHOS, 2020). 

 

O Metrô de São Paulo transporta uma média de 5,3 milhões de passageiros 

por dia, sua rede metroviária é composta de seis linhas perfazendo um total de 96 

quilômetros integrados à CPTM, Companhia Paulista de Trens Metropolitanos e às 

linhas e terminais de ônibus. As linhas azul, vermelha e verde são administradas 

pela Companhia do Metropolitano de São Paulo e as linhas amarela e lilás são 

operadas por outras empresas. 

Figura 5 – Trem do Metrô em operação em São Paulo. 

    

Fonte: Jornal SP Norte – Foto: Internet.  

Os serviços de trens oferecidos pela CPTM, operadora de transporte 

ferroviário ligada à Secretaria dos Transportes Metropolitanos do Estado de São 

Paulo, utiliza a rede ferroviária da região metropolitana da cidade de São Pulo, num 

total de 273 quilômetros de malha. Cada uma das sete linhas da CPTM possui uma 

extremidade na Cidade de São Paulo e, a outra, em algum município da região 

metropolitana da cidade, com exceção da linha 7 que segue um trajeto mais longo 

até o município de Jundiaí.  
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Este modelo de transporte recebe muitas críticas da população sendo que 

as principais são: atraso nos horários de embarque, pois os trens demoram muito a 

chegar nas estações, superlotação, falta de segurança nas estações, trens 

obsoletos e desconfortáveis, estações antigas e não reformadas. Outra crítica que 

se faz ao sistema é o fato de que, em dias de chuva, muitos contratempos 

acontecem: os trens atrasam mais do que o normal, pois necessitam trafegar com 

velocidade reduzida, as estações ficam mais sujeitas a panes e o sistema acaba 

entrando em um colapso que pode levar horas para normalizar.  

Tanto a CPTM quanto o governo do estado informam que estão investindo 

bastante na recuperação da malha, na revitalização dos trens e das estações, e 

também no quesito segurança. Entretanto, a população ainda não tem conseguido 

ter essa percepção e as críticas são maiores do que os elogios. 

 

Figura 6 – Trem da CPTM na estação lotada em dia de chuva em São Paulo. 

 

 Fonte: Revista Veja – Foto: Folhapress.  

Considerando que as possibilidades de transporte disponíveis para a 

mobilidade urbana não atendem à maior parte da população, ou, quando atendem, 

deixam muito a desejar, muitos usuários optam por fazer seus trajetos através de 

veículo particular. Entretanto, comprar um automóvel ou uma motocicleta, além de 

produzir gastos da própria aquisição, também acarreta em outros custos relativos à 

documentação, impostos, taxas e multas de trânsito. Outros fatores que eram 

bastante são os gastos com a manutenção, o abastecimento e o seguro. Todos 
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estes aspectos tendem a levar a pessoa a pensar muito se vale à pena utilizar 

veículo próprio ou não. 

Quando a opção do veículo próprio se torna inviável, surge a interessante 

possibilidade de locomover-se utilizando a bicicleta. Muitos são os aspectos que 

favorecem esta ideia: prática de exercício físico, modalidade de transporte não 

poluente, sem altos custos financeiros, apenas a própria bicicleta e equipamentos de 

segurança como capacete, joelheiras, e faixas para visualização noturna. 

Pensando nisso, a administração municipal da cidade de São Paulo investiu 

na disponibilização de ciclofaixas espalhadas por toda a cidade, facilmente 

identificadas pela pintura vermelha, com o intuito de incentivar a locomoção 

mediante o uso das bicicletas. Entretanto, existem algumas restrições bastante 

significativas para se dirigir ao trabalham, por exemplo: as distâncias são, 

geralmente, muito longas, e há também o perigo de colisão com veículos, uma vez 

que não existe ainda uma cultura de respeito por parte dos motoristas, o que 

provoca muitos acidentes. Para lazer, as ciclovias e ciclofaixas atendem as 

expectativas da população, porém, como meio de transporte cotidiano, 

lamentavelmente, está longe de ser uma opção viável e segura. 

 

Figura 7 – Ciclista pedalando pela ciclofaixa na cidade de São Paulo. 

  

Fonte: Blog BR Ciclismo – Foto: Internet.  

Com este cenário nada animador, é bastante razoável imaginar que a 

pessoa que precisa se deslocar para algum lugar, o faça apenas em casos de 
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necessidade absoluta, como ir ao trabalho, a uma consulta médica, ou algo 

semelhante. Todavia, a pessoa que já tem em mente que, com raras exceções, ela 

passará por algum tipo de aborrecimento na sua jornada de mobilidade urbana. 

 

O RECENTE ADVENTO DOS APLICATIVOS DE TRANSPORTE 

 

A dificuldade em conseguir transporte eficiente não é uma exclusividade das 

grandes cidades brasileiras e todas as metrópoles possuem contextos similares aos 

nossos. Assim, em 2009, dois executivos americanos, Garret Camp e Travis 

Kalanick, encontrando dificuldade em obter um táxi em Paris, tiveram a ideia de criar 

uma plataforma na qual as pessoas pudessem solicitar carros para locomovê-las em 

seus destinos. Assim, em 2009, na Califórnia, foi inaugurada a Uber, empresa 

pioneira no ramo de aplicativos para transporte. 

Atualmente, a empresa está presente em mais de 600 cidades, 
permitindo que os usuários do app solicitem corridas e que pessoas 
comuns ganhem dinheiro com seus próprios carros. De acordo com 
informações da companhia, atualmente a plataforma conta com 75 
milhões de usuários, 3 milhões de motoristas parceiros e realiza 
cerca de 15 milhões de viagens por dia. A missão da Uber 
é oferecer transporte confiável para as pessoas, em todos os 
lugares. Para isso, a companhia segue diretrizes como respeito 
mútuo, segurança e qualidade. Segundo dados da companhia, a 
política da Uber se caracteriza por conceitos sólidos como "tolerância 
zero com qualquer tipo de discriminação" (BLOG CANALTECH, 
2021). 

A Uber se estabeleceu no Brasil em 2014, iniciando suas atividades na 

cidade do Rio de Janeiro. A segunda cidade a receber o aplicativo foi São Paulo e 

em seguida foi Belo Horizonte. Atualmente, mais de 100 cidades brasileiras contam 

com os serviços da empresa, realizados por 500 mil motoristas parceiros. Após 

receber investimentos de grandes empresas, a Uber diversificou sua área de 

atuação, e hoje a companhia também oferece serviços de entrega de alimentos, 

transporte de carga e conta com laboratórios para o desenvolvimento de tecnologias 

para carros autônomos. 

Com o sucesso do aplicativo Uber, várias outras empresas buscaram 

oferecer serviços semelhantes e, dessa forma, capturar uma fatia nesse mercado 

inovador e bastante promissor. Foi exatamente o que ocorreu com a empresa 99, 

idealizada pelos engenheiros brasileiros, Ariel Lambrecht, Renato Freitas e Paulo 

Veras no ano de 2012. No início de suas operações, a 99 trabalhava exclusivamente 
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com táxis, a 99Táxis, porém, rapidamente criaram 99Pop, voltada para motoristas 

particulares. 

A empresa recebeu um grande aporte financeiro de investidores chineses e 

do fundo de investimento japonês SoftBank. Os investimentos chegaram à casa dos 

420 milhões de dólares. Isso permitiu que a 99 contratasse 250 funcionários. Ao final 

do ano, a 99 já tinha um corpo de 400 colaboradores. Em 2018, a empresa foi 

finalmente vendida à empresa chinesa Didi pela expressiva quantia de pouco mais 

de um bilhão de dólares. 

 

    Figura 8 – Usuário solicitando serviço de Uber na cidade de São Paulo.

Fonte: Almanaque SOS – Foto: Internet 

 

Além da Uber e da 99, empresas que detinham, até bem pouco tempo atrás, 

percentuais de 54% e de 12%, respectivamente, da preferência dos internautas 

brasileiros, conforme apontou o site Machine.Global, ainda existem outras empresas 

concorrentes que buscam, mediante alguma estratégia diferenciada, abocanhar uma 

fatia desse mercado. Dentre elas estão a Cabify, que chegou ao Brasil em 2016, e 

que se difere das demais por uma maneira de cobrança em que o cálculo é feito em 

cima da melhor rota entre os pontos, ou seja, o aplicativo calcula a melhor rota e o 

cliente paga por ela, independente do caminho que o motorista vier a fazer. 

Outra empresa recém chegada ao Brasil é a Blablacar, cujo enfoque é o de 

oferecer caronas a longa distância, ou seja, a ideia é preencher os lugares nos 

carros que viajavam sozinhos. Se um motorista estiver viajando para uma cidade 

mais distante, de São Paulo para o Rio de Janeiro, por exemplo, poderia preencher 
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os demais bancos do seu veículo. Além de conhecer novas pessoas, economizariam 

juntos. Corridas intermunicipais, estilo carona, são seu maior diferencial.  

Outra novidade recém chegada é o aplicativo In Driver, fundado na Sibéria 

em 2012, com o intuito de atender uma população que sofre para se locomover com 

temperaturas que chegam a -45ºC. Hoje, já disponível em mais de 32 países, o In 

Driver, que chegou ao Brasil em 2018, se diferencia pela maneira de contratação do 

serviço. O usuário é quem apresenta o valor aproximado que pretende pagar e a 

forma como deseja pagar (em dinheiro ou maquininha de cartão do motorista), e o 

aplicativo busca motoristas que estejam oferecendo preços aproximados. 

Outros aplicativos bem novos, mas que estão caindo no agrado dos usuários 

são o Garupa, aplicativo de mobilidade urbana brasileiro, criado em 2017 no Rio 

Grande do Sul, que se caracteriza por uma gama de serviços que oferece, como 

serviços de delivery, transporte de crianças, de pets, e para mulheres. Além deste, 

temos o Lady Driver, inaugurado no Dia Internacional da Mulher do ano de 2017, e 

que hoje é o maior aplicativo de motoristas mulheres do mundo, contando com mais 

de 50 mil mulheres motoristas cadastradas e 5 milhões de passageiras. 

Todos estes aplicativos, que, como vimos, estão com apenas alguns poucos 

anos de existência, entretanto, já tem conquistado uma gama enorme de clientes, 

visto que enxergaram uma demanda por serviços de transporte e mobilidade urbana 

de qualidade, com preços acessíveis e atendimento personalizado. Evidentemente 

que com a precária distribuição de renda em nosso país, uma gigantesca parcela da 

população não tem acesso a estes serviços, e carece dos serviços públicos de 

transporte, que precisam ser melhorados em muito, todavia, enquanto essas 

melhorias ainda estão apenas no papel e nas promessas de campanha, os serviços 

por aplicativo vão ganhando seu espaço no gosto dos usuários, principalmente, os 

que moram nos grandes centros urbanos. 

 

A EMPREGABILIDADE E OS APLICATIVOS DE TRANSPORTE 

 

Não há dúvidas de que um dos maiores desafios dos moradores da cidade 

de São Paulo é a luta para superar as adversidades de mobilidade urbana com os 

quais se deparam diariamente. Vias congestionadas, falta de lugares para 

estacionar o veículo, um transporte público que está longe de atender a demanda e 

as expectativas, um enorme desrespeito com a sinalização de trânsito, com as 
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faixas de pedestres, com as ciclofaixas, enfim, sair de casa, mesmo que seja para 

caminhar até a padaria mais próxima, pode se transformar em uma aventura. 

Todos estes fatores somados, aliados a vários outros não mencionados 

aqui, são suficientes para qualificar o trânsito e a mobilidade urbana da cidade de 

São Paulo como caóticos. Entretanto, para quem pudesse pressupor que com o 

isolamento social provocado pela pandemia fosse haver uma mudança significativa, 

as notícias indicam exatamente o oposto. Nos primeiros meses de 2021, constatou-

se um aumento considerável nos congestionamentos da cidade de São Paulo em 

relação ao mesmo período do ano passado, no início da pandemia. À medida que as 

restrições vão sendo flexibilizadas e as pessoas passam a ter uma sensação de 

volta à normalidade, o impacto no trânsito é imediato. 

Com mais de onze milhões de habitantes, sem contar aqui os moradores 

das cidades da grande São Paulo, nem os turistas, que fazem com que a cidade 

apareça no topo do ranking das mais visitadas do Brasil, todavia, com uma frota 

estimada em aproximadamente dez milhões de veículos, seria mesmo de se 

estranhar se números dessa magnitude não impactassem o trânsito da cidade. 

“motoristas enfrentando motocicletas circulando entre as faixas, 
agressões verbais, medo de assaltos, poluição, incluindo a sonora. 
Para piorar, a fumaça emitida pelos escapamentos dos veículos (os 
mais prejudiciais para a saúde são os expelidos pelos ônibus e pelas 
motos), deixa a condição do ar tão crítica que o paulistano “enxerga” 
o ar que respira. E quando chove, então, a situação do trânsito fica 
insustentável, e, segundo a CET-SP, o congestionamento do trânsito 
na Capital já atingiu a expressiva marca de 260 quilômetros 
(GAZETA DE PINHEIROS, 2020). 

 

Para completar este cenário assustador, ainda existem outros prejuízos que 

o trânsito desordenado é capaz de produzir, como atrasos e adiamentos ou, pior 

ainda, problemas respiratórios, estresse emocional, dores musculares, angústia, 

desespero, síndrome do pânico, agressividade, medo, entre outros. Um quadro tão 

perturbador pode provocar, inclusive, aceleração dos batimentos cardíacos, 

sudorese, alteração da pressão arterial, gastrite, úlceras distúrbios gastrointestinais 

e dores de cabeça provocadas pela tensão psíquica. Existe solução? Por que os 

especialistas não conseguem solucionar este problema? 
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Figura 9 – Motorista em momento de total estresse no trânsito.

        

Fonte: Portal VIX – Foto: Internet. 

A expectativa que alguns especialistas defendem é a de que haverá um 

rodízio de trabalho presencial, ou seja, muitas companhias perceberam, na 

pandemia, que não é totalmente necessária a presença física do empregado, e os 

sistemas de trabalho em home office ganham força. Esta perspectiva reforça a ideia 

de que com menos pessoas saindo de casa para trabalhar o impacto no trânsito, em 

especial das grandes cidades, tende a diminuir, entretanto, esta é uma expectativa 

que ainda não se confirmou na prática. Cabe aqui considerar que esta é a parte da 

população que manteve seus empregos na pandemia, mas sabemos que há uma 

parcela significativa de trabalhadores que não tiveram a mesma sorte e 

engrossaram as estatísticas de desemprego. 

Importante ressaltar que a falta de emprego é algo crônico com a qual os 

trabalhadores se deparam há muito tempo, e, dessa forma, com o advento das 

empresas de transporte por aplicativo, surgiu, na última década, uma possibilidade 

de colocação para uma gama enorme de pessoas que passaram a ser motoristas 

destes aplicativos. Assim, muitos profissionais de diversos ramos de atividade 

encontraram uma oportunidade de trabalho, alguns de forma temporária, ou seja, até 

que consigam uma colocação efetiva nas suas áreas, outros devido a fatores como 

idade, saúde e aposentados, entre outros, pretendem manter-se na função por 
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tempo indeterminado. Existe, ainda, um terceiro grupo, formado por pessoas que 

estão empregadas, mas que precisam complementar sua renda e a maneira que 

encontraram para isso foi aderindo aos aplicativos. 

A alta rotatividade do segmento torna difícil mensurar quantas 
pessoas trabalham no setor, mas uma pesquisa do Instituto 
Locomotiva, divulgada em 2019, indica que aproximadamente 5,5 
milhões de brasileiros estão cadastrados em aplicativos como Uber, 
99, iFood e Rappi. O número inclui aqueles que ainda usam os apps 
para trabalhar e aqueles que não atuam mais nesses serviços. Para 
se ter uma ideia do tamanho do mercado por aqui, por volta de 20% 
dos motoristas da Uber no mundo são brasileiros. Muitos preferem 
alugar veículos para trabalhar, o que vem se tornando um novo 
modelo de negócios, já que boa parte deles não tem veículo próprio 
e nem tem condições de financiar um automóvel (SUMMIT 
ESTADÃO, 2020). 

 

Dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE, 

apontam que no final de 2019, ou seja, antes da pandemia, o número de pessoas 

trabalhando em transportes por aplicativos chegava a 1 milhão de trabalhadores. Se 

compararmos com a PNAD, Pesquisa Nacional de Empregados e Desempregados, 

que em 2012 apontava que esse número girava em torno de 484 mil pessoas, 

acarretando em um aumento neste segmento da ordem de 137,6% no espaço de 

oito anos, constataremos um aumento extremamente expressivo. 

Este crescimento substancial de motoristas por aplicativo provocou uma 

considerável expansão das linhas de crédito para aquisição de veículos. Dados do 

Banco Central indicam que em 2019 os financiamentos de veículos, impulsionados 

pela popularização dos aplicativos de transporte, atingiram um aumento de 80% em 

doze meses, chegando à casa dos R$ 47,8 bilhões em créditos. Dessa forma, para 

trabalhar através de aplicativos, ou as pessoas se utilizam dos seus próprios 

veículos, ou financiam veículos novos, que atendem as exigências das empresas. 

Este aumento no número de motoristas de aplicativo impacta no trânsito das 

grandes cidades, contribuindo para o caos instalado. E como não poderia deixar de 

ser, os motoristas de aplicativo sofrem muito com todas as formas de estresse 

mencionadas acima. Uma matéria veiculada ao Fantástico em 06 de junho de 2021 

mostrou as dificuldades que estes trabalhadores enfrentam, além de constante 

temor de assaltos e de violência. Muitos motoristas são agredidos e a reportagem 

informou que somente nos primeiros cinco meses deste ano, foram contabilizados 

43 assassinatos de motoristas por aplicativo no país. 

https://summitmobilidade.estadao.com.br/uber-admite-impacto-do-coronavirus-em-suas-atividades/
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Esta realidade violenta, associada a outros fatores como a baixa 

remuneração das corridas, o aumento dos combustíveis, altos custos de 

manutenção, pagamento de seguro, financiamento ou aluguel do veículo, quando é 

o caso, estão fazendo com que muitos trabalhadores que aderiram à modalidade 

percam a margem de ganhos e cogitem a possibilidade de deixar a atividade ou 

exercê-la paralelamente a outras, a fim de equilibrar seu orçamento. 

Este cenário tem provocado uma insatisfação por parte dos usuários dos 

aplicativos que apontam que, até pouco tempo atrás, a disponibilidade de veículos 

era muito grande e os veículos chegavam até eles com muita rapidez. Hoje, todavia, 

o tempo de espera está muito maior e muitos motoristas estão cancelando a viagem, 

o que irrita o usuário, pois terá de esperar mais tempo e torcer para que o novo 

motorista não cancele o serviço. 

São muitas as reclamações por parte dos motoristas quanto aos 
valores pagos por corrida, mas o temor de retaliações, como 
suspensão ou cancelamento de cadastro, faz com prefiram o 
anonimato ao falar sobre as condições de trabalho e a remuneração. 
Muitos assumem que passaram a rejeitar as corridas mais curtas por 
não compensar – o que tem provocado irritação nos usuários – e que 
a jornada é excessiva para conseguir fechar as contas no final do 
mês. Outros admitem que estão tentando fidelizar seus clientes fora 
do ambiente dos aplicativos, atitude terminantemente proibida pelas 
plataformas (ESTADO DE MINAS, 2021). 

 

Este argumento é bastante justificável, uma vez que os requisitos para se 

cadastrar como motorista prestador de serviços por aplicativos é bastante extenso, e 

nada simples de se cumprir. Para se tornar um motorista parceiro, as exigências vão 

desde a documentação, que necessita estar em excelente estado, sem pontas 

danificadas e com fotos nítidas. A CNH, Carteira Nacional de Habilitação, deverá 

conter a observação "Exerce atividade remunerada” (EAR), sendo que a opção 

(PPD), Permissão Para Dirigir, não é aceita. Alguns dias após realizar a análise 

destes dados o candidato é comunicado, e, caso seja aprovado, ele deverá enviar 

uma foto legível do CRLV (Certificado de Registro e Licenciamento do Veículo), caso 

o candidato não possua veículo próprio, ele poderá alugar um veículo em uma das 

locadoras parceiras da empresa, com desconto.  

Além destes requisitos básicos, assim como já acontece para os táxis, os 

motoristas de aplicativos de transporte particular de passageiros também precisam 

de uma licença especial para trabalhar na cidade de São Paulo. Essa autorização é 

o Cadastro Municipal de Condutores de Aplicativo, o CONDUAPP, que consiste em 

https://www.certidaonamao.com.br/certidao-negativa-conduapp-uber-99.html
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uma base de dados online que registra todos os motoristas que trabalham com os 

aplicativos existentes no mercado atual. O CONDUAPP é obtido mediante um curso 

de duração de 16 horas, podendo ser feito online ou em instituições cadastradas 

pela Prefeitura. Seu custo varia de acordo com a plataforma que o motorista 

escolher para a realização do curso e sua validade é de cinco anos. 

 

10 – Modelo do Conduapp fornecido pela Prefeitura de São Paulo. 

 

Exemplo de certificado Conduapp da Prefeitura de São Paulo – Imagem da Internet. 

 

O USUÁRIO DOS APLICATIVOS DE TRANSPORTE 

 

Sendo uma realidade nas grandes cidades, os aplicativos de mobilidade 

urbana são usados por pessoas de todas as faixas etárias e classes sociais, esta 

democratização dos serviços é uma conquista patrocinada pelos avanços da 

tecnologia associados à precarização dos transportes públicos, e a uma comodidade 

em relação à utilização do carro particular em muitas situações. Assim, baixar o 

aplicativo e fazer uso dele é algo ao alcance de grande parcela da população.  

Muitas pesquisas tentam mapear o perfil das pessoas que utilizam os 

aplicativos, entretanto, como se trata de uma modalidade extremamente nova, 

muitas variáveis afetam as pesquisas. Com a chegada da pandemia do Corona 

Vírus, por exemplo, houve uma mudança considerável, uma vez que muitas pessoas 

perderam sua colocação profissional, outras passaram a trabalhar de casa, outras 

preferiram não utilizar transporte público por medo da contaminação, outros que 
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utilizavam os aplicativos para festas, baladas e encontros sociais que deixaram de 

acontecer. 

A pandemia do corona vírus trouxe diversas mudanças sobre todos 
os setores da sociedade. Talvez em nenhum outro momento da 
história recente do Brasil as desigualdades sociais tenham ficado tão 
em evidência quanto agora. A própria mobilidade urbana teve que se 
reinventar para continuar funcionando e sendo relevante em meio a 
um período de tantas incertezas. Foram mudanças drásticas no fluxo 
de pessoas, nas dinâmicas de trabalho e na própria demanda por 
serviços de transporte. O transporte público brasileiro foi mais uma 
vez centro de debates e polêmicas. Eram diários os relatos de 
ônibus, metrôs e trens lotados, sem qualquer prevenção ou 
distanciamento social, tornando-se ambientes propícios para a 
proliferação do vírus. O trabalhador das classes C e D, que não tem 
na maioria das vezes a oportunidade de exercer um trabalho remoto 
nos modelos de home office, se viu obrigado a abdicar da própria 
segurança para garantir o sustento. Com seu meio de obtenção de 
renda diretamente ligado à necessidade de sair de casa todos os 
dias, o trabalhador das classes mais baixas se viu obrigado a buscar 
alternativas que promovessem mais segurança. Pelo caráter 
emergencial da situação na qual o país se encontra, pode-se dizer 
que o trabalhador foi forçado a incluir o uso de aplicativos de 
transporte na sua rotina.  (BLOG MACHINE GLOBAL, 2021). 

 
Num contexto de transportes públicos lotados, combustíveis caros, escassez 

de lugares para estacionar, e outros complicadores, muita gente recorreu ao setor 

privado da mobilidade urbana. Assim, um recurso que atendia aos usuários de forma 

esporádica, em situações específicas, passou a ser algo do cotidiano das pessoas.  

De acordo com uma pesquisa realizada pelo Instituto Datafolha, divulgada 

no final do mês de maio, aproximadamente 31% das pessoas da classe C 

começaram a utilizar carros de aplicativo na pandemia. Entre as classes A e B, este 

número foi de 14%.  Este aumento fez com que as empresas se adequassem a este 

perfil, com ações para a diminuição de preços e medidas para garantir a saúde dos 

usuários. 

Diferentemente de usuários da classe A e B, que conseguiram manter seus 

empregos, mesmo que trabalhando remotamente, os profissionais das demais 

classes precisam, basicamente, sair de casa para obter a sua renda. Trabalhadores 

autônomos, como cabeleireiros, manicures, barbeiros, maquiadores, depiladores, 

esteticistas, massagistas, entre outros, que atendiam a sua clientela em salões 

específicos, passaram a atender em domicílio. Com horários agendados, utilizar os 

aplicativos tornou-se essencial, pois além da garantia de cumprir os horários com 

segurança e preços acessíveis, os usuários evitam as aglomerações constatadas 

nas viagens através dos serviços de transporte público. 
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Dependendo do destino da viagem, a maioria dos usuários da cidade de São 

Paulo se desloca através de veículos por aplicativos até alguma estação do Metrô, e 

continua sua viagem por esta modalidade. Isto acontece devido à confiança da 

população quanto ao cumprimento dos horários, pois, diferentemente dos ônibus, 

que não oferecem garantia com relação ao horário em que vão passar no ponto, e 

nem do horário em que chegarão ao seu destino, o Metrô oferece esta segurança. 

Além disso, fora dos horários de pico, os trens e estações não ficam superlotados e 

as aglomerações não acontecem.  

Com a expectativa de que a vacinação contra a covid-19 esteja sendo 

aplicada em grande parte da população das grandes cidades, deverá ocorrer uma 

flexibilização nos horários de funcionamento de bares e restaurantes e a reabertura 

de cinemas, teatros e eventos esportivos. Este contexto propiciará um aumento nas 

viagens por aplicativos, uma vez que um grande percentual de usuários se sente à 

vontade para beber com os amigos sem a necessidade de dirigir seu carro próprio, o 

qual lhe demandaria despesas com combustível e paciência para encontrar um local 

para estacionar. Os estacionamentos nestes locais costumam ser bem caros e 

pesam muito nos custos do passeio. 

 

MAIS CARROS, MAIS ACIDENTES, MAIS VIOLÊNCIA 

 

Pesquisas recentes apresentadas pelo DETRAN, Departamento Estadual de 

Trânsito do Estado de São Paulo, revelam que, dos mais de 19 milhões de 

automóveis registrados no estado de São Paulo, cerca de 6,2 milhões circulam na 

cidade de São Paulo. Este número gigantesco corresponde a 11% dos automóveis 

cadastrados em todo o país. No que diz respeito às motocicletas, no estado de São 

Paulo estão cadastradas quase 5 milhões, somente na capital paulista são um 

pouco mais de um milhão.  

A população nos grandes centros se expandiu de forma vertiginosa, e como 

possuir um automóvel é algo que a imensa maioria dos habitantes deseja, o número 

de veículos tende a aumentar na mesma proporção, todavia, a implantação dos 

serviços de transporte por aplicativo, contribuiu significativamente para que este 

número deslanchasse. Segundo um estudo publicado pela Folha de São Paulo, este 

número pode já estar na casa dos 240 mil automóveis, somente na cidade de São 
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Paulo. A pesquisa aponta, também, que já se verifica aumento no congestionamento 

e enfraquecimento no sistema público de transporte. 

 

Figura 11 – Trânsito carregado na Avenida 23 de Maio em São Paulo-SP.

Fonte: Blog Agora é Simples – Foto: Estadão 

Segundo especialistas, o transporte por aplicativos tende a criar um cenário 

em que o horário de pico será o tempo todo. Um dos fatores apontados é que 

quando as pessoas deixam de usar seus próprios carros, para irem até regiões mais 

centrais, se dirigiam de manhã, estacionavam o carro, e o pegavam no fim da tarde 

para voltarem para suas casas. O horário de pico se formava aí. Ao utilizarem o 

aplicativo, esse veículo deixa o passageiro e continua circulando, ou seja, o horário 

de pico tende a se estender por períodos maiores. 

A frota de veículos particulares aumenta, mas ela não está toda na 
rua. A frota dos aplicativos está, e essa é a questão, estão sempre 
rodando. Esses carros não saem das ruas, não liberam o sistema 
viário, não são guardados em uma garagem ou estacionamento. A 
Secretaria Municipal de Transportes do Rio de Janeiro afirma que "a 
regulamentação do serviço está associada à elaboração de estudos 
específicos para avaliar o impacto, responsabilidades e 
contrapartidas" e que a ausência de informações oficiais sobre o 
tema ainda inviabiliza uma análise mais precisa sobre o assunto 
(UOL COTIDIANO, 2021). 

 

Com o aumento acentuado no número de veículos nas grandes cidades, o 

que se percebe é que a velocidade média tende a diminuir, e, como consequência, o 
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número de mortes no trânsito destas cidades. Isto ocorre uma vez que os acidentes 

se tornam menos graves quando a velocidade é menor. Ruas e avenidas que antes 

eram consideradas livres para os veículos fluírem, agora estão engarrafadas, e este 

congestionamento não reduz o número de acidentes, todavia, a gravidade das 

lesões provocadas por estas colisões acaba sendo muito menor. 

Na tentativa de minimizar o impacto causado pelo aumento da frota de 

veículos nas vias das grandes cidades, os governantes buscam promover algumas 

medidas na legislação do trânsito local. Na cidade de São Paulo, por exemplo, está 

em vigor o limite de velocidade, que é de 50 quilômetros por hora, com instalação de 

radares na maioria das vias. As multas produzidas por estes radares são divididas 

em três cenários: Se a velocidade apontada for de até 20% do limite permitido, o 

valor da multa será de R$ 130,16. Se a velocidade for de 20% até 50% do limite 

permitido, o valor da multa será de R$ 195,23. Se a velocidade apontada for acima 

de 50% do limite permitido, o valor da multa será de R$ 880,41. Neste último 

cenário, existe a possibilidade do condutor vir a ter sua habilitação para dirigir 

suspensa. Entretanto, caberá recurso, tanto das multas quanto da suspensão. 

Outra medida importante adotada pelas autoridades na capital paulista é o 

rodízio de veículos, em horários de pico. Dessa forma, os veículos estão impedidos 

de circular em um dos dias da semana (definido de acordo com o algarismo final da 

placa do veículo), no centro expandido da cidade, pela manhã, das 07:00h às 10:00h 

e à tarde, das 17:00h às 20:00h. O Centro Expandido da cidade de São Paulo 

consiste em uma área localizada ao redor do centro histórico, e delimitada pelo 

chamado minianel viário, composto pelas Marginais Tietê e Pinheiros, mais as 

avenidas Salim Farah Maluf, Luis Inácio Anhaia Mello, Afonso d'Escragnolle Taunay, 

Bandeirantes, Juntas Provisórias, Presidente Tancredo Neves e Complexo Viário 

Maria Maluf.  

A fiscalização é feita por meio dos agentes de trânsito (CET), autorizados a 

aplicarem as multas referentes ao descumprimento dessa legislação, efetivando os 

autos de infração no próprio local, como também a partir das câmeras e radares. 

Assim, transitar em locais e horários não permitidos pela regulamentação prevista no 

Código de Trânsito Brasileiro implicará em infração de trânsito de nível médio, 

resultando em multa no valor de R$ 130,16 e acréscimo de quatro pontos no 

prontuário do motorista. 
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12 – Placa de trânsito alertando para o rodízio em São Paulo

 

Fonte: Via Coletivo – Foto: Internet  

Se o excesso de veículos tende a reduzir a velocidade média, e a evitar 

acidentes graves, o trânsito pesado, os engarrafamentos e congestionamentos 

tendem a causar um estresse nos motoristas, pois todos querem chegar mais rápido 

nos seus destinos e acabam desrespeitando leis de trânsito, pedestres, ciclistas e 

demais veículos. Este cenário acarreta em acidentes de trânsito, multas e contribui 

para um contexto de violência. As principais causas de acidentes de trânsito são a 

negligência, a imprudência, a imperícia e a embriaguez ao dirigir. Estes fatores, 

somados ao estresse que o trânsito das grandes cidades produz, geram um quadro 

bastante complicado. Para reduzir a probabilidade de se envolver com a violência e 

acidentes de trânsito, algumas dicas importantes são: 

 
Parte das mortes e acidentes por violência no trânsito poderia ser 
evitada com motoristas mais prudentes e que causassem menos 
desavenças ao volante. O primeiro passo para evitar as brigas 
é diminuir o estresse no trânsito, por isso, sempre saia de casa mais 
cedo para que possa fazer seu caminho sem pressa ou ficar irritado 
com o trânsito parado. Ser gentil ao volante também é indicado. 
Sempre que possível, dê passagem, não fique buzinando e sinalize. 
Se cometer algum erro, saiba pedir desculpa e não xingue quem não 
segue esse mesmo conselho. Seguir as leis é fundamental, pois, 

https://www.planodesaude.net/dicas-para-diminuir-o-estresse-no-transito-e-dirigir-melhor/
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fazendo a coisa certa dificilmente cometerá um erro e não causará 
desavença com outros motoristas. Além disso, o bom senso é bem-
vindo. Além da legislação, em alguns casos é preciso avaliar a 
situação e se posicionar da melhor maneira. O mais importante é que 
se algum motorista quiser brigar, você deve evitar a discussão. 
Sempre há um esquentadinho que adora uma briga, então mantenha 
a calma e evite se envolver. Se possível, vá embora ou, em 
situações mais graves, chame a polícia (PORTAL DO TRÂNSITO, 
2021). 

 

Apesar de todo este contexto, que nos leva a pensar que a culpa da 

violência e mortes no trânsito seja dos próprios motoristas, a cidade de São Paulo 

está mudando a interpretação mais simplista de que, por erros e distrações, as 

pessoas são culpadas pelos acidentes, e passa a assumir uma visão compartilhada 

dessa responsabilidade. Assim, a cidade de São Paulo acaba de lançar, de forma 

pioneira no Brasil, um Plano de Segurança Viária denominado Vida Segura, 

reunindo ações estratégicas de curto, médio e longo prazos, que tem por meta 

reduzir pela metade o número de mortes no trânsito da cidade até o ano de 2028. 

Historicamente, no Brasil, os governos e a sociedade tratam a 
segurança viária como tema de responsabilidade exclusiva do 
indivíduo, seja ele o pedestre, o condutor ou o ciclista. Mas 
experiências de Sistemas Seguros e Visão Zero pelo mundo 
comprovam que o número de mortos no trânsito só cai 
consideravelmente quando o poder público também assume a sua 
responsabilidade e amplia a atuação, como São Paulo está fazendo. 
Para que o sistema de mobilidade ofereça um alto grau de 
segurança, é necessária uma abordagem sistêmica e abrangente 
capaz de reduzir as suas falhas. São Paulo está mostrando uma 
mudança de mentalidade: em vez de investir para que os indivíduos 
errem menos e sejam obedientes, passará a olhar para todos os 
aspectos do planejamento da mobilidade. Isso inclui as atitudes dos 
usuários, mas também a escolha do meio de transporte, os sistemas 
de segurança ativa e passiva dos veículos, a gestão das velocidades, 
as características das vias e seu entorno, a resposta pós-acidente, 
entre outros aspectos (WRI BRASIL, 2021). 
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Figura 13 – Número de mortes no trânsito em Fortaleza diminuiu com a adoção 
das medidas de segurança.

 
Fonte WRI Brasil – Foto: Rodrigo Capote. 
 

 
Todas estas ações evidenciam a necessidade de que algo precisa ser feito, 

e com a maior urgência possível, entretanto, tornar a legislação mais rigorosa ou 

aplicar multas mais pesadas já se mostraram ineficazes quanto à questão de salvar 

vidas. É preciso repensar a forma como os motoristas estão sendo treinados e 

formados. A conscientização deve passar por uma educação contundente para o 

trânsito, a partir da infância, que mobilize escolas e famílias. 

 

EDUCAÇÃO PARA UM TRÂNSITO QUE RESPEITE A VIDA 

 

Considerando que o aumento do número de veículos que circulam nas 

cidades brasileiras é contínuo e com os aplicativos de transporte este número 

cresceu ainda mais, a mobilidade urbana está sendo afetada e as consequências no 

cotidiano do trânsito de automóveis, motocicletas, bicicletas e pedestres sofreu 

enorme impacto. As medidas tomadas pelos governos se demonstram muito mais 

punitivas do que preventivas e não contribuíram para minimizar o caos no trânsito 

das grandes cidades, nem o número de acidentes. 
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Na tentativa de reverter este cenário, em 23 de setembro de 1997, o então 

presidente Fernando Henrique Cardoso, instituiu o Código de Trânsito Brasileiro 

(CTB), indicando, em seu artigo 1º, que “o trânsito de qualquer natureza nas vias 

terrestres do território nacional, abertas à circulação, rege-se por este Código”. E em 

seu Artigo 76º, destaca que “A educação para o trânsito será promovida na pré-

escola e nas escolas de 1º, 2º e 3º graus, por meio de planejamento e ações 

coordenadas entre os órgãos e entidades do Sistema Nacional de Trânsito e de 

Educação, da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, nas suas 

respectivas áreas de atuação”. Esta legislação oferece, ainda, outras ações bastante 

objetivas no sentido de implementar a educação para o trânsito nas escolas: 

Parágrafo único. Para a finalidade prevista neste artigo, o Ministério 
da Educação e do Desporto, mediante proposta do CONTRAN e do 
Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras, diretamente ou 
mediante convênio, promoverá: 
I - a adoção, em todos os níveis de ensino, de um currículo 

interdisciplinar com conteúdo programático sobre segurança de 
trânsito; 
II - a adoção de conteúdos relativos à educação para o trânsito nas 
escolas de formação para o magistério e o treinamento de 
professores e multiplicadores; 
III - a criação de corpos técnicos interprofissionais para levantamento 
e análise de dados estatísticos relativos ao trânsito; 
IV - a elaboração de planos de redução de acidentes de trânsito junto 

aos núcleos interdisciplinares universitários de trânsito, com vistas à 
integração universidades-sociedade na área de trânsito (BRASIL - 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, 1997). 

 

Mais de duas décadas após a instituição do CTB, era de se esperar que a 

educação para o trânsito não apenas fosse uma realidade nas escolas e na vida das 

crianças, mas que já tivesse causado um impacto nas primeiras gerações de alunos 

que foram afetados por estes projetos, os quais já são condutores de veículos nas 

suas cidades, entretanto, ainda não se percebe grandes mudanças. 

A proposta constante do artigo 76 do CTB é formidável, pena 
que ainda não saiu do papel, apesar de ter sido dado um prazo 
de duzentos e quarenta dias, contado da publicação do Código 
(23/09/97), para que o Ministério da Educação estabelecesse o 
currículo com conteúdo programático relativo à segurança e à 
educação de trânsito, a fim de atender o disposto neste Código 
(artigo 315).   Vê-se que a ideia da criação de um programa 
nacional de implantação da educação para o trânsito em todos 
os níveis de ensino iria além do tratamento interdisciplinar do 
tema trânsito nas Escolas, mas pretendia: - formar professores 
na área de educação para o trânsito; - criar grupos de 
profissionais especializados em levantamento de dados 
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estatísticos; - elaborar planos de redução de acidentes de 
trânsito, junto às Universidades.     Entretanto, infelizmente, 
ainda não temos, na prática, a aplicação destas propostas 
legislativas (ARAÚJO, 2021). 

 

Apesar de grande parte dos objetivos pretendidos quando da elaboração e 

instituição do Código Brasileiro de Trânsito ainda não terem sido postos em prática, 

fato é que muitos estados e municípios investem nos níveis da educação infantil e 

ensino fundamental com o propósito de formar pessoas conscientes nessa temática.  

Respeitar as leis do trânsito, os direitos dos pedestres, e das demais formas de 

mobilidade existentes são os objetivos que se busca atingir. 

Figura 14 – Crianças aprendendo regras de trânsito em Cacoal-RO.

Fonte Portal G-1 – Foto: Internet. 

Uma expressão muito antiga, mas ainda cheia de significado é que 

“educação vem de berço”, ou seja, valores importantes como educação, respeito e 

ética devem ser aprendidos desde muito cedo. Considerando que nos tempos atuais 

as crianças chegam às escolas muito antes do que antigamente, escola e família se 

somam na difícil missão de educar. Nessa idade, a criança forma seu aprendizado 

através de orientações que recebe e de exemplos que ela observa. Assim como 

ensinar uma criança a não jogar coisas pela janela do automóvel, e fazer isso na 

frente delas, cancelará tanto a orientação quanto o exemplo, parar em fila dupla, não 
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respeitar a faixa de pedestres e ultrapassar um semáforo vermelho, por exemplo, 

criarão na mente da criança a ideia de que cometer essas infrações é algo normal. 

A educação sobre o trânsito começa em casa. Mesmo que a 
família não possua carro, já na infância o contato com o 
trânsito se dá de forma inevitável. Crianças são pedestres, 
ciclistas e passageiros, e são muito mais vulneráveis que os 
adultos. Esta é mais uma razão para que elas sejam bem 
educadas. Por estarem inseridas no trânsito desde muito cedo, 
é muito importante que elas conheçam as regras básicas de 
trânsito, inicialmente para cuidarem da própria segurança. Os 
pais não devem perder nenhuma oportunidade de apontar 
situações erradas e falar sobre suas possíveis 
consequências. Tão importante quanto alertar para os erros é 
falar sobre atitudes corretas. Faça a criança observar o uso do 
cinto, explique a função da seta, mostre e explique as cores do 
semáforo, chame a atenção para a faixa de pedestres, mostre 
o velocímetro e explique sobre limites de velocidade, etc 
(BLOG ICETRAN, 2019). 

 
 

Para os pais, é inegável que o bom exemplo será sempre a melhor forma de 

educar. No trânsito, ter essa iniciativa é fundamental. Além de educar os filhos, os 

pais também se tornam motoristas mais responsáveis, vigiando os seus hábitos ao 

volante e ficando mais atentos às leis de trânsito, especialmente quando os filhos 

estiverem com eles. Assim, é importante que os pais usem o cinto de segurança 

mesmo em distâncias curtas, jamais utilizem o celular, nem para falar, nem para 

escrever ou checar as redes sociais, nunca permitam que animais ou crianças se 

sentem nos bancos da frente, nem sozinhas e nem no colo de alguém. Não joguem 

papel ou dejetos pela janela. 

Ao caminhar com os filhos nas ruas da cidade, é normal encontrar diversas 

oportunidades de orientação para o trânsito: Não atravessar a rua passando por 

entre os veículos, se não houver uma faixa de pedestres, é necessário aguardar. 

Atravessar um cruzamento sempre em linha reta, ao andar pelas calçadas deve-se 

ter cuidado com entrada e saída de veículos. Nunca sair correndo para aproveitar o 

sinal verde na faixa de pedestres. Caminhar normalmente e aguardar o próximo. 

Orientando os filhos através de ensinos e exemplos, os pais estarão contribuindo 

para a formação de cidadãos aptos a respeitarem o trânsito e valorizarem a vida. É 

importante que a criança entenda que ao respeitar as leis de trânsito, como pedestre 

ou como condutor, ela não estará apenas evitando multas ou punições. Ela precisa 

compreender que, fazendo a sua parte de forma responsável, ela beneficiará tanto a 

si mesma quanto às pessoas à sua volta. 

https://icetran.com.br/blog/a-importancia-da-faixa-de-pedestres/
https://icetran.com.br/blog/transporte-de-animais-dentro-do-veiculo/
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No âmbito estudantil, muitas escolas já adotam conteúdos relacionados ao 

trânsito, orientando seus alunos quanto às melhores práticas que levem ao respeito 

às leis e à segurança. É fato que uma criança que já recebe orientações em casa, 

estará muito mais predisposta para assimilar aquilo que lhe será ensinado na escola, 

e, neste sentido, a função dos educadores consiste em aprofundar os conceitos 

relacionados à educação no trânsito e corrigir possíveis falhas naquilo que lhe foi 

transmitido em casa. Considerando que é na escola onde a criança começa a se 

socializar, elas conseguem perceber com muito maior abrangência a importância do 

papel que ela deverá desenvolver no trânsito. 

As crianças da educação infantil podem ser trabalhadas através de 

atividades lúdicas como pinturas, teatro musicado, jogos e histórias. Dessa forma 

elas reforçam o que já receberam nas suas casas. As crianças do ensino 

fundamental já conseguem assimilar conhecimentos mais avançados das regras de 

trânsito e também já tem uma boa noção sobre as consequências de atitudes que 

desrespeitem as leis de trânsito. Os adolescentes do ensino médio precisam ser 

muito bem orientados, uma vez que já estão almejando obter sua habilitação e se 

tornarem condutores. Devem ter em mente que respeitar as regras de trânsito e 

valorizar a vida são sinais evidentes de uma cidadania plena. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Viver em grandes metrópoles, nos dias atuais, proporciona grandes 

vantagens, em contrapartida, apresenta situações difíceis com as quais a pessoa 

terá de enfrentar. Se por um lado, avanços tecnológicos tão acessíveis às pessoas 

facilitam suas compras, sua comunicação, o pagamento de suas contas e tantas 

outras ações ao simples toque do aparelho celular, por outro lado, terá de conviver 

com uma superpopulação, crescimento habitacional vertical e periférico, serviços 

públicos sucateados, desemprego e violência, entre outros aspectos negativos. 

Serviços de transporte público que não trazem a comodidade que as 

pessoas desejam, seja por veículos em más condições, seja por atrasos constantes, 

seja por preços altos, que não favorecem a relação custo benefício, o fato é que este 

contexto abriu a oportunidade para as empresas de transporte por aplicativo, ou 

seja, ao simples toque do celular, alguém contrata uma viagem ao seu destino. A 

comodidade de ter um veículo à sua porta, e que leva a pessoa ao seu destino por 
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um preço acessível, sem que ela tenha de se preocupar com estacionamento, com 

aumento do valor da viagem, uma vez que ela sabe o quanto vai pagar no exato 

instante em que aciona o aplicativo, independente de congestionamentos ou do 

tempo que a viagem vai durar, são fatores que fazem deste serviço um sucesso. 

Num cenário de desemprego crônico, muitos trabalhadores encontraram nos 

aplicativos uma oportunidade de obter uma colocação profissional, principalmente 

porque os aplicativos não exigem jornada específica e o motorista pode elaborar seu 

horário de trabalho de acordo com seus objetivos e com o tempo de que dispõe para 

se dedicar a esta atividade. Por isso, encontramos nos aplicativos profissionais que, 

tendo apenas este trabalho, atuam muitas horas por dia para atender as suas 

necessidades financeiras. Outros, por sua vez, exercem esta atividade por algumas 

horas apenas, durante o dia ou nos finais de semana, já que seu objetivo é somente 

o de complementar a sua renda. 

Como o serviço teve uma enorme aceitação entre a população das grandes 

cidades, o número de automóveis nas ruas aumentou, mesmo considerando que 

muitas pessoas, no decorrer da pandemia, passaram a trabalhar em casa, e outras, 

ao utilizar serviços de transporte por aplicativos, deixaram seus carros na garagem. 

Neste contexto, a expectativa seria de que ocorresse uma diminuição significativa no 

número de automóveis, o que certamente impactaria no caos do trânsito e nos seus 

enormes engarrafamentos. Entretanto, o número de veículos aumentou bastante, e 

os congestionamentos continuam como antes. 

Na tentativa de minimizar este quadro, autoridades investiram na construção 

de ciclofaixas e ciclovias, incentivando a população a utilizarem suas bicicletas para 

se locomoverem. Aspectos físicos, financeiros e ambientais eram vantagens que as 

pessoas não desprezariam, mas o desrespeito no trânsito, a violência e as grandes 

distâncias para o trabalho inviabilizam muito esta opção. 

O estresse que afeta grande parte da população se intensifica ainda mais 

com trânsito caótico, atraso para os compromissos e a pressa de chegar onde se 

deseja. Este cenário leva à ansiedade e ao descontrole, favorecendo a possibilidade 

de acidentes. Num contexto de tráfego lento, os acidentes tendem a ser simples, 

mas o estresse tem levado a uma violência desmedida em que até mortes ocorrem 

devido a estes acidentes. 

Parte da solução que o impacto dos aplicativos de transporte tem causado 

no trânsito das grandes cidades, no estresse e na violência decorrentes disso, passa 

por uma educação categórica, que comece em casa, com os pais e responsáveis, 
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através de ensino e exemplos, e se consolide nas escolas, desde a educação 

infantil, ensino fundamental e ensino médio, como o próprio Código Brasileiro de 

Trânsito propõe. Conscientizar crianças para se tornarem pedestres, ciclistas ou 

condutores conscientes e responsáveis, que obedeçam às regras do trânsito, 

valorizem a vida e o ser humano, seguramente é o primeiro e maior passo que uma 

sociedade deve dar visando uma mobilidade urbana mais segura e confiável. 

O transporte por aplicativos veio para ficar nas grandes cidades, trazendo 

consigo impactos benéficos incontestáveis e, consequentemente, causando algumas 

dificuldades inegáveis. Este trabalho se propôs a realizar uma breve consideração a 

respeito dos impactos, avaliando algumas das possíveis varáveis que nos afetam. 
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RESUMO 

 

Este trabalho teve como finalidade refletir sobre a Psicopedagogia e a sua 

importância para lidar com o fenômeno da aprendizagem. Compreender o processo 

de aquisição do conhecimento, tanto na esfera do aprender como na do ensinar, 

buscando o aperfeiçoamento desta relação, ressignificando a visão sobre a 

dificuldade de aprendizagem.  A Psicopedagogia tem como ideal entender como as 

pessoas constroem o conhecimento e, ao identificar estes caminhos, propiciar 

estratégias e ferramentas que possam produzir as transformações individuais e 

coletivas que viabilizem a aprendizagem de forma significativa na vida dos alunos da 

instituição de ensino. A Psicopedagogia surgiu como uma resposta aos problemas 

de aprendizagem que não tiveram solução na Pedagogia e nem na Psicologia. 

Assim, seu campo de atuação envolve tanto a área da educação quanto a área da 
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saúde, e tem como foco trabalhar nestas duas dimensões, mas sempre se 

relacionando com o meio no qual os alunos estão inseridos. A evolução da 

Psicopedagogia tem acontecido de modo considerável no decorrer dos anos, e se 

abre para as inúmeras possibilidades de construção do conhecimento, valorizando o 

imenso universo de informações que nos rodeia. A forma mais comum é a 

Psicopedagogia Clínica, que funciona em caráter predominantemente curativo, 

tendo como espaço de trabalho o consultório com atendimento individualizado. 

Sempre preocupada com o fenômeno da aprendizagem, a Psicopedagogia 

Institucional busca uma forma preventiva de ação, pois muito se tem discutido 

acerca das dificuldades de aprendizagem que crianças e adolescentes têm 

demonstrado, tais como: problemas emocionais, comportamentais, dislexia, 

disgrafia, disortográfica, distúrbios de leitura, autismo, problemas cognitivos, sociais 

e biológicos. Considerando que a Psicopedagogia propõe que o próprio sujeito seja 

o autor de sua aprendizagem. Essas intervenções são fundamentais tanto para 

superar os obstáculos no processo de aprender, quanto para ações preventivas nas 

diversas instituições, em especial na Escolar. As intervenções se utilizam de 

recursos que funcionam como ferramentas de uso contínuo da Psicopedagogia que, 

como uma área de estudo e especialização, deverá possibilitar a criação de 

estratégias que busquem caminhos para potencializar a capacidade de aprender, 

indicando soluções novas para problemas antigos. 

 

Palavras-chave: Intervenções; Psicopedagogia; Psicopedagogo; Escola. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A aprendizagem é altamente influenciada pelo trabalho do educador, 

promovendo aulas significativas, interessantes, incorporando as tecnologias 

existentes como ferramentas e instrumentos para favorecer o ensino e a 

aprendizagem. Utilizar-se das novidades e informações trazidas pelos alunos para 

modificar e contribuir com o tema e os conteúdos proporcionam aulas mais 

dinâmicas e interligadas com a realidade, despertando o interesse em aprender e 

coletar novidades para o cotidiano escolar. Propostas assim elaboradas favorecem 

as práticas dos educadores. Dessa forma, o professor estará colaborando para que 
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seus alunos possam trabalhar e até mesmo solucionar problemas do presente e do 

futuro. 

Entretanto, sabemos que não é sempre assim que acontece o ensino nas 

instituições escolares, e isso se torna, para muitos alunos, um local em que seus 

medos, angústias, problemas e dificuldades de aprendizagem se manifestam. Surge 

nesse cenário a Psicopedagogia que tem:  

“por objetivo compreender, estudar e pesquisar a aprendizagem nos 
aspectos relacionados com o desenvolvimento e ou problemas de 
aprendizagem. A aprendizagem é entendida aqui como decorrente 
de uma construção, de um processo que implica em 
questionamentos, hipóteses, reformulações, enfim, implica num 
dinamismo. A Psicopedagogia tem como meta compreender a 
complexidade dos múltiplos fatores envolvidos neste processo.” 
(FERMINO, 1996 p. 127). 

 

Dessa forma, a Psicopedagogia vem colaborar com todos aqueles que tem 

dificuldades de aprendizagem, que são reprovados, que não conseguem 

acompanhar os seus colegas e que muitas vezes são “deixados” para trás no 

processo de aprendizagem. A insatisfação e a inquietação dos profissionais que 

trabalham com as dificuldades de aprendizagem concorreram para que surgisse a 

Psicopedagogia, permitindo que diversas áreas do conhecimento como Psicologia 

Cognitiva, Psicanálise, Sociologia, Linguística, Antropologia, Filosofia, e muitas 

outras viessem ao socorro destes alunos que apresentam sérias dificuldades de 

aprendizagem. 

Assim, torna-se fundamental a atuação do psicopedagogo, profissional que 

fará uso destas funcionalidades, atuando tanto na esfera clínica, quanto na esfera 

institucional, particularmente na abordagem escolar, promovendo uma reflexão 

sobre o fazer pedagógico e sobre as mediações no processo ensino-aprendizagem. 

Ao diagnosticar os problemas, é essencial proceder as intervenções necessárias, 

sem as quais todas as fundamentações da Psicopedagogia perderiam seu valor. 

 

A IMPORTÂNCIA DA PSICOPEDAGOGIA 

 

Os tempos de pós-modernidade em que vivemos trouxeram situações 

preocupantes para nossa sociedade. O acesso à informação cada vez mais rápido e 

o volume super abrangente, as mudanças nas relações entre patrões e empregados, 

que afetam totalmente o mercado de trabalho, a necessidade de formação cada vez 
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mais extensa sem a devida contrapartida salarial. As mães passaram a ocupar cada 

vez mais postos de trabalho para poder compor a renda familiar. Assim, o modelo 

antigo de mães em casa, cuidando dos filhos, foi alterado, e as crianças estão 

passando a frequentar a escola cada vez mais cedo, e a quantidade de alunos por 

sala aumentou ainda mais. 

Como consequência, os problemas de aprendizagem chegam mais cedo 

também nas escolas. Para fazer frente a este desafio inicial, que avança para todo o 

período escolar e ainda para além dele, surge a Psicopedagogia:  

“Pais estão matriculando seus filhos.  na Educação infantil, cada vez 
mais cedo. Logo, a instituição de ensino que atende esta clientela 
vem assumindo, inúmeras responsabilidades no que tange à 
educação das crianças. Diante desse fato, a Psicopedagogia pode 
contribuir [...]tanto na prevenção dos problemas de aprendizagem, 
por meio da orientação dos docentes e instituições no que tange à 
questões pedagógicas e metodológicas; quanto na intervenção 
precoce dos problemas de aprendizagem, evitando que estes se 
instalem” (COSTA,2012). 

 

A Psicopedagogia vem lançar um novo olhar para as dificuldades de 

aprendizagem que, antigamente, eram avaliadas biologicamente, ou seja, as 

crianças que não aprendiam eram levadas ao médico e muitas vezes submetidas a 

exames neurológicos. Componentes afetivos, sociais e culturais, que tanto 

interferem no ato de aprender, eram desconsiderados. A tendência é de lançar o 

foco da causa do não aprender sobre o aluno, mas é necessário refletir sobre 

nossas práticas pedagógicas e sobre o contexto que cerca estes educandos, 

inclusive o contexto escolar e familiar. 

A Psicopedagogia almeja compreender os problemas de aprendizagem, 

refletindo sobre as questões relacionadas ao desenvolvimento cognitivo, psicomotor 

e afetivo, implícitas nas situações de aprendizagem.  

“Nessa visão psicopedagógica, o aluno é visto de forma global, o seu 
cognitivo, o motor (movimento, psicomotricidade) e o lado afetivo são 
trabalhados e analisados. Na instituição escolar, o trabalho 
psicopedagógico possui duas naturezas: A primeira diz respeito a 
uma esfera curativa voltada para alunos que apresentam dificuldades 
na escola... O seu objetivo é reintegrar e readaptar o aluno á 
situação de sala de aula, possibilitando o respeito as suas 
necessidades e ritmos. O segundo tipo de trabalho refere-se á 
assessoria junto a pedagogos, orientadores e professores. Tem 
como objetivo trabalhar as questões pertinentes às relações 
vinculares entre professor e aluno, e redefinir os procedimentos 
pedagógicos integrando o afetivo e cognitivo, através da 
aprendizagem dos conceitos, nas diferentes áreas do conhecimento” 
(FAGALI, 2008, p.9-10). 
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A Psicopedagogia auxilia indivíduos que se sentem impedidos para o saber, 

auxilia indivíduos com transtornos de aprendizagem, reintegrando o sujeito da 

aprendizagem a uma vida escolar e social tranquila, numa relação mais afetiva e 

harmoniosa com o outro. Proporciona o reconhecimento de suas potencialidades e 

de seus limites, ressignificando conceitos que o influenciam no movimento do 

aprender. Ela oferece instrumentos para compreensão da situação da não 

aprendizagem de cada aluno em particular, levanta dados referentes ao contexto de 

ensino-aprendizagem da escola, desenvolve ações com toda a comunidade escolar, 

identificando as principais barreiras à aprendizagem e à maneira de como superá-

las. 

Dessa forma,  

“Todo diagnóstico psicopedagógico é, em si, uma investigação, é 
uma pesquisa do que não vai bem com o sujeito em relação a uma 
conduta esperada. Será, portanto, o esclarecimento de uma queixa, 
do próprio sujeito, da família e, na maioria das vezes, da escola. No 
caso, trata-se do não-aprender, do aprender com dificuldade ou 
lentamente, do não revelar o que aprendeu, do fugir de situações de 
possíveis aprendizagens” (WEISS, 2012, p.27).   

 

Logo, a “Psicopedagogia precisa estar livre de interferências externas para 

poder realizar o seu trabalho de forma clara, sem conceitos pré-estabelecidos. Poder 

olhar sem a influência de outros olhares que muitas vezes querem e desejam 

esconder algo de si mesmo e dos outros, procurando muitas vezes se isentar de 

suas responsabilidades” (WEISS, 2012, p.31). A autonomia da Psicopedagogia lhe 

confere a idoneidade necessária para sua missão. 

 

A PSICOPEDAGOGIA NAS INSTITUIÇÕES 

 

As abordagens da Psicopedagogia são distintas, porém, muitas vezes 

complementares. A mais comum tem sido a abordagem clínica, cujo caráter é 

predominantemente terapêutico, com sessões individuais previamente programadas 

num espaço apropriado para tal. “Este espaço deve ser de aprendizagem, 

proporcionando ao sujeito chances de conhecer o que está à sua volta, o que lhe 

impede de aprender, possibilitando modificar uma história e não aprendizagem” 

(BOSSA, 2007). A Psicopedagogia clínica. 
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“faz uma intervenção terapêutica por meio de profissional 
especializado que buscará não só a solução dos problemas de 
aprendizagem, mas também, a construção de um sujeito pleno, 
crítico e mais feliz. O tratamento começa com o diagnóstico clínico, 
que dará suporte para identificar as causas dos problemas de 
aprendizagem no desenvolvimento do sujeito e relação com sua 
família e grupos sociais” (ESCOTT, 2004). 

 

O psicopedagogo “somente poderá recomendar um tratamento após a 

anamnese (entrevista inicial) com os pais e com o aluno, com o objetivo de colher 

dados significativos sobre a história de vida do paciente” (WEISS 2012 p. 61). Caso 

sejam identificados outros problemas, deve ser indicado um profissional 

especializado para ajudar no tratamento, como psicólogo, fonoaudiólogo, 

neurologista, entre outros. Assim, o psicopedagogo clínico, ao se utilizar de vários 

recursos para sua análise, atuará como mediador de todo o processo, orientando 

pais e escola qual a melhor atitude a ser tomada. 

A abordagem institucional caminha por três áreas de atuação: escolar, 

empresarial e hospitalar.  Na empresarial, o objetivo é melhorar o desempenho dos 

profissionais.  

”Já que a aprendizagem humana é um processo contínuo, é fato que 
ela também se faz presente na fase adulta. Considerando que 
nenhum profissional, ao sair do seu curso de formação, está 
completo, podemos conceber o ambiente de trabalho, seja ele qual 
for, como um espaço privilegiado de aprendizagem. Essa abordagem 
pode auxiliar profissionais que apresentam dificuldade de adaptação 
a novos cotidianos, a novas funções, já que isso também é 
aprendizagem humana” (SERRA 2012). 

 

A abordagem hospitalar ainda é pouco difundida no Brasil, mas ganha adeptos 

devido ao seu enfoque que é colaborar com o desenvolvimento cognitivo das crianças e 

adolescentes que estejam acamadas ou internadas por longos períodos, e, por isso, 

afastadas das escolas. Sua atuação é junto ao leito, buscando reduzir as defasagens que 

este afastamento acarreta. O intuito é de que este aluno, ao voltar para a escola, possa 

acompanhar a turma da melhor maneira possível. 

A Psicopedagogia institucional escolar, seguramente, é a que mais nos impacta, 

afinal somos professores e trabalhamos no ambiente escolar, o qual é repleto de desafios 

grandiosos, proporcionais à complexidade deste espaço. Fracasso escolar, definição de 

currículo, planejamento pedagógico, avaliação de aprendizagem, conselhos de classe, 

elaboração de projetos, afetividade, relação com pais e comunidade, formação continuada 

dos educadores, inclusão, indisciplina, enfim, esta gama de obstáculos impacta 
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fortemente os processos de aprendizagem. A Psicopedagogia escolar deve diagnosticar 

as causas e apresentar planos de ação preventiva para evitar o surgimento destes fatores 

prejudiciais ao desenvolvimento da aprendizagem. “A atuação da Psicopedagogia na 

escola é muito representativa, e seu caráter preventivo inclui: Orientar os pais, auxiliar os 

professores e demais profissionais nas questões pedagógicas, colaborar com a direção 

para que haja um bom entrosamento entre todos os integrantes da instituição, e, o 

principal, socorrer o aluno que esteja sofrendo, qualquer que seja a causa” (BOSSA, 

2007). 

 

A FUNÇÃO DO PSICOPEDAGOGO 

 

A família é o primeiro vínculo social e afetivo da criança e é responsável por 

grande parte de sua educação, e de sua aprendizagem. Infelizmente, o que temos 

observado é que muitas famílias estão desorientadas, não sabendo lidar com 

situações novas: pais que trabalham e passam o dia todo fora de casa, outros que 

brigam o tempo todo, outros desempregados, usando drogas, pais analfabetos, 

separados e mães solteiras. Isso acaba sendo transferindo para a criança, e esta 

entra num processo de dificuldade de aprendizagem e a família responsabiliza a 

escola.  

“O professor é a primeira pessoa a detectar alguma falha no 
processo de ensino aprendizagem do aluno, e quando o professor 
tem na escola um profissional que pode trabalhar sistematicamente 
estas dificuldades, a metodologia e a forma de conduzir a aula, tendo 
conhecimento da real dificuldade do aluno, ele tem segurança. 
Dificuldade de aprendizagem refere-se não a um único distúrbio, mas 
a uma ampla gama de problemas que podem afetar qualquer área do 
desempenho acadêmico. Raramente, elas podem ser atribuídas a 
uma única causa: muitos aspectos diferentes podem prejudicar o 
funcionamento cerebral, e os problemas psicológicos dessas 
crianças frequentemente são complicados, até certo ponto, por seus 
ambientes doméstico e escolar” (SMITH, 2007, p. 15). 

 

O psicopedagogo “é como um detetive que busca pistas, procurando 

solucioná-las, pois algumas podem ser falsas, outras irrelevantes, mas a sua meta 

fundamentalmente é investigar todo o processo de aprendizagem levando em 

consideração a totalidade dos fatores nele envolvidos, para valendo-se desta 

investigação, entender a constituição da dificuldade de aprendizagem” 

(RUBINSTEIN, 1987, p. 51). 
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O psicopedagogo amplia cada vez mais o seu campo de atuação: escolas, 

clínicas particulares, consultórios particulares e hospitais são alguns dos espaços de 

atuação. Na escola ele exerce sua atividade auxiliando os professores nas 

demandas de dificuldade de aprendizagem dos alunos “Cabe ao psicopedagogo 

assessorar a escola no sentido de alertá-la para o papel que lhe compete, seja 

redimensionando o processo de aquisição e incorporação do conhecimento dentro 

do espaço escolar, seja reestruturando a atuação da própria instituição junto a 

alunos e professores e seja encaminhado a alunos e outros professores” (BOSSA, 

2007, p.67). 

 

DEFICIÊNCIAS DE APRENDIZAGEM E FRACASSO ESCOLAR 

 

Para a abordagem tradicional da educação, 

 “a aprendizagem é um produto mecânico que ocorre por meio da 
transmissão de ideias selecionadas e a escola é o lugar onde essa 
ação acontece. O indivíduo é passivo e apenas recebe o 
conhecimento. Para a abordagem sociocultural, o indivíduo constitui-
se sujeito na medida em que toma consciência de sua história e se 
apropria da realidade, sendo um agente transformador da mesma. A 
educação assume um caráter amplo e não se restringe às situações 
formais de aprendizagem, pois a educação é um ato político” 
(SERRA, 2012 p. 39). 

 

Entendendo que dificuldades de aprendizagem são uma “desvantagem para 

aprender”, que pode ser “cognitiva”, como a dislexia, por exemplo, onde o aluno 

apresenta dificuldade para ler ou escrever, mesmo com bom rendimento em outras 

áreas. Ela não é capaz de reter a informação e pode ser avaliada incorretamente 

como um aluno sem interesse. Todavia, pode ser hereditário e em alguns casos 

fazer uso de medicamentos. Uma avaliação responsável é essencial, visto que 

profissionais da educação costumam classificar dislexia em alunos quando a 

desvantagem é “social”. Existe uma distância considerável entre o universo do aluno 

e do professor. Muitas vezes o não aprender está mais formatado nas políticas de 

desigualdade, de acumulação de riquezas para poucos. Se as experiências de 

aprendizagem propostas pela escola, não forem socializadoras e integradoras, se 

tornarão produtoras de desigualdades nas suas práticas pedagógicas, não farão 

sentido para o aluno, e não ocorrerá uma aprendizagem significativa. 
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Todo este contexto coopera para o fracasso escolar, onde os alunos que 

não terminam o ensino fundamental ou médio, e os que concluem, mal conseguem 

fazer uso do que aprenderam.   

“A autonomia intelectual que a escola deveria garantir ao aluno não 
existe. A gente observa que os alunos concluem ensino fundamental 
e médio sem condições de fazer a leitura de um texto simples. Eles 
não compreendem as quatro operações fundamentais de forma que 
elas possam ser utilizadas na vida cotidiana. O que a gente aprende 
na escola nada mais é que a vida escrita em uma outra linguagem. 
Não saber interpretar este esquema de representação desvincula a 
escola da vida. O que se aplica na escola não se aplica na vida, o 
que se aprende na vida não serve para interpretar na escola. Está aí 
o grande fracasso. E isso piora a cada ano. Quando se eliminou a 
questão da reprovação, os alunos e professores não tinham mais 
instrumento numérico para avaliar a questão da aprendizagem, a 
coisa foi se agravando. Tirou-se a reprovação e não se colocou outro 
instrumento. Quem concluiu o ensino fundamental em grande parte 
sai da escola sem sequer saber ler e operar de verdade as quatro 
operações fundamentais. Então podemos dizer que o fracasso 
escolar é o fracasso do sistema educacional. É um sintoma que 
revela que a educação brasileira vai de mal a pior” (BOSSA, 2011). 

 

Dentro de uma realidade difícil como esta, a Psicopedagogia aparece com 

um enfoque sobre a dificuldade de aprendizagem que avalia os processos de modo 

interdisciplinar, buscando apoio em várias áreas do conhecimento, e analisa a 

aprendizagem no contexto escolar, familiar, afetivo e cognitivo. 

AS INTERVENÇÕES E SUA CONTRIBUIÇÃO 

 

“A atuação psicopedagógica institucional auxilia o resgate da identidade da 

instituição com o saber, mediando e resgatando o processo de ensino e 

aprendizagem” (PORTO, 2006 p.116). Ela propicia identificar no funcionamento 

institucional as configurações relacionais que podem estar obstaculizando o fluxo do 

ensinar e aprender. O alvo da intervenção psicopedagógica não é somente o aluno 

com problemas de aprendizagem, mas os mecanismos que integram a construção 

deste processo. A contribuição das intervenções psicopedagógicas é movimentar o 

ato educativo, como um fato global, resgata uma visão globalizada do do processo 

de aprendizagem. “A intervenção a partir de ações que se caracterizam por uma 

atitude operativa, provocando no sujeito da aprendizagem a busca da operatividade, 

da resolução de um problema. Ela cria, mantém e fomenta a comunicação, para que 

os envolvidos possam se desenvolver progressivamente, a ponto de poderem se 

aproximar afetivamente da tarefa e realizá-la” (BARBOSA, 2000 p. 215). 
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Alguns recursos, que são como ferramentas de uso contínuo na 
prática do psicopedagogo na instituição educacional, configuram uma 
atitude operativa e contribuem com a construção do processo de 
aprendizagem. Destacam-se: “Mudança de situação”: Aquilo que é 
sempre feito da mesma forma pode estar gerando situações 
conflituosas. Propor uma mudança é agir operativamente, é 
surpreender para intervir. “Informação” Para provocar um movimento 
em relação à determinada tarefa, fornecendo informações que não 
são acabadas e prontas. “Acréscimo de Modelo”: Apresentar uma 
outra opção para que determinada atitude possa ser efetivada. Em 
vez de dizer: “Não é assim”, se diz: “Esta é uma forma de pensar, 
mas vocês poderiam considerar também este outro aspecto”. 
“Modelo de Alternativa Múltipla”: Sem ofuscar o conhecimento do 
outro, oferece-se algumas alternativas que permitem a reflexão, a 
escolha, o teste, a conclusão. “Mostra”: Recurso não verbal que 
objetiva a revisão do movimento do sujeito ou do grupo, sem 
necessariamente corrigi-lo. “Vivência do Conflito”: Criar um grau de 
ansiedade e desequilíbrio necessário para que essa vivência 
possibilite tensão e motivação para atingir metas propostas. 
“Problematização”: Criar situações-problema para hipóteses serem 
levantadas, testadas, confirmadas ou não, reordenando a forma 
inicial. “Destaque do Comportamento”: Comportamentos adequados 
assumidos pelo sujeito ou pelo grupo devem ser destacados. 
“Explicação Intrapsíquica”: Busca explicar para o sujeito ou grupo, o 
mecanismo interno que está sendo utilizado naquele momento. Pode 
referir-se à cognição e a afetividade que energiza a ação de aprender 
e de realizar tarefas. “Assinalamento”: Explicita um segmento da 
conduta, enfatizando a motivação, a meta, a conduta escolhida, etc. 
(BARBOSA, 2000 p. 218). 
 

A intervenção psicopedagógica é uma ação que predetermina um 

movimento. Alguém numa atitude ativa, estabelecendo uma ligação, um elo com 

outro alguém. A Psicopedagogia está habilitada a intervir, produzindo uma 

transformação, que abrirá uma cadeia de ações para novas intervenções. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo propôs promover uma reflexão a respeito da importância da 

Psicopedagogia, o como ela está se estruturando e lançando um novo olhar para as 

dificuldades de aprendizagem, considerando não apenas problemas físicos, mas 

levando em conta componentes afetivos, sociais e culturais. Ela propõe a 

desenvolver ações envolvendo toda a comunidade escolar, no intuito de identificar 

as principais barreias à aprendizagem, e então combatê-las. 

Para isso, destacamos a atuação da Psicopedagogia nas instituições e como 

ela tem se desenvolvido nestas frentes. À medida que ela se robustece, também se 

solidifica a figura do psicopedagogo que se capacita para encontrar soluções para 



Revista Autênticos 
 

110 
 

os problemas de aprendizagem que surgem nas instituições, investigando os 

processos, considerando todos os fatores envolvidos. Este profissional está sendo 

requisitado de forma crescente.  

Finalmente, constatamos que as dificuldades de aprendizagem e o fracasso 

escolar são inegáveis. Todavia, a Psicopedagogia surge como uma poderosa aliada 

para identificar os ofensores deste estado de coisas. Usando ferramentas de 

intervenção eficientes, ela contribuirá para que os problemas de aprendizagem 

sejam combatidos. 
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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo apresentar uma breve reflexão sobre a 

importância do brincar das crianças na Educação Infantil sob o olhar da 

psicomotricidade e apontar como este brincar contribui para o desenvolvimento 

conjunto das ações psicomotoras, cognitivas, sociais e afetivas. Demonstrar que 

através de jogos e brincadeiras tanto a afetividade quanto a personalidade da 

criança vão se desenvolvendo, uma vez que ela utiliza seu corpo para mostrar o que 

ela sente e como ela se relaciona. A psicomotricidade contribui de maneira 

expressiva para a formação e estruturação do esquema corporal e tem como 

objetivo principal incentivar a pratica do movimento em todas as etapas da vida de 

uma criança. Por meio das atividades, as crianças, além de se divertirem, criam, 

interpretam e se relacionam com o mundo em que vivem. Por isso, cada vez mais os 

educadores recomendam que os jogos e as brincadeiras ocupem um lugar de 

destaque no programa escolar da educação infantil. O impacto do brincar na 

Educação Infantil é enorme e afeta diversas áreas da formação da criança. O 

desenvolvimento psicomotor é de suma importância na prevenção de problemas da 

aprendizagem e na reeducação do tônus, da postura, da direcionalidade, da 

lateralidade e do ritmo. A criança ao explorar o ambiente, passa por experiências 

concretas, indispensáveis ao seu desenvolvimento intelectual, e é capaz de tomar 
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consciência de si mesma e do mundo que a cerca. E a educação psicomotora para 

ser trabalhada necessita que sejam utilizadas as funções motoras, perceptivas, 

afetivas e sociomotoras. A ludicidade tem sido incorporada em muitas áreas de 

conhecimento e em ambientes como o trabalho e a escola, principalmente no ensino 

da educação infantil. O lúdico é relativo a jogos, brinquedos e divertimento, ou seja, 

está vinculado com a alegria, a espontaneidade, o humor, e o prazer. O lúdico se 

caracteriza, num primeiro momento, como algo que dá prazer e satisfação na 

realização de determinada atividade. Também é definido como a forma na qual as 

crianças interpretam e assimilam o mundo, os objetos, a cultura, as relações e os 

afetos das pessoas. A partir dessas definições, percebe-se que o lúdico se vincula 

tanto com o prazer quanto com a cultura em si, não devendo ser vista meramente 

como uma simples atividade desprovida de intencionalidade, pois mesmo quando a 

criança age motivada pelo prazer, algo de construtivo ela estará desenvolvendo.  

 

Palavras-chave: Brincar; Ensino Lúdico; Escola; Psicomotricidade. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Educação Infantil é um período marcante no processo de formação do ser 

humano. Dirigida para as crianças em fases iniciais de até cinco anos de idade, 

aproximadamente. “A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem 

como finalidade o desenvolvimento integral da criança até cinco anos de idade, em 

seus aspectos físicos, psicológicos, intelectuais e sociais, completando a ação da 

família e da comunidade” (LDBEN - BRASIL, 1996). Todos estes aspectos são 

inteiramente abordados no ato de brincar, que não pode ser encarado como um 

momento de distração ou para passar o tempo. O brincar tem uma função 

pedagógica importantíssima, pois ao fazê-lo, a criança vive o prazer de agir e o 

prazer de projetar-se no mundo, em uma dinâmica interna que promove sua 

evolução e sua maturação psicológica e psicomotora. 

A incorporação de brincadeiras na prática pedagógica desenvolve diferentes 

atividades que contribuem para inúmeras aprendizagens e para a ampliação da rede 

de significados construtivos da criança. As brincadeiras funcionam como exercícios 
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vinculados ao prazer de viver e aprender de forma natural e agradável. Elas 

passaram a ser vistas como algo sério, tanto que hoje, a importância das 

brinquedotecas e espaços para desenvolverem jogos e brincadeiras é cada vez 

maior. 

“A infância é um conjunto de possibilidades criativas que não devem 
ser abafadas. Todo ser humano tem necessidade vital de saber, de 
pesquisar, de trabalhar. Essas necessidades se manifestam nas 
brincadeiras, que não são apenas diversão, mas um verdadeiro 
trabalho” (GADOTTI, 1994 p. 53). 

 

É brincando que a criança dá significado ao seu mundo, posto que esta 

capacidade não está nas palavras, mas nas brincadeiras. Enquanto brinca a criança 

experimenta a possibilidade de reorganizar-se internamente de forma constante, 

pulsante, atuante e permanente. Por isso, incentivar as brincadeiras na Educação 

Infantil é uma tarefa indispensável ao educador, pois na atividade lúdica o que 

importa não é apenas o produto da atividade, o que dela resulta, mas o próprio 

movimento em si. As brincadeiras são fundamentais para o desenvolvimento da 

atividade psíquica e da atividade motora das crianças. 

 

A IMPORTÂNCIA DA PSICOMOTRICIDADE 

 

Psicomotricidade é o campo transdisciplinar que estuda as relações entre a 

atividade psíquica e a atividade motora. Atividade psíquica é o conjunto que integra 

as sensações, as emoções, os afetos, os medos, as representações, as 

simbolizações e as ideias. A atividade motora integra a comunicação entre os cinco 

subsistemas motores neurológicos principais: piramidal, extrapiramidal, cerebelar, 

reticular e medular. Assim, a atividade motora não é mais do que a materialização 

da atividade psíquica e vice-versa.  

“Ela se constitui por um conjunto de conhecimentos psicológicos, 
biológicos, fisiológicos e neurológicos que permitem, utilizando o 
corpo como mediador, abordar o ato motor humano com o intento de 
favorecer a integração deste sujeito consigo e com o mundo dos 
objetos e das pessoas” (FONSECA, 2008 p. 29). 

 

O desenvolvimento psicomotor está diretamente associado ao processo de 

maturação que ocorre desde a concepção, onde o corpo é a origem das aquisições 

cognitivas, afetivas e orgânicas. O seu funcionamento integra três sistemas: 
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Estimulação, onde as informações do ambiente interno e externo são coletadas 

pelos órgãos sensoriais. Integração, que realiza o armazenamento e processamento 

dessas informações, que serão a base para ativar a percepção, memória, 

planejamento e consciência. E Resposta, que é a externalização através da ação 

motora daquilo que foi processado. Como o ser humano é um complexo de emoções 

e ações propiciadas por meio do contato corporal, as atividades psicomotoras 

favorecem o desenvolvimento afetivo entre as pessoas, o contato físico, as emoções 

e as ações. O objetivo da Psicomotricidade é desenvolver as possibilidades motoras 

e criativas do ser humano em sua integralidade, partindo do seu corpo, levando a 

centralizar sua atividade na procura do movimento. 

A Psicomotricidade se ocupa com o indivíduo e suas relações com o corpo, 

processando os fatores inerentes ao desenvolvimento, favorecendo e ajudando sua 

expressividade plena.  

“Seu principal objetivo é incentivar a pratica do movimento em todas 
as etapas da vida da criança. Esta abordagem da psicomotricidade 
na educação infantil permite que a criança tenha consciência do seu 
corpo e a possibilidade de se expressar por meio deste. Uma das 
suas funções mais importantes é desenvolver o aspecto 
comunicativo do corpo, o que equivale a dar ao indivíduo a 
possibilidade de dominar seu corpo, de economizar sua energia, de 
pensar seus gestos a fim de aumentar-lhes a eficácia e a estética, de 
completar e aperfeiçoar seu equilíbrio” (GONÇALVES 2009, p. 21). 

 

No princípio, a psicomotricidade era utilizada apenas na correção de alguma 

debilidade, dificuldade ou deficiência. Atualmente, ela ocupa um lugar importante na 

educação infantil, sobretudo na primeira infância, em razão do reconhecimento de 

que existe uma interdependência considerável entre os desenvolvimentos motores, 

afetivos e intelectuais. A psicomotricidade é a ação do sistema nervoso central que 

cria uma consciência no ser humano sobre os movimentos que realiza através dos 

padrões motores, como a velocidade, o espaço e o tempo. Uma concepção de 

movimento organizado e integrado, em função das experiências vividas pelo 

indivíduo, cuja ação é resultante de sua individualidade e sua socialização. 

A psicomotricidade procura proporcionar ao educando condições mínimas 

necessárias para um bom desempenho escolar.  

“Neste sentido, ela pretende aumentar o potencial motor do aluno, 
dando-lhe recursos e ferramentas para que desenvolva com maior 
grau de satisfação suas potencialidades cognitivas e pedagógicas. 
Na medida em que dá condições à criança de se desenvolver melhor 
em seu ambiente, a psicomotricidade é vista como preventiva. E, 
também, como reeducativa, quando trata de indivíduos que 
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apresentam dificuldades cognitivas e motoras desde o mais leve 
retardo motor até problemas mais sérios” (LE BOULCH, 1984 p. 99). 

 

A psicomotricidade não tem a ver apenas com o corpo e com o movimento, 

mas vai muito além disso. É responsável também pela mente e até mesmo pelo 

comportamento.  

“A psicomotricidade como seu nome indica, trata de relacionar os 
elementos aparentemente desconectados, de uma mesma evolução: 
o desenvolvimento psíquico e o desenvolvimento motor. Parte, 
portanto, de uma concepção do desenvolvimento que coincide com a 
maturação e as funções neuro motoras e as capacidades psíquicas 
do indivíduo de maneira que ambas as coisas não são duas formas, 
que até então eram desvinculadas, na realidade trata-se de um 
mesmo processo” (COSTALLAT  2002, p. 22). 

 

 

O BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

A importância do brincar na educação infantil é algo que não se questiona 

mais nos debates acadêmicos. Inclusive, esta ação pedagógica, já é defendida, 

estimulada e praticada há séculos, Exemplo disso, o educador alemão Froebel 

(1782-1852), que considerava as brincadeiras como o primeiro recurso para 

aprendizagem, foi pioneiro na introdução das brincadeiras no cotidiano escolar 

infantil.  

“Este educador elaborou canções e jogos para educar, fazendo uso 
de sensações, emoções e brinquedos pedagógicos, enfatizando o 
valor da atividade manual, e defendendo uma proposta educacional 
que incluía atividades de cooperação e participação. Froebel, 
seguindo suas convicções, fundou a escola infantil destinada aos 
menores de oito anos e, posicionando uma proposta educacional que 
dava ênfase à liberdade da criança. Por este motivo, passou a ser 
visto como uma ameaça ao poder político alemão, levando o 
autoritarismo governamental da época a fechar os “jardins de 
infância” daquele país, por volta de 1851. Na mesma época, 
influenciadas por Froebel, algumas experiências educacionais para 
as crianças pequenas foram realizadas no Brasil”. (KOCH, 1982 p 
63). 

 

Para a criança, as brincadeiras não representam somente um momento de 

prazer ou de passatempo. No brincar, mesmo sem a intenção, a criança exercita 

vários movimentos que ajudarão no seu desenvolvimento e no seu relacionamento 

social. Além disso, aspectos físicos e sensoriais são desenvolvidos através de jogos, 

exercícios e atividades que a criança possa vir a fazer nas brincadeiras, contribuindo 
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para o aprimoramento da sua percepção, habilidades motoras, força, resistência, 

etc. O impacto das brincadeiras no processo de aprendizagem é muito significativo.  

 

“Através da brincadeira podemos trabalhar a linguagem e a 
comunicação da criança, pois até mesmo sozinha ela se comunica 
com seu imaginário e no faz de conta, pois acaba conversando com 
seus brinquedos ou com algum amiguinho de sua imaginação. 
Através da brincadeira a criança cria a zona de desenvolvimento 
proximal, dando um salto no desenvolvimento e na aprendizagem 
infantil, pois durante a brincadeira ocorrem as mais importantes 
mudanças no desenvolvimento psíquico infantil” (CORDAZZO, 2007 
p. 86). 

 

Através das brincadeiras, a criança aprende a respeitar regras, a ampliar o 

seu relacionamento social e a respeitar a si mesma e ao outro. Por meio da 

ludicidade a criança começa a expressar-se com maior facilidade, ouvir, respeitar e 

discordar de opiniões, exercendo sua liderança, e sendo liderada e compartilhando 

sua alegria de brincar. Em contrapartida, em um ambiente sério e sem motivações, 

os educandos acabam evitando expressar seus pensamentos e sentimentos e 

realizar qualquer outra atitude com medo de serem constrangidos. 

 “A criança brinca daquilo que vive; extrai sua imaginação lúdica de 
seu dia-a-dia. Portanto, as crianças, tendo a oportunidade de brincar, 
estarão mais preparadas emocionalmente para controlar suas 
atitudes e emoções dentro do contexto social, obtendo assim 
melhores resultados gerais no desenrolar da sua vida” (ZANLUCHI, 
2005, p.91). 
 

Ao brincar a criança se prepara para a vida, pois é através de sua atividade 

lúdica que ela vai tendo contato com o mundo físico e social, bem como vai 

compreendendo como são e como funcionam as coisas. Assim, destacamos que 

quando a criança brinca, parece mais madura, pois entra, mesmo que de forma 

simbólica, no mundo adulto que cada vez mais se abre para que ela lide com as 

diversas situações que surgem.  

“Brincando a criança desenvolve suas capacidades físicas, verbais 
ou intelectuais. Quando a criança não brinca, ela deixa de estimular, 
e até mesmo de desenvolver suas capacidades inatas, podendo vir a 
ser um adulto inseguro, medroso e agressivo. Já quando brinca à 
vontade tem maiores possibilidades de se tornar um adulto 
equilibrado, consciente e afetuoso” (VELASCO, 1996 p 78). 

 

Portanto, o brincar tem papel fundamental no desenvolvimento infantil, na 

medida em que a criança pode sempre produzir novos significados. O aspecto lúdico 
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voltado para as crianças contribui imensamente para a aprendizagem e o 

desenvolvimento integral nos aspectos físico, social, cultural, afetivo e cognitivo. 

Enfim, desenvolve o indivíduo como um todo. Sendo assim, a educação infantil deve 

considerar o lúdico como parceiro e utilizá-lo amplamente para alcançar o progresso 

escolar dos seus alunos. 

 

O PAPEL DO PROFESSOR 

 

É de consenso geral o reconhecimento do valor educativo do brincar na 

educação infantil, todos concordam que o brincar é indispensável para a 

aprendizagem da criança. Diante disso, os professores devem inserir a brincadeira 

no universo escolar, reconhecendo-a como uma via para se aproximar da criança, 

com o objetivo de ensinar brincando. Criança e brincadeira fazem uma combinação 

perfeita. É quase impossível imaginar uma criança que não goste de brincar e que 

não se deixa envolver pela imaginação. Por isso, o brincar consente pensar num 

ensino e numa aprendizagem mais envolventes e mais próximos do real, pois leva a 

fazer uma ligação entre a realidade e a fantasia. Portanto, é vital reconhecer a 

brincadeira como uma estratégia a mais na sala de aula; devemos, pois, sempre 

tomá-la como mais um instrumento pedagógico, já que sabemos que a brincadeira 

desenvolve os aspectos físicos e sensoriais, além do desenvolvimento emocional, 

social e da personalidade da criança.  

“Como dizia o notável poeta e escritor Carlos Drumond de Andrade: 
...Brincar com as crianças não é perder tempo, é ganhá-lo. Se é triste 
ver meninos sem escola, mais triste ainda é vê-los sentadinhos e 
enfileirados em salas sem ar, com exercícios estéreis, sem valor para 
a formação do homem” (FORTUNA, 2000 p.1). 

 

O professor deve interagir com a criança de modo que possa ser um 

facilitador, interventor, problematizador e propositor de novas ideias, espaços e 

brincadeiras, levando em conta as reações das mesmas e as encorajando em seus 

modos de brincar e de compreender o mundo. Assim, o educador e as crianças, 

juntos, poderão transformar e descobrir diferentes modos de se relacionarem.  

“Quando o educador compartilha uma brincadeira ou um jogo com a 
criança, ele pode ajudá-la a enfrentar eventuais insucessos, 
estimular seu raciocínio, sua criatividade, reflexão, autonomia etc. 
Isto quer dizer que, quando o educador tem a intenção de brincar 
junto com a criança, pode criar diversas situações que estimulem o 
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seu desenvolvimento, sua inteligência e afetividade” (MACHADO & 
NUNES, 2011, p.29). 

 

Na sala de aula, o espaço de trabalho pode ser transformado em espaço de 

jogos e brincadeiras, podendo ser dividido com mesas, cadeiras, divisórias etc. Fora 

da sala de aula, sobretudo no pátio, a brincadeira acontece de forma muito 

espontânea, e é também onde a atividade física predomina. Assim, o brincar pode e 

deve não só fazer parte das atividades curriculares, especialmente na Educação 

Infantil, mas, principalmente, ter um tempo pré-determinado durante o planejamento 

para que ele aconteça de fato.  

“É de fundamental importância selecionar brinquedos que levem os 
alunos a transformarem, criarem e ressignificarem sua realidade, 
estimulando não só a criatividade, por meio da atividade lúdica, mas 
também a resolução de problemas, tomada de decisões e 
cooperação no trabalho em grupo. A proposta de utilização do 
brinquedo e da brincadeira em sala de aula, principalmente como 
recurso pedagógico, objetiva então estimular o desenvolvimento dos 
alunos por meio de um elemento comum. Mas qual seria o papel do 
professor nesse contexto do brincar? Para que o brincar aconteça, é 
necessário que o professor tenha consciência do valor das 
brincadeiras e dos jogos para a criança, o que indica a necessidade 
desse profissional conhecer as implicações nos diversos tipos de 
brincadeiras, bem como saber usá-las e orientar sua realização” 
(TEIXEIRA, 2010, p. 65). 

 

O professor deve inserir essa atitude lúdica na sua prática pedagógica. O 

brincar não deve estar presente na rotina infantil somente na hora do intervalo 

escolar, mas precisa ser uma atitude cotidiana no trabalho do professor, que pode 

organizar sua sala de aula de forma lúdica. Para entender melhor a importância do 

lúdico em sala de aula, o professor precisa vivenciar o universo infantil e trazer o 

“brincar” para a vida dele. 

 

O LÚDICO COMO ESTRATÉGIA DE APRENDIZAGEM 

 

As atividades propostas pelo educador devem estar devidamente 

embasadas teoricamente, o jogo não pode ser proposto se não tiver objetivo 

definido, pois o processo ensino/aprendizagem ocorre a partir do momento em que o 

educando contempla a compreensão e a experiência do jogo. 

“A atividade lúdica, o jogo, o brinquedo, a brincadeira, precisam ser 
melhorados, compreendidos e encontrar maiores espaços para 
serem entendidos como educação. Na medida em que os 
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professores compreenderem toda sua capacidade potencial de 
contribuir no desenvolvimento infantil, grandes mudanças irão 
acontecer na educação e nos sujeitos que estão inseridos nesse 
processo” (CARVALHO, 1992, p. 28-29).   

 

“As atividades lúdicas devem oportunizar aos alunos novas 
descobertas. Cabe ao professor buscar em diversas fontes, materiais 
que possam auxiliá-lo em sua prática. É necessário ter sempre em 
mente que atividades lúdicas podem (e devem, sempre que 
possível), ser interdisciplinares, haja vista a abrangência maior de 
possibilidades de aprendizagem por parte do aluno, e de 
possibilidades de desdobramentos da aula, por parte do professor” 
(KISHIMOTO, 1993, p.60). 

 

Quando o jogo é inserido na rotina da sala, o professor deve ter 

conhecimento que aquele momento não será apenas um passatempo, sendo de 

suma importância definir objetivos a serem alcançados e. quando executados, o 

professor será um mediador e estará ali para fazer diferentes intervenções.  

“Quando refletem sobre as possibilidades de intervenção e de ensino 
com a utilização do lúdico, os educadores sempre relatam 
experiências em que estão presentes sentimentos e posicionamentos 
que evidenciam a relação entre educador e educando, adulto e 
criança. Nessa perspectiva, se o educador souber observar as 
perguntas que seus alunos fazem, a maneira como exploram objetos 
e brinquedos, ele irá perceber que existem inúmeras possibilidades 
de intervenção durante as atividades pedagógicas desenvolvidas na 
sala de aula. A ludicidade como prática pedagógica requer estudo, 
conhecimento e pesquisa por parte do educador” (RAU, 2011, p. 42). 

 

Todas as atividades lúdicas possuem objetivos pedagógicos claros. E são 

muitas as possibilidades e alternativas: Amarelinha, Empilhar Caixas, Siga o Mestre, 

Cabra-Cega, Cordel Encantado, Labirinto, Quebra-Cabeças, Jogo da Memória, etc. 

Tendo materiais disponíveis como caixas, bexigas, fitas, é só definir objetivos 

pedagógicos e usar a criatividade. Jogos Recreativos aguçam a curiosidade da 

criança a fim de desenvolver e melhorar seus conhecimentos básicos numéricos e 

de raciocínio lógico. Músicas infantis desenvolvem a memorização e motivam o 

coletivismo ao cantar em conjunto. Brincadeiras de Roda propiciam à criança 

momentos de socialização, parcerias e afetividade. Brincadeiras de Faz de Conta 

(Leituras de Histórias Infantis) fazem com que a criança fique mais concentrada, 

atenta e aprimora sua capacidade de imaginação e entendimento. 

Um bom exemplo da aplicação de estratégias pedagógicas está no jogo da 

memória, que se constitui num recurso didático-pedagógico de alto alcance na 
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alfabetização, tanto na construção da base alfabética (evolução dos níveis da escrita 

e leitura pré-silábica, silábico-alfabética e alfabética), quanto na construção da base 

ortográfica (ortografia correta) a ser construída após o aluno vencer o nível 

alfabético. O jogo da memória tem o objetivo de verificar e observar o desempenho 

de cada aluno em aspectos tais como: as relações e esquemas que utilizam, como 

lidam com as dificuldades que se apresentam, a linguagem verbal que empreendem, 

o cumprimento das regras, as tentativas de ludibriar o colega, a capacidade de 

concentrar, de memorizar, de localizar espacialmente e de identificar os pares de 

cartões, além do grau de socialização (entrosamento de cada aluno com o colega e 

com o grupo como um todo). Participação, interesse, respeito aos direitos dos 

colegas, liderança, timidez, respeito às regras do jogo, são ações facilmente 

observáveis. 

Outro exemplo é a brincadeira de “Amarelinha”, que consiste em pular sobre 

um traçado riscado no chão onde a criança deve jogar uma pedrinha dentro dos 

limites dos quadrados desenhados e enumerados.  Pulando com um pé só nas 

casas (quadrados individuais) e com os dois pés nas casas duplas, até chegar ao 

céu (última casa do traçado). A criança deve apanhar a pedrinha sem perder o 

equilíbrio. Caso a criança coloque a mão no chão ou pise fora dos limites das casas, 

ela passa a vez para o colega. Ao retornar para o jogo, ela recomeça a atividade a 

partir da casa donde cometeu o erro. O objetivo psicomotor é desenvolver o 

Equilíbrio, que se manifesta na aquisição da postura bípede, segurança gravitacional 

e desenvolvimento de padrões locomotores, e o Esquema Corporal, que se 

desenvolve através da noção do Eu, da conscientização e percepção corporal. E 

outras ações psicomotoras que o professor possa identificar e planejar. 

“Os jogos como atividades que envolvem disputas ou desafios são 
considerados sucessos garantidos. Além de estimularem o raciocínio 
e a concentração, os jogos ajudam a compreender regras 
importantes na escola e na vida. O jogo possibilita ao aluno se 
expressar de forma verbal, romper barreiras com a timidez, vencer as 
inabilidades, a vergonha e também perceber seu erro para reforçar a 
aprendizagem, percebendo que todos podem errar e aprender a 
respeitar os erros dos outros” (SOARES, 2005, p.57). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Este estudo propôs promover uma reflexão a respeito da importância do 

Brincar na Educação Infantil sob a ótica da Psicomotricidade, quais os benefícios 

que são obtidos através das atividades lúdicas e como elas afetam o 

desenvolvimento dos aspectos psicomotores, cognitivos e afetivos das crianças nas 

suas primeiras experiências educativas. A Educação Infantil tem buscado se 

contextualizar no que diz respeito às brincadeiras, jogos e demais atividades lúdicas. 

Os jogos podem ser utilizados para introduzir, para amadurecer conteúdos e 

preparar o aluno para dominar os conceitos trabalhados. A brincadeira é uma 

linguagem natural da criança e é importante que esteja presente na escola desde a 

educação infantil para que o aluno possa se colocar e se expressar através de 

atividades lúdicas, considerando-se como lúdicas as brincadeiras, os jogos, a 

música, a arte, a expressão corporal, ou seja, atividades que mantenham a 

espontaneidade das crianças. 

Enquanto brinca, a criança é ela mesma, sem medo de errar, sem limites 

para sonhar. Desta forma, ela poderá aprender de uma maneira mais profunda e 

significativa. A imaginação é transformadora, um pedacinho de pau, poderá ser um 

cavalo veloz, e é esse o ponto alto da brincadeira, essa liberdade, a criatividade e o 

simples fato de ser criança na sua verdadeira essência. Enquanto brinca, a criança 

se oportuniza a aprender e esta aprendizagem se torna interessante para ela. 

Cabe ao educador compreender que a educação pelo movimento é uma 

peça mestra do edifício pedagógico, que permite à criança resolver mais facilmente 

os problemas de sua escolaridade. Assim, essa atividade não ficará mais relegada 

ao segundo plano, sobretudo porque o professor constatará que esse material 

educativo não verbal, constituído pelo movimento é um meio insubstituível para 

desenvolver os aspectos psicomotores das crianças e levá-las a uma evolução 

gradativa e consistente da sua aprendizagem. 
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RESUMO 

 

Uma sociedade inclusiva e igualitária terá como desafio o respeito às 

diferenças, a valorização da diversidade e a garantia do acesso universal aos 

direitos, sem barreiras ou limitações de natureza socioeconômica, cultural ou em 

razão de alguma deficiência. Buscando cumprir com a sua parte nesse processo, a 

educação inclusiva pressupõe uma escola de qualidade, na qual seja possível para 

todos ingressar, permanecer e aprender. Sendo assim, o presente artigo, investiga a 

utilização da Tecnologia Assistiva no contexto do CEI – Centro de educação infantil. 

Artigo bibliográfico sobre a importância da sala de recursos, é o objeto da pesquisa, 

justifica-se essa abordagem, pois não basta apenas garantir vagas, é preciso que os 

alunos encontrem sentido e significado nos conteúdos abordados, e para isto a 

escola precisa ter competência pedagógica que permita adequar conteúdos, buscar 

diferentes formas didáticas e utilizar recursos tecnológicos que atendam às 

diferentes necessidades dos alunos. Neste sentido, a pesquisa tem como principal 

alvo identificar a necessidade da tecnologia assistiva para a melhoria da qualidade 

de ensino das crianças com algum tipo de deficiência. A finalidade desse trabalho é 

conhecer esses recursos tecnológicos, para promover acesso à informação, à 

educação, à cultura, no atendimento educacional especializado. Para tanto, esta 

análise de caráter bibliográfico controvertei o uso de diferentes tecnologias 

assistivas disponíveis para a construção da autonomia, aprendizado, 

desenvolvimento e inclusão social de alunos com necessidades educacionais 

especiais. O resultado da pesquisa nos mostra a necessidade da implantação das 

salas de recurso e de profissionais habilitados para atendimento. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Educação Inclusiva faz parte de reflexões pessoais há muito anos, 

primeiramente por não compreender nos currículos escolares qual seria o verdadeiro 

espaço para o trabalho com inclusão, e posteriormente por perceber que a inclusão 

não necessita de um espaço próprio, mas sim da garantia de participação de todos no 

espaço coletivo, sendo esse o grande desafio. 

A problemática da pesquisa questiona como a tecnologia assistiva pode 

contribuir no atendimento educacional especializado nas escolas.  

Justifica-se a escolha do tema devido à falta de sala de recursos, uma vez 

que as crianças precisam de um atendimento especializado desde sua inicialização 

escolar.  

A relevância do tema está em sua abrangência, uma vez que a sociedade 

deve ter como objetivo criar uma interação dinâmica entre educadores, pais, 

membros da comunidade e alunos para desenvolver e manter ambientes e 

oportunidades educacionais que serão orientadas pelo tipo de sociedade na qual 

queremos viver.  

Enquanto educadores, devemos ser conscientes da importância da 

educação para todos, considerando a diversidade de nossos alunos. O ensino 

oferecido tanto na escola pública quanto na escola privada deve considerar os 

conhecimentos prévios de todos e possibilitar aprendizagens fazendo com que as 

diferenças existentes tragam contribuições e não sejam consideradas problemas. 

A escola inclusiva ainda tem um longo caminho a percorrer no Brasil. Falar 

em educação de inclusão implica em se pensar numa escola onde os alunos 

recebam oportunidades educacionais adequadas às suas habilidades e 

necessidades; em pensar uma escola da qual todos fazem parte, em que todos são 

aceitos, em que todos ajudam e são ajudados pelos professores, pelos colegas e 

pelos membros da comunidade, independentemente do talento, deficiência, origem 

socioeconômica ou cultural. 

A educação inclusiva pressupõe uma escola de qualidade, na qual seja 

possível para todos ingressar, permanecer e aprender, não basta apenas garantir a 

acessibilidade através da oferta de vagas. É preciso garantir a permanência dos 

alunos e que eles encontrem sentido e significado nos conteúdos abordados. Para 
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isto, a escola precisa ter competência pedagógica que permita adequar conteúdos, 

buscar didáticas e utilizar recursos tecnológicos que atenda às diferentes 

necessidades dos alunos. 

O objetivo principal da pesquisa é abranger através desse estudo um bom 

embasamento teórico sobre a Tecnologia Assistiva e como elas são importantes 

ferramentas de auxílio para o desenvolvimento e aprendizagem das crianças. 

A metodologia adotada para esse estudo é bibliográfica, o acervo usufruirá 

de material como livros, revistas, publicações, assim como todo conteúdo disponível 

via internet, devidamente relacionado e datado nas referências. De acordo com 

Apolinário (2011) A pesquisa bibliográfica, restringe-se à análise de documentos e 

tem como objetivo a revisão de literatura de um dado tema, ou determinado contexto 

teórico. 

 

ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO 

 

No que se refere à educação inclusiva, aparece como desafio o trabalho em 

sala de aula, o que realmente fazer com o aluno em termos de aprendizagem. Em 

primeiro lugar, um bom projeto pedagógico, que começa pela reflexão. De acordo 

com Mantoan (2006) o princípio democrático da educação para todos só se 

evidenciam nos sistemas educacionais que se especializam em todos os alunos, 

não apenas em alguns deles, os alunos com deficiência. 

A inclusão, como consequência de um ensino de qualidade para todos os 

alunos provoca e exige da escola brasileira novos posicionamentos e é um motivo a 

mais para que o ensino se modernize e para que os professores aperfeiçoem as 

suas práticas. É uma inovação que implica num esforço de atualização e 

reestruturação das condições atuais da maioria de nossas escolas de nível básico. 

Sendo assim: 

Devemos pôr em discussão nas escolas a possibilidade de adotar 
currículos flexíveis, que viabilizem as respectivas adequações em 
atendimento aos alunos com necessidades educativas especiais 
quando essa opção for necessária. Tais mudanças precisam estar 
em consonância com os princípios definidos no projeto político-
pedagógico da escola, contribuindo para a efetivação de um ensino 
de qualidade para todos os alunos. Com esse olhar, é possível 
observar a atenção à diversidade dos alunos e identificar suas 
necessidades individuais. (OLIVEIRA, 2014, p.25). 
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Dentre as várias percepções de atendimento, destaca-se o Atendimento 

Educacional Especializado (AEE), um suporte, apoio que identifica, elabora e 

organiza recursos pedagógicos e de acessibilidade, que eliminem as barreiras para 

a plena participação dos alunos, considerando suas necessidades específicas. 

A finalidade do AEE é complementar ou suplementar a formação do aluno. 

Seu foco é a autonomia deste, dentro ou fora da escola e sua oferta pelo sistema de 

ensino é obrigatória. 

O AEE deve constar no Projeto Político Pedagógico da escola (PPP) e deve 

ser realizado dentro da escola comum preferencialmente, nas salas de recursos 

multifuncionais que são espaços com materiais adequados para o atendimento aos 

alunos da educação especial, conforme estabelecido na Política Nacional de 

Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva e no Decreto 

N.6.571/2008 para: 

Alunos com deficiência: aqueles que têm impedimentos de longo 
prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais em 
interação com diversas barreiras podem obstruir sua participação 
plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as 
demais pessoas.  Alunos com transtornos globais do 
desenvolvimento: aqueles que apresentam alterações qualitativas 
das interações sociais recíprocas e na comunicação, um repertório 
de interesses e atividades restrito, estereotipado e repetitivo. 
Incluem-se nesse grupo alunos com autismo, síndromes do espectro 
do autismo e psicose infantil. Alunos com altas 
habilidades/superdotação: aqueles que demonstram potencial 
elevado em qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou 
combinadas: intelectual, acadêmica, liderança, psicomotricidade e 
artes, além de apresentar grande criatividade, envolvimento na 
aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu interesse 
(MEC/SEESP, 2008). (ROPOLI et al 2009). 

 

Segundo Ropoli et al (2009) há que haver a articulação entre as pessoas 

envolvidas no AEE e os educadores das salas comuns, já pré-definidas no PPP da 

escola.  É necessário, que haja a produção de materiais didáticos especializados, 

condições de melhoria e ampliação dos espaços das salas de recursos 

multifuncionais, além da previsão de outros tipos de recursos, equipamentos e 

suportes indicados pelo professor do AEE ao aluno.   

A parceria e a colaboração são o caminho para enfrentar todos os desafios 

que estão ligados a educação inclusiva. A inclusão refere-se à aprendizagem e a 

participação de todos. 

TECNOLOGIA ASSISTIVA 
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Desde o início da história o homem tem criado instrumentos para aumentar e 

compensar ou substituir funções, assim o uso de ferramentas e máquinas iniciou-se 

a partir da intenção de potencializar a função humana. Esses equipamentos podem 

ser chamados de Tecnologia Assistiva, e nos últimos anos esse tipo de recurso vem 

exercendo um importante papel na vida de pessoas com deficiência.  

É necessário refletir sobre o processo educacional e como torná-lo inclusivo. 

Sabemos que a criança com deficiência aprende por outros meios e conforme os 

estímulos que recebe, e conforme as interações sociais e culturais que realiza. De 

acordo com Brasil (2006). 

Para facilitar o trabalho com alunos com necessidades educacionais 
especiais - deficiência física, faz-se necessário que os profissionais 
que atuam em seu processo pedagógico conheçam a diversidade e a 
complexidade dos diferentes tipos de deficiência física. Esse 
conhecimento é necessário ao docente para ajudá-la a elaborar 
estratégias de ensino de forma a desenvolver programas pedagógicos que 
focalizem o potencial dos alunos e não suas limitações (BRASIL, 2006, 
p.10). 

 

Existe uma crescente conscientização da importância do uso de recursos de 

Tecnologia Assistiva, a fim de suprir as necessidades de indivíduos com deficiência 

em seu cotidiano.  

A Tecnologia Assistiva está em muitas coisas do nosso dia a dia. 
Como exemplo pode se chamar de tecnologia assistiva uma bengala, 
utilizada por idosos com objetivo de proporcionar conforto e 
segurança no momento de caminhar; um aparelho de amplificação 
sonora utilizado por uma pessoa com surdez moderada; ou mesmo 
um veículo adaptado para uma pessoa com deficiência (MANZINI, 
2005, p.23). 

 
 Tecnologia Assistiva (TA) uma terminação, um conceito ainda novos, 

empregado para identificar materiais, recursos e serviços que cooperam para 

adaptar ou expandir as destrezas ativas de pessoas com deficiência, idosos e, 

consequentemente, promover vida independente e inclusão. O objetivo maior da 

Tecnologia Assistiva é proporcionar às pessoas com deficiência, maior 

independência, qualidade de vida e inclusão social, através da ampliação de sua 

comunicação, mobilidade, controle de seu ambiente, habilidades de seu aprendizado 

e trabalho. 

Podemos utilizar a Tecnologia Assistiva de diferentes maneiras, sendo assim 

sistematizadas e classificadas das mais variadas formas, dependendo da ênfase 

que quer dar cada pesquisador.  
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A Tecnologia Assistiva, segundo Rita Bersch (2008, p. 2), deve ser 

entendida como um auxílio que promoverá a ampliação de uma habilidade funcional 

deficitária ou possibilitará a realização da função desejada e que se encontra 

impedida por circunstância de deficiência. Assim, o Atendimento Educacional 

Especializado - AEE pode fazer uso das seguintes modalidades da Tecnologia 

Assistiva, visando à realização de tarefas acadêmicas e a adequação do espaço 

escolar. 

De acordo com Bersch (2008), A aplicação da TA na educação vai além de 

simplesmente auxiliar o aluno a ―fazer tarefas pretendidas. Nela, encontramos 

meios de o aluno ―ser e atuar de forma construtiva no seu processo de 

desenvolvimento. Mantoan (2005), cita a existência de documentos internacionais e 

nacionais que definem a tecnologia assistiva e incentivam Políticas Públicas que 

favoreçam o seu uso. 

Na legislação brasileira o termo ajudas técnico apareceu oficialmente no 

Artigo 19 do Decreto Lei nº 3298, de 20 de dezembro de 1999 ao definir ajudas 

técnicas como: Os subsídios que admitem consolar um ou mais obstáculos 

funcionais, motoras, sensoriais ou mentais da pessoa portadora de deficiência, com 

o objetivo de permitir-lhe superar as barreiras da comunicação e da mobilidade e de 

possibilitar sua plena inclusão social (BRASIL, 1999). 

O Artigo 61 do Decreto Lei nº 5296 de 2/12/2004 que regulamentou a 

Política Nacional para a Integração da pessoa com deficiência definiu ajudas 

técnicas como: os produtos, instrumentos, equipamentos ou tecnologia adaptados 

ou especialmente projetados para melhorar a funcionalidade da pessoa portadora de 

deficiência ou com mobilidade reduzida, favorecendo a autonomia pessoal, total ou 

assistida. 

Apesar de a legislação brasileira apontar para o direito do cidadão com 

deficiência a concessão dos recursos de tecnologia assistiva dos quais necessita, 

vivemos o início de um trabalho para o reconhecimento e estruturação desta área de 

conhecimento em nosso país. A informação de que recursos serão concedidos, 

como e a quem o cidadão brasileiro com deficiência deve recorrer para obter este 

benefício que lhe é de direito, ainda não é de conhecimento da maioria daqueles que 

poderiam se beneficiar. 

Para que seja possível definir os conceitos de recursos, serviços e 

estratégias de Tecnologia Assistiva faz-se necessário entender o contexto no qual 

eles são utilizados. Os recursos de tecnologia assistiva, por exemplo, são 
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organizados ou classificados de acordo com os objetivos funcionais a que se 

destinam. Eles podem ser classificados como de baixa ou alta tecnologia, 

dependendo da forma com que são confeccionados, sua complexidade e o seu 

custo final. É imprescindível que seja realizado um diagnóstico claro e preciso da 

necessidade do educando para poder planejar e identificar qual o recurso de 

tecnologia assistiva será mais adequado para atender suas necessidades. 

Para que realmente a escola e a sociedade se tornem inclusivas, elas 

devem atender a seis dimensões de acessibilidade descritas a seguir: (FILHO, 2009)  

 Arquitetônica: Acessibilidade  

 Comunicacional: falada, escrita, gestual, língua de sinais digital, entre outras;  

 Metodológica: Facilita o acesso ao conteúdo programático. 

 Instrumental: acessibilidade em todos os instrumentos, utensílios e 

equipamentos, utilizados nas escolas. 

 Programática: Combate o preconceito e a  

 Atitudinal: Extingue todos os tipos de preconceitos que evitem o pleno 

desenvolvimento da capacidade das pessoas com deficiência. 

A abrangência do conceito de tecnologia assistiva garante que não se 

restrinja somente a recursos em sala de aula, mas estende-se a todos os ambientes 

da escola, propiciando o acesso e a participação efetiva de todos os alunos e 

durante todo o tempo. 

A importância das classificações no âmbito da tecnologia assistiva se dá 

pela promoção da organização desta área de conhecimento e servirá ao estudo, 

pesquisa, desenvolvimento, promoção de políticas públicas, organização de 

serviços, catalogação e formação de banco de dados para identificação dos 

recursos mais apropriados ao atendimento de uma necessidade funcional do usuário 

final. 

 

SALA DE RECURSOS 
 

As Tecnologias tanto servem para reforçar uma visão conservadora, 

individualista como uma visão progressista. Por outro lado, uma mente aberta, 

interativa, participativa encontrará nas tecnologias ferramentas maravilhosas de 

ampliar a interação. 
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Os recursos das TIC’s podem favorecer a curiosidade, a autonomia no 

processo de investigação, o levantamento de hipóteses e o senso crítico, no ensino. 

Tal intenção é mediada pelas várias linguagens oferecidas pelas tecnologias de 

comunicação e informação, facilitando o conhecimento das demais culturas e 

facilitando a integração das áreas de conhecimento.  

As TIC’s são de fundamental importância na estimulação das capacidades 

que compõem a inteligência global para que se tenha acesso ao conhecimento: 

imagem, som, movimento, linguagem falada e escrita. 

O uso da informática vai além da disponibilização de computadores nas 

escolas, mas requer uma mudança nos modelos tradicionais de ensino começando 

pela formação continuada dos educadores, e estes exercem papel fundamental na 

mudança de conceitos existentes sobre o uso do computador na educação, 

garantindo as transformações e contribuindo com inovações nas metodologias 

educacionais. 

De acordo com Mantoan (2006) para efetivação desta mudança faz-se 

necessário a aquisição, pelos educadores, de conhecimento sobre o potencial 

educacional do computador e a certeza de que ele representa uma ferramenta a 

serviço da educação. Portanto, hoje, mais do nunca, é preciso formar o educador no 

que diz respeito aos conhecimentos técnicos e ao domínio do computador. Mas sem 

sombra de dúvida, esta mudança requer a participação de todos os atores da 

escola. 

Damasceno e Galvão Filho (2005) dizem que o computador oferece recursos 

de acessibilidade, as quais podem ser compreendidos como instrumentos que 

permitem às pessoas com deficiência participarem de atividades que incluem o uso 

de produtos, serviços e informação, com restrições mínimas possíveis classificadas 

como categorias: físicas ou órteses, de hardwares e softwares especiais de 

acessibilidade. 

A inclusão educacional de crianças com deficiência é um fato inquestionável. 

Portanto, o acesso destes alunos a escola é uma realidade e é nosso desafio a 

eliminar as barreiras e favorecer o desenvolvimento das capacidades de todos. 

Valdez (2014, p.20) complementa: “Incluir não é o mesmo que integrar. Não basta 

pensar em uma escola que “integre e normalize” as crianças com necessidades 

educativas especiais.  

Algumas ajudas técnicas utilizadas para o uso do computador e da internet 

em ambiente de aprendizagem, com alunos com necessidades educacionais 
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especiais, tem possibilitado alunos com diferentes graus de comprometimentos 

motor, sensorial e/ou de comunicação e linguagem a interagir e desenvolver seu 

potencial, antes bloqueado pela sua limitação e falta de Tecnologia Assistiva para se 

expressarem. 

Para pessoas com deficiência visual, existem os softwares que fazem o 

computador “falar”, diz Freire, (2000, apud ITS BRASIL, 2008, p.37).  

Mesmo os cegos já podem aproveitar sistemas que arranjam a leitura 
da tela e de arquivos por meio de um alto-falante; teclados 
específicos que têm pinos metálicos que se elevam aperfeiçoando 
caráteres sensíveis ao tato e que “explanam” os dados que estão na 
tela ou que estão sendo digitadas e impressoras que imprimem 
caracteres em Braille. (FREIRE, 2000, apud ITS BRASIL, 2008, 

p.37). 
 

O desafio da escola hoje é o de colocar em prática uma pedagogia centrada 

na criança para isto deve ter como pressuposto, a eliminação de barreiras a 

estimulação e a criação de ambientes favoráveis ao desenvolvimento de todos para 

tanto necessitamos de alguns recursos e serão abordados a seguir. 

A escola inclusiva busca construir coletivamente uma pedagogia que parte 

das diferenças dos alunos. Para atender essas diferenças são necessários recursos 

pedagógicos e de acessibilidade projetados para propiciar a participação ativa do 

aluno em seu cotidiano escolar.   

É imprescindível criar ambientes com recursos utilizados para a estimulação 

de todos os sentidos: visual, auditivo, tátil, gustativo e olfativo. Esta iniciativa 

auxiliara a todos os alunos a desenvolverem seus potenciais de aprendizagem. Para 

esta ação podemos confeccionar ou adquirir recursos de baixa ou alta tecnologia, 

dependendo dos recursos disponíveis na escola. 

A escola inclusiva busca construir coletivamente uma pedagogia que parte 

das diferenças dos alunos. Para atender essas diferenças são necessários recursos 

pedagógicos e de acessibilidade projetados para propiciar a participação ativa do 

aluno em seu cotidiano escolar. 

A parceria e a colaboração são o caminho para enfrentar todos os desafios 

que estão ligados a educação inclusiva. A inclusão refere-se à aprendizagem e a 

participação de todos. 

É preciso aceitar, em seu sentido mais amplo, que todos, 

independentemente de sua posição social, cultural e física, somos diferentes, 

singulares e possuidores de necessidades específicas.  A sociedade precisa 

perceber que todos, indistintamente, precisam ocupar ativamente o seu espaço, pois 
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viver em sociedade requer a compreensão de que cada um possui o seu papel e de 

que todos são fundamentais. 

A proposta da Educação Inclusiva e a reflexão sobre promover o surgimento 

de um amplo leque de expectativas a respeito da efetivação prática do ideal de uma 

escola pública de qualidade, que acolha todos os alunos respeitando suas 

características individuais. 

E é buscando essa sociedade mais justa e acolhedora, que tentará respeitar 

as diferenças de cada criança, tenha ela algum tipo de deficiência ou não, que 

devemos caminhar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Partindo do pressuposto que uma sociedade inclusiva terá como desafio o 

respeito às diferenças, a valorização da diversidade e a garantia do acesso universal 

aos direitos, sem barreiras ou limitações de natureza socioeconômica, cultural ou em 

razão de alguma deficiência. 

Entendendo que a Educação Inclusiva pressupõe uma escola de qualidade 

na qual seja possível para todos ingressar, permanecer e aprender, e não apenas 

ter vagas garantidas, buscamos identificar quais os recursos pedagógicos e de 

tecnologia assistiva estavam presentes na rotina das escolas com o objetivo de 

atender às diferentes necessidades dos alunos. 

A formação também deve ser desencadeadora de novas necessidades, 

construindo junto aos professores reflexões acerca da sua prática. 

Se a utilização das TIC’s é um importante recurso para a educação básica, é 

evidente que ela inicia na formação inicial e permanente dos professores. Mas são 

raras as iniciativas no sentido de garantir que o futuro professor aprenda a usar, na 

prática educativa, o computador, vídeo, internet e trabalhar com programas e 

softwares educativos. 

A Tecnologia Assistiva a serem utilizadas têm que ser analisadas para 

estarem de acordo com as necessidades individuais de cada aluno. Dessa maneira 

ela poderá mostrar, de maneira mais clara, o potencial de desenvolvimento e 

aprendizagem dessas pessoas. O uso de recursos de acessibilidade pelas pessoas 

com deficiência proporcionará uma nova oportunidade de inclusão, com novas ideias 

de pessoas que, sem esses recursos, haveria mais dificuldades para se 
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desenvolverem intelectualmente e emocionalmente. Incluir significa também 

possibilitar a sociedade de crescer, através do convívio com diferenças. 

A Educação Inclusiva pressupõe uma escola de qualidade, na qual seja 

possível para todos ingressar, permanecer e aprender, não bastando apenas 

garantir vagas. É preciso que os alunos encontrem sentido e significado nos 

conteúdos abordados, para isto a escola precisa ter competência pedagógica que 

permita adequar conteúdos, buscar didáticas e utilizar recursos tecnológicos que 

atenda as diferentes necessidades dos alunos. 
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RESUMO 

 

Este artigo tem como objetivo analisar de que forma a expressão corporal 

auxilia no desenvolvimento da criança, possibilitando a demonstração de 

sentimentos, o refinamento de habilidades pessoais e a construção do conhecimento 

sobre o mundo por meio da interação com o ambiente e com o outro. O estudo 

aborda os tipos de linguagem existentes, verbal e não verbal, como formas 

complementares de comunicação, destacando como podem ser estimuladas no 

cotidiano infantil. Além disso, discute a importância da psicomotricidade e sua 

contribuição para o desenvolvimento integral da criança, relacionando o corpo, o 

movimento e o aprendizado. A pesquisa enfatiza o papel essencial das brincadeiras 

e dos jogos como meios de expressão corporal e instrumentos pedagógicos 

fundamentais na Educação Infantil, capazes de promover o desenvolvimento 

cognitivo, afetivo, motor e social. Por meio dessas práticas lúdicas, a criança 

aprende a se expressar, comunicar-se, compreender limites, interagir e elaborar 

significados sobre si mesma e sobre o mundo que a cerca. A metodologia adotada 

foi de caráter bibliográfico, fundamentada na análise de obras de autores que tratam 

da expressão corporal, comunicação e psicomotricidade, com o intuito de 

compreender suas contribuições teóricas e práticas para o processo educativo. 

Conclui-se que a expressão corporal constitui uma ferramenta indispensável na 

Educação Infantil, favorecendo a formação integral da criança e o desenvolvimento 

de suas competências emocionais, cognitivas e sociais. 

 

Palavras-chave: Expressão Corporal; Comunicação; Educação Infantil; 

Conhecimento. 
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INTRODUÇÃO 

 

O interesse pelo tema surgiu para ressaltar a importância da expressão 

corporal como forma de comunicação, e mostrar sua contribuição para o processo 

da construção do conhecimento que começa quando criança, onde sua primeira 

forma de comunicação é por meio de gestos, expressão e movimentos.  

Segundo o antropólogo Birdwhistel (1985, p.158), um dos pioneiros dos 

estudos da comunicação não verbal, durante uma conversa apenas 35% das 

mensagens são transmitidas pela fala, enquanto 65% da comunicação são 

realizadas de forma não verbal. 

As crianças já nascem movimentando seu corpo e, com o passar do tempo, 

esta habilidade vai sendo desenvolvida por meio da exploração do meio e do espaço 

em que vive e de sua interação com o mundo, esta capacidade é desenvolvida com 

maior intensidade na Educação Infantil onde a comunicação não verbal é muito 

utilizada pelas crianças, através de sua interação e para tal é importante que haja 

suporte, estimulo que desenvolva a aprendizagem e que promova conhecimento 

sobre si e sobre o mundo. 

O objetivo deste artigo é demonstrar por meio dos estudos realizados que a 

expressão corporal auxilia no desenvolvimento da criança, contribuindo para 

construção do conhecimento principalmente da Educação Infantil, onde as crianças 

aprendem brincando. Dessa forma o problema de pesquisa é: a expressão corporal 

promove a construção do conhecimento na Educação Infantil? 

A hipótese é que a expressão corporal na educação infantil promove a 

construção do conhecimento, tendo em vista que os movimentos são reações 

espontâneas e inerentes aos seres humanos, resultando em expressão corporal, 

podemos entender que o processo de aprendizagem está sendo executado, 

promovendo autoconhecimento desde antes de nascermos e com o passar do 

tempo aprimoramos nossas expressões nos comunicando com o mundo. Através da 

expressão corporal, podemos expressar sentimentos, criatividade, desenvolver força 

e equilíbrio. 

[...] é válido ressaltar que nós humanos somos pura expressão, afinal 
são olhares, sorrisos, mãos, lágrimas, voz e gestos. Em suma, a 
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expressão corporal é uma atividade organizada, dotada de objetivos 
que visam o desenvolvimento da sensibilidade, imaginação, 
criatividade e principalmente da comunicação. Logo, fica explícita 
que a expressão corporal é uma linguagem, é um aprender sobre si 
mesmo; é usar a nossa própria máquina: o nosso corpo, para 
transmitirmos o que sentimos. (PEDROSA, 2009, p. 199). 

 
Este estudo é caracterizado como uma pesquisa pura, de cunho 

bibliográfico, com levantamentos dos principais teóricos da área, nele compreende a 

presente introdução, a fundamentação teórica que aborda aspectos relevantes em 

relação aos tipos de linguagens existentes que é a verbal e não verbal descreve 

sobre a psicomotricidade e sua contribuição para o desenvolvimento integral do 

indivíduo e cita a importância de se ter um bom planejamento e uma correta 

organização do tempo e espaço para cada ação pedagógica. 

 

LINGUAGEM VERBAL E NÃO VERBAL COMO FORMA DE COMUNICAÇÃO NA 
EXPRESSÃO CORPORAL 

 

A linguagem não verbal é o meio principal é toda a forma de comunicação 

que não utiliza a fala, nem a escrita, exemplo expressão corporal, gestos, mímicas, 

sons, desenhos, entre outras formas e a linguagem verbal é o uso da fala e da 

escrita como forma de comunicação, ambas sempre estão presentes dando forma e 

significado a todo tipo de comunicação exemplo: no livro onde a ilustração é um tipo 

de linguagem não verbal e a leitura e a escrita é um tipo de linguagem verbal.  

De acordo com PEDROSA (2009), a expressão corporal é uma linguagem, 

portanto transmite mensagens e consequentemente produz comunicação. A 

expressão corporal é uma forma de comunicação consciente, quando pensamos nos 

gestos e suas representações, e inconsciente, quando o corpo indica movimentos 

que inicialmente não estávamos pensando, são movimentos quase instintivos. 

A comunicação é uma necessidade e nos anos iniciais de vida a linguagem 

não verbal devem ser estimuladas através de danças, teatro, brincadeiras, circuitos, 

brincadeiras de roda, jogos e movimentos intencionais e não-intencionais, e as 

crianças adquirem consciência corporal, começam a reconhecer suas características 

físicas, desenvolve força, equilíbrio, resistência, flexibilidade, enfim começam a 

desenvolver e aprimorar habilidades imprescindíveis para o seu desenvolvimento. 

Segundo Oliveira (1999, p. 42), “é a necessidade de comunicação que impulsiona, 

inicialmente, o desenvolvimento da linguagem”. 
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Para desenvolver a linguagem verbal e não verbal é necessário que o 

educador utilize recursos materiais que proporcione a criatividade: tais como placas, 

símbolos, figuras que podem ser expostos em rodas de músicas, de histórias e 

conversa, onde a expressão verbal pode ser reforçada com a expressão corporal, 

através de caretas, poses, exprimindo sentimentos, desejos, e reforçando a 

importância de se considerar a comunicação um todo e não somente a fala. 

 

A IMPORTÂNCIA DA PSICOMOTRICIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO 
CORPORAL NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

A psicomotricidade relaciona-se ao processo de maturação, ela contribui 

para o desenvolvimento integral da criança no processo de ensino e aprendizagem 

favorecendo o aspecto físico, afetivo, emocional.  

Segundo Lê Boulch (1992), a psicomotricidade se dá através de ações 

educativas de movimentos espontâneos e atividades corporais da criança, 

proporcionando-lhe uma imagem do corpo contribuindo para a formação de sua 

personalidade. 

A psicomotricidade na educação infantil é importante, sobretudo na primeira 

infância, pois interliga o desenvolvimento motor, intelectual e afetivo. A criança se 

comunica e se articula para expressar todos seus sentimentos, desejos, vontades, 

por meio de gestos, mímicas expressões, ela contribui significativamente na 

educação e no desenvolvimento corporal, torna o indivíduo autônomo criativo e 

crítico. 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 20 de dezembro 

de 1996 (Lei 9394) art. 29 “a educação infantil, primeira etapa da educação básica, 

tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança até 6 anos de idade, em 

seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da 

família e da comunidade” (BRASIL,1996).] 

O desenvolvimento corporal é obtido através das ações dos professores as 

crianças têm que ser estimuladas, por meio de atividades que obtenha desenvoltura 

e experiências que desenvolva a habilidade motriz nas brincadeiras, atividades de 

arte, recreação, jogos e músicas, são estas atividades psicomotoras das áreas da 

lateralidade, que as crianças desenvolvem o equilíbrio, força, precisão e noção 

espacial. 
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Segundo Le Boulch (1985, p. 221) observa que “75% do desenvolvimento 

psicomotor ocorrem na fase pré-escolar, e o bom funcionamento dessa área 

facilitará o processo de aprendizagem futura”.  

Na educação infantil a psicomotricidade se desenvolve nas brincadeiras e jogos, 

contribuindo de maneira expressiva para a formação e estruturação do esquema corporal. É 

uma importante ferramenta para o desenvolvimento da inteligência quanto motor, a criação 

de propostas, espaços e oportunidades, possibilitando o desenvolvimento da expressão 

corporal nas crianças tornando-as saudáveis, confiantes e autônomo.     

 

AÇÕES PEDAGOGICAS QUE CONTRIBUI NA CONSTRUÇÃO DO 
CONHECIMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

A “LDB (lei de diretrizes e Bases) é a lei que regulamenta a educação no 

Brasil. De acordo com a LDB número 9.394/ de 20/12/96, denominado lei Darcy 

Ribeiro a educação é um direito de todos e um dever do estado e da família. A 

educação de 0 a 3 anos é oferecida em creches e de 4 a 6 em pré-escolas” 

(BRASIL, 1996). 

As crianças quando pequenas requerem muito cuidado porque ainda não 

tem uma boa coordenação motora, são dependentes e precisam de ajuda o aspecto 

cognitivo ainda estão em formação elas requerem cuidados com a alimentação e 

higiene fatores primordiais para saúde e bem esta das crianças, no entanto é preciso 

de estimulo tais como brincadeiras, jogos os quais podem ser desenvolvidos 

conhecendo melhor o corpo e mente de uma criança, para que ela possa 

desenvolver a capacidade motora, a capacidade de pensar, agir e se relacionar com 

o outro. 

O brincar, o movimento, a dança, os gestos devem ser estimulado na 

educação infantil, é importante que estejam presentes para que o aluno possa se 

colocar e se expressar através das atividades lúdicas, a escola tem que trabalhar 

com a motivação das crianças para que elas possam fazer de maneira prazerosa 

estimulando e explorando desta forma a linguagem. 

Brincar é meio de expressão, é forma de integrar-se ao ambiente que 
o cerca. Através das atividades lúdicas a criança assimila valores, 
adquire comportamentos, desenvolve diversas áreas de 
conhecimento, exercita-se fisicamente e aprimora habilidades 
motoras. No convívio com outras crianças aprende a dar e receber 
ordens, a esperar sua vez de brincar, a emprestar e tomar como 
empréstimo o seu brinquedo, a compartilhar momentos bons e ruins, 
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a fazer amigos, a ter tolerância e respeito, enfim, a criança 
desenvolve a sociabilidade. (Ribeiro, 2002, p. 56). 
 

Para as crianças é muito fácil brincar, qualquer utensílio, tecido, livro, enfim 

qualquer objeto vira brinquedo, em qualquer lugar eles brincam, mas cabe aos 

educadores proporcionar diferentes oportunidades, para que eles compreendam a 

importância de realizar as atividades diversificadas. 

A brincadeira infantil é importante para o desenvolvimento integral do ser 

humano nos aspectos físicos, social, cultural, afetivo emocional e cognitivo além de 

serem um lazer e também o aprendizado, as crianças ao brincarem aprendem a 

respeitar regras, ampliam seu relacionamento social, e compreendem a importância 

de se respeitarem e respeitem ao próximo. Ela ajuda a criança resolver parte de 

seus conflitos dando espaço para criatividade e fantasia. 

A brincadeira de crianças pequenas permite que elas aprendam 
sobre si mesmas e o mundo ao seu redor. Elas não separam o 
momento de brincar do de aprender ou de qualquer outro momento. 
Sua brincadeira é sua aprendizagem e vice-versa. (BROCK, 2011, p. 
130). 

 
Nas brincadeiras e nos jogos simbólicos, as crianças representam situações 

cotidianas, que representam os adultos, por exemplo, se uma menina brinca que é 

professora, ela irá pegar livros e carregar, irá conversar com os amigos com outra 

postura, como se estivesse “orientando” seu comportamento, irá até uma lousa e 

fará “lição”, suas expressões irão reproduzir suas impressões sobre as referências 

que se tem desta profissão, baseadas em seus conhecimentos prévios, e o seu 

corpo, e gestos serão responsáveis por muito dessa comunicação.  

Tal como a imitação, o jogo simbólico é uma forma de representação; 
ambos representam a realidade. A diferença é que na imitação a 
ação da criança é recordar algo e representar da mesma forma, e no 
jogo simbólico a ação vai muito além. Ela recorda, inventa, imagina, 
transforma e se expressa. Neste caso, os objetos e ventos vão além 
da realidade aparente: um pedaço de pau pode ser um avião que, 
com seu ruído estridente, voa pelo ar; um carro que passa na rua, 
um cavalinho que ela monta ou qualquer outra coisa. É o faz-de-
conta que aparece. Na brincadeira simbólica a criança se apoia no 
real, usa a imitação e chega à representação criativa. (SANTOS, 
2006, p.90) 

 

O jogo pode ser considerado uma estratégia de ensino em sala de aula, 

estimulando o processo de ensino aprendizagem, proporcionando a vivencia de 

situações reais ou imaginárias. A utilização de jogos estimula o desenvolvimento 

psicomotor, emocional, afetivo, cognitivo, entre outras áreas. 
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Jogos educativos são os que contribuem para a formação das crianças e 

geralmente são direcionados para a educação infantil. Os jogos possuem regras, e 

contribuem para que as crianças interiorizem tais, estimulam a socialização, pois 

geralmente há parceiros para interagir e produzem grande alegria e prazer nos 

jogadores, pois os mesmos buscam a superação.   

Huizinga (2007) descreve algumas características, que julga principais sobre 

definição de jogos: 

Uma atividade livre, conscientemente tomada como ‘não – séria’ e 
exterior à vida habitual, mas ao mesmo tempo capaz de absorver o 
jogador de maneira intensa e total. É uma atividade desligada de 
todo e qualquer interesse material, com a qual não se pode obter 
qualquer lucro, praticada dentro de limites espaciais e temporais 
próprios, segundo certa ordem e certas regras (HUIZINGA, 2007, p. 
16). 

 

 Piaget (1978) classificou os jogos em três categorias: jogos de exercícios, 

jogos simbólicos e jogos de regra. 

 Jogos de exercícios: objetivam divertimento, e prazer, 

compreendendo o período do nascimento até o desenvolvimento da 

fala. A criança aprende por necessidade funcional, não sendo exposta 

a estratégias. 

 Jogos simbólicos: inicia-se com a aquisição da linguagem e termina 

por volta de seis ou sete anos. O objetivo aqui é resolver conflitos e 

realizar desejos. Compreende o faz de conta, os jogos de papéis e 

jogo de representações. 

 Jogos de regas: inicia-se quando termina a fase dos jogos 

simbólicos, nessa fase a criança compreende regras e assimila as 

noções de tempo, espaço e desenvolve a socialização, com 

parcerias. Existem jogos de regras simples como: dominó, jogos de 

sorte como cartas e dados, de teatro, entre outros; e os de regras 

complexas como: xadrez, de sorte como roleta e cassino, jogo de 

cena, entre outros.  

 

PLANEJAMENTO DO TEMPO E DO ESPAÇO PARA CADA AÇÃO PEDAGÓGICA 
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O planejamento do tempo e do espaço para cada ação pedagógica é uma 

ferramenta muito importante que contribui com o desenvolvimento da criança, faz 

com que a criança tenha maior interesse pela atividade e uma maior concentração.  

É imprescindível ter um bom ambiente, pessoas qualificadas com boa 

prática pedagógica, que não se preocupe somente com o cuidado em relação à 

higiene e alimentação mais que transmitam para as crianças afeto, carinho para que 

elas possam sentir seguras e confiantes. 

Na educação infantil a organização do tempo é muito importante, visto que o 

tempo de concentração das crianças nessa faixa etária é muito curto, portanto, não 

se deve insistir muito tempo em uma determinada atividade, pois a mesma deixa de 

ser educativa e passa a ser uma atividade que preenche o tempo. Nesse sentido é 

importante haja um planejamento prévio, uma descrição da rotina, para se obter 

sucesso nas propostas. 

 [...] é preciso oferecer espaços com propostas diferenciadas, 
situações diversificadas, que ampliem as possibilidades de 
exploração e ‘pesquisa’ infantis. As crianças realmente ampliaram 
suas possibilidades de exercitar a autonomia, a liberdade, a 
iniciativa, a livre escolha, quando o espaço está adequadamente 
organizado. Percebi, também, que poderia ficar mais livre para 
atendê-las individualmente, conforme suas necessidades, para 
observá-las e conhecê-las melhor. Dessa forma, ainda, poderia me 
envolver com um pequeno grupo de crianças, propondo uma 
atividade específica, como na situação relatada anteriormente, 
quando me pus a brincar de carro com uma caixa de papelão com 
algumas crianças, enquanto outras se envolviam com diferentes 
objetos e lugares na sala. (THIAGO L.P.S, 2006, p. 60) 
 

Embora seja importante também ter tempo para atividades livres, que a criança possa 

escolher como se expressar, através de danças, de brincadeiras simbólicas, e nessas 

situações ela estará se expressando corporalmente, se a criança decide dançar, seus 

movimentos de braços, mãos, pernas, expressões faciais, ao mesmo tempo em que 

expande seu conhecimento sobre seu corpo, buscar referências sobre seus conhecimentos 

prévios.  

É importante que nos espaços esteja diversos e diferentes materiais e recursos, para 

que a criança possa exercitar sua criatividade. Espaços como brinquedoteca, onde diversos 

brinquedos servem como sugestão, é importante estimular que todas as crianças 

experimentem o maior número de brinquedos e aparatos possíveis. Este espaço 

especialmente favorece a brincadeira livre, e valoriza as atividades lúdicas auxiliando as 

crianças a desenvolverem a imaginação e a criatividade.  
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Conforme Noffs (2001, p. 160) o conceito de Brinquedoteca se define como: 

  [...] espaço onde a criança, utilizando o lúdico, constrói suas 
próprias aprendizagens, desenvolvendo-se num ambiente acolhedor, 
natural e que funciona como fonte de estímulos, para o 
desenvolvimento de suas capacidades estéticas e criativas, 
favorecendo ainda sua curiosidade. 

 

 E Cunha (2001, p. 123) contribui com as seguintes conclusões: 

 [...] a maior missão e preocupação da brinquedoteca é à formação 
do ser humano integral e ao período de vida do qual ele está sendo 
cultivado, assim, [...] assegurar às crianças oportunidades para 
desenvolver amplamente seu potencial, [...]que encantem e liberem a 
nossa criança interior. 
 

Parâmetros Básicos de Infraestrutura para Instituições de Educação Infantil 

apresenta estudos e parâmetros nacionais relacionados à qualidade dos ambientes 

das Instituições de Educação Infantil para que estes se tornem promotores de 

aventuras, descobertas, desafios, aprendizagem e facilitem as interações. (BRASIL, 

p. 7, 2006) 

O parque também é um espaço importante, a criança utiliza seu corpo a todo 

o momento, desenvolvendo força, equilíbrio, descendo, subindo, escorregando, e 

conhecendo seus limites. As crianças ficam à vontade para escolher o brinquedo 

que mais a agradam e escolher as parcerias que contribuam para o seu 

desenvolvimento. Nesse espaço as crianças possuem liberdade para realizarem 

movimentos amplos, se expressando com o seu corpo e desenvolvendo habilidades 

físico-motor, emocional e cultural. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após revisão bibliográfica baseada nos autores referidos no texto e em 

material auxiliar, constante na referência bibliográfica, que possibilitou subsídios 

para elaboração deste artigo é possível concluir que a expressão corporal promove 

a construção do conhecimento na Educação Infantil.  

 A linguagem verbal e a não verbal sempre estão presentes, ambas dando 

forma e significado a todo tipo de comunicação. O educador que planeja e elabora 

atividades para seus alunos, tais como jogos, brincadeiras simbólicas, dança entre 

outras atividades estimula o desenvolvimento de habilidades imprescindíveis para o 
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desenvolvimento da criança, onde a expressão verbal pode ser reforçada com a 

expressão corporal. 

O presente artigo relata a importância da psicomotricidade e sua 

contribuição para o desenvolvimento integral, mostrando a importância dos jogos e 

das brincadeiras como forma de expressão corporal na Educação Infantil. A 

psicomotricidade na educação infantil é importante, sobretudo na primeira infância, 

pois interliga o desenvolvimento motor, intelectual e afetivo. 

O desenvolvimento corporal é obtido através das ações dos professores as 

crianças têm que ser estimuladas, por meio de atividades que ofereça desenvoltura 

e experiências que desenvolvam a habilidade motriz nas brincadeiras, atividades de 

arte, recreação, jogos e músicas são estas atividades psicomotoras das áreas da 

lateralidade, que as crianças desenvolvem o equilíbrio, força, precisão e noção 

espacial. 

Dessa forma o estudo conclui que a expressão corporal promove o 

conhecimento na Educação infantil por meio do planejamento das ações 

pedagógicas, da criação de propostas e espaços, de um ambiente limpo e acolhedor 

pensado e organizado em prol das crianças, fatores estes que irão permitir o 

desenvolvimento da expressão corporal tornando-as saudáveis, confiantes e 

autônomo. 
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